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g S S s o i n a u g u r a l d e l P r e s i d e n t e H a r d i n g a l t o m a r p o s e s i ó n d e s u a l t o c a r g o 

. ^ , , Ú ^ ^ Í A * A~ ̂ a ñ a n i o - , Era.r e n e l m u n d o v a l a n u & v a e s t i m a - a m a r g u r a y l a a n g u s t i a p o r q u e ha p a -

W A S H I N G T O N , M a r z o 4 . ( P o r l a P r e n - , 

s a A s o c i a d a ) . 
H e aquí l o e t é r m i n o s ^ n q u e s e e x ­

presó e l P r e s i d e i t e H a r d i n g a l t o m a r 
p o s e s i ó n d e l a l t o c a r g o p a r a q u e f u é 
elegido p o r e l p u e b l o n o r t e a m e r i c a n o ; 

" C o n c i u d a d a n o s : 
• C u a n d o c o n t e m p l a m o s l a s condicio-

m u n d i a l e s q u e n o s rodean, des-
- i» e r a n t e m p e s t a d , advlrtien-

p o r l o s i n m o r t a l e s p r i n c i p i o s , y p r o ­
c l a m e m o s t a m b i é n n u e s t r a cooifiauza 
e n l a s u p r e m a r e a l i z a c i ó n de e s a s d o c ­
t r i n a s . 

E X P R O G R E S O P R U E B A L A S A R I -

D U R L i 

A S O C I A C I O N P A R A C O N S E J O S 

Estamos dispuestos a asociarnos 
com las naciones del mundo, grandes 

cióü de aquellas cuestiones -ue las pergobierno miindial os contrajio a | clones, 
estén conformes en someter todo lo que acariciamos y defendemos i E l desinterés de estos Estados Uni-

rras devastadas, n i ciudades desola­
das, ni heridas abiertas, u l corazones 

y p e q u e ñ a s p a r a c o n f e r e n c i a s , p a r a ^ S o 6 a ? e x p r e s a r a s p i r a c S n e s , y n o p u e d e o b t e n e r l a s a n c i ó n d e n ú e s t dos e s c o s a c o m p r o b a d a , n u e s t r a d e - c m p e d e r n i d c s p o r e l ^ \ c % \ * c ] e v ^ 
m u t u o s c o n s e j o s , p a r a s o l o c i t a r l a s ex - ^ ^ ^ ^ 0 ^ p r á c ü c o r S ? r a r e p ú b l i c a . Esto n o e s e g o í s m o - . I v o c i ó n a l a p a z p a r a n o s o t r o s m i s m o s q u e n o s a r r o j ó a u n t o r b e n i l o a u n 
p r e s i o n e s de l a o p i n i ó n m u n d i a l , p a r a g J ^ e S n c e p t o d e l a h u m a r ü d a d so- Esto n c e s s a n t i d a d . Esto n o e s a l e j a - 1 y p a r a e l m u n d o e s t á baen e s t a b l e c i d a , v e ^ r o d e l i r i o de g a s t o s J e d i n e i o 
r e c o m e n d a r u n a m a n e r a de l l e g a r a ^ ^ í ^ e c t i t u d y l a j u s t i c i a v s o b r e s u m i e n t o , s i n o s e g u r i d a d . Xo e s sospe-1 n u e s t r o i n t e r é s e n - p r e s e r v a r l a c m - c o r r i e n t e de m a s e x p a n s m n > de e r é 

1 u n d e s a r m e a p r o x i m a d o y p a r a a l i v i a r odio a l a g U e r r a , e n r e c o m e n d a c i o n e s c h a q u e a b r i g u e m o s r e s p e c t o ^ j o S j l i z a c i ó n s e ^ n ^ f ^ f j * ™ * * ™ 

! m ^ r f a ^ ^ ^ s p i r U u a r q u e co¿s ta en j cimientos militares y navales Prefe- ^ ^ g " - ^ ^ ^ de'todo "corazón ~ a lo que ha contribuido a hacer de nos-
l ™ ^ ^ ' L a l e s basta oara probar e i i r imos participar en la sugestión de p6r0 todo compromiso debo otros lo que somos. 

de nuestra república, j las cargas abrumadoras de los estable- para actuar de Ia debida má¿era> es 

d V d e p e ^ r y 
sa8; visto como se ha gastado la , 

^ T l l s pasiones mundiales; pero 
faria; l o tfempo contemplamos a núes 
al ^ ^ U e a incólume e ilesa y a 
^ e s í r t & c i ^ se^nra e inconmo-

miento del progreso que trata de cla-

n u é s de i a e i ^ " « 
^ , a S c e l l o s de j a d e s c a e - ! — - ^ ^ ^ ^ 

' derecho a proceder de esta manera, 
no aspiramos a participar en modo al 
guno en la dirección de los destinos 
del mundo. N o es niiestro propósito 
enredarnos en ninguna controversia j 
ex t r aña . No aceptaremos resp h a b i ­
lidad ninguna, excepto la que puedan 

cooperar; pero todo compromí 
contraerse dentro del ejercicio de núes 
tra soberania nacional. 

demá,s, sino adhesión patriótica a todo} apasionada y beroica Amér ica no 
' vaciló en resistir el conato de rever­

sión de la civilización, no vacilará hoy 

Hoy, mejor que nunca, conocemos* 
l a s aspiraciones de la humanidad y las 

Obedeciendo los impulsos de l a 11- compartimos. Hemos llegado a dar-
rífioar y escribir las leyes de las re ía- bertad, a la inspiración de la iudepen- ñas cuenta más cabal de nuestro lu-

» E L A F I l d A D E L T i l V T A 1 0 A S L ' R A T I E I C A C I O I Í 

C C C U X X X Í X 

•qí vaci lará mañana . 
L A T O L U N T A I ) P O P U L A R C O M O 

B A S E 

E f éxito ¿ e nuestro gobierne popu-

ditos, al derroche Inmencionable y a 
relaciones perturbadas. Si bien eS ver­
dad que reveló en nuestro propio país 
la parte de egoísmo odioso que nos 
corresponde, también es cierto que pu­
so al desnudo al corazón de América, 
mostrándolo tan sano y tan valeroso 
como siempre, alentando una confian-
rsa inquebrantable. 

El i medio de todo ésto, hémqj atrai-

paSda3 a h o r a l a s encontramos segu-1 amenaza va ¿esarrol lá idose n i 
n ^ ^ r a l á n i m o de lo^ameriGanos iiog raostraVemos sordos al l ia-
ras y uego'£1* Recono 

con 

Uio.s vible. 
La libertad, la libertad dentro de la ! a ^ t ^ m ' i ^ 

ley y la civilización, cosas ambas inse-1 n ^ n ^ f ^n Cada caso nu0stra pro-
parables, s í bien fueron ambas ame- (' P a couclencia y nuestro buen juicio, 

" • - i , ahora las encontramos segu 1 Nunca cerraremos los ojos ante una 
ega al ánimo de lo^amerloano 
anda seguridad de que nuestr 
o representativo es la más alt 
ón y la más segura ga ran t í 
libertad y de esa civilización 

presencia de este pueblo, i n 
lado por la solemnidad do est 

agitado por emociones qu 
jólo conocen los que sienten ©1 peso? — 

— - A* la responsabilidad perso-i abriSamos odio ninguno; pero AméH 

W o o d r o w 

^ ' i o S a seguridad de que nuestro mamiento de la civilización. Rec 
l a S ^ representativo es la más alta cem0s el nU8V0 orden del mundo 
g0 S f t n v l a m á s segura garan t í a , contactos más mtimos que el pro-
e x p r e s i ó n v de esa civilización J h a ] 

' \ miento del 
a cordialidad 

^ T f Á n affitado por emociones que; peración. Solicitamos amfsta( 
o^810?.*^ loa aue sienten el P6so, 

U b e r t a í l y de esa dví i izac iou. ¡ ha producido. o ímos el Hama-
i r ^ n U e n d a de este ^ i miento del corazón humano para la 

i S V > r l a solemnidad de esta! cord.alidad la e t e r n i d a d y la coo-
presion* _ j ;o<1n T>nT. emociones q u © • ^ ^ ^ - ^ saTi f i tamos amist ades y no 

m u 

0 hi 
iendo • 
istro 
iconts: 

n laa; 
idos, !i 
3, hallif 

latt" ii] 
cera 'm 
1 de e¡ 
istituli!¡; 
Ma \ i 
¡s di 

:fíoa.i 

« « « l a responsaDiiiua-u 
^ e b o expresar mi creencia en la 
^ f i n f tospfradón de l o s padres que 

Sa^na^ambígüedad, que^ 

lar descansa por completo en la co- do las niiradas de toda la civilización 
rrecta in terpre tación de la voluntad hacia el desinterés y la rectitud de la 

! deliberada, inteligente de América . democracia representativa, donde núes 
A l ponerse en t e l a de juicio dlibe- ^ a libertad nunca ha emprendido 

radamente el cambio de u n a polít ica ningunr. guerra^ cfenslva, nunca ha 
nacional a otra internacional some- buscado engrandecimiento terr i tonal 
timos la cuestión a u n referendum por medio de la fuerza nunca ha 
del pueblo americano. Hubo amplias a P ^ d o a los recursos de/las armas., 
discusiones v ahora vemos un manda- * ™ i^sta haber agotado los de la ra-t0i^ \ T t ^ a aaentarj C u a n d o los gobiernos de ^ tierra 
ansiosa de iniciar, afanosa de partici- ^ y a n establecido una ibertad como 
par en cualquier provecto que tienda Jf nuestra y hayan sancionado los es-
a a,iírnorLr las probabilidades ele la berzos para buscar la paz como nos-
íue-í?a y a promover esa fraternidad otres la hemos practicado, yo creo que 
míe debo ser ©1 más alto concepto de, Cabria- desaparecido ©!_ ultimo pesar y 
Dios sobre las relaciones humanas. | 
porque acariciamos ideales de just i -

fite AVoodrow Wilson ha- sen. . tantes exiitacíones aei romano iruuti- ¡ c.a y de ^ ^ apreciamos en 
' in •m^tm-ia TTi dicho Smuth Si Wilson t n u n f ó tan bnllantemen- fie» de abatir las armas. lo ue vale la ami5tad internacional 

ia gjj-iít venideros se te en la política interior, realmente no Decidida ya la ^ ^ ^ l . ; ^ . y las r e l a c i o n e s ú t l l « 8 y m ú t u á s ; t áu- j 
" hombre extra- se puedo decir lo mismo, porque no asombro de nuestra generaciwi y io o cualquier otro puebi0 del¡ 

que dependía solamente de é l , de la poli- s t r á de l a s futuras, como Wilson aspiramos a un alto puesto en! reanudar nuestra normalidad progre 
la Jefatura moral de la civilización, y : J f j . La reconKruccion. e reajuste, 
sostenemos que una América incólu- la res tauración, todo esto tiene forzo-

chos: la aceptación de la mediación ges eran poca cosa y el ^acanaoia Ia TOpública probada, el t emp>. ^ seguir. \ o desearía ver 

t J - T * * d,ecir6!0í ^ la alt ís ima men- el proyecto de l e y Cárter G l e s s en me de Alemania era ia 
talidad, el genio.de Wilson, ha ha- Ja Cámara de Representantes y Ro trucción de los Aliados en Europa, cu-
r h r f . H ^ S ^ o ^ . G ^ a l t a n bert Owen en eLSenado. E l 23 de D I . ya destrucción Je servir ía de puente 
Chnstian bmuts, Presidente de los c i e m b r e ' s a n d e n ó W ' soa la Ley q u e para tratar do aniouilar al w « 
Miembros de la Unión Africana i n - fué el áncora de sa 'vacióu financie- americano aniquilar al 
S ' w ^ Í T m de eSperf a- dÍa ? Cle 108 Esttd0s Unidos y dió al Sus imitaciones a la paz 
W U . 2 ' L Í ' m ^ de3CT1Teu?e yas!e T n . ^ ' i e T ^ S . Negro <le Jay eS0S dos terribles años, de que no hu-
A ^ ^ L n i P Í S- f - í 6 la-Vn}on (fOU}*de 1897 * el Pánico ^ a n c i e r o bieSe vencedores ni vencidos, no pue-
Americana, ha señalado el áui- de 1907, para que nunca más volvie- de parangonarse más que con las cons-

tantes exiitacíones del Romano Pontí-

pueblo 

durante 

el sacrificio final 
nacional. 

de la guerra inter-

r a 
e n 

o g i a r á 
o r d i n a r i o 

s i g l o s 
a e s e 

c o m o e l g o b e r n a n t e 

ca, nuestra América, la América cons ^ 
t ru ída sobre los cimientos colocados j 
por nuestros padres no puede partici-

... , par en ninguna alianza mili tar p e r - j ^ ^ la por ia predicación fra- tica exterior. De tona su mierveucw" envió con rapmez a ^ u t u p o , 
«^l lev orgánica en la que solo ha- ^ ^ t e . No pUede contraer uingun; eil medló de los hervores de en Méjico debemos recoger tres he- sos ejércitos a cuyo lado los dê  Jer 
u ._- n^weüedad, que vimos des- coinproniiso político ni asumir obli- , ; „,1Q,tl,0 r.hns. ia aceptación de la mediación ^ eran Doca cosa y el inacanaDia 

A T E S T E A S ü P E E M A T A R I f 

Nuestra suprema tarea consiste <ui 

Día u n a tw*—w -
aparecer en ̂ ^ . u a t s I s ^ o d J 1 ^ 1 ^ / i galones económicas de ninguna cía- ^ guerra. 
de s^ f i c io , g r a b a s al c u a ^ Nosotl'?s .creemos ^ue . ^ l l s o i \ / o - d^ 
^ r ^ r S r ^ i ~ autoridad más que la nuestra. - si ^ e v ^ una — - ^ ^ - ^ c a c a n d o ia Doc ^ s ^ e = a ^ I ^ o | — i b ? d e ¿ g r a c i a ^ ^ ? o . Si i lumina el e s -

al mundo dirigir s u s m i r a d a s , expresi-l Yo estoy seguro de que nuestro pro- ios 8 años de su Presidencia, hecho qu? no s e a n X ^ COn;,uro sur6ian t0dos loS elementos 0 110 S010 Una lnsPlración ™ y ^ " « c a ^ l a resolución c o n q u e 

vas de grandes e s p e r a n z a s hacia las pió pueblo no in te rpre tad errónea-1 en ios Estados Unidos los cimientos da de territorio ajeno m i e n t r L fn^t" Que illV0Caba. 
grandiosas v e r d a d e s que inspiraron a m e n t e estas palabras y que tampoco1 do un sistema bancario tan sólido P r e s i d e n t e mientras m ^ e y sin e m b a r g o c o n s e r tantos los 
los fundadores d e e s t a República. He- dejará de comprender su sentido el que pudo soportar un gasto naciemal NTitó™™** h p m n s « i w ^ i á n „ „ „ .« ejércitos y los m i l l o n e s , l a g u e r r a no 
mos visto a l a l i b e r t a d c iv i l , humana mundo entero. No es nuestro propósi- de más de 30,000 millones de pesos, p ™ n o ñ * ^ l " ¿ * s e & a n ó so10 P o r e l l o s s m o P o r l a P1"0-

religiosa v e r i f i c a d a y glorificada. En to obstaculizar las sendas que conduz 1 en los dos últim'os años de la Oran „ S t n ^ T l l . ^ ^ , ^ clamación de los 14 puntos de Wilson 
nna fntíma. Desea-¡ Guerra, sin oue se resintiese, sin que t T l ^ f i ^ T L N a t í n e ? n é r ^ m ^ T ñ 611 el Mens^e aI Congreso americano 

e í N a c i o n e s , pero q u e e n de 8 de j jnero de 1918. 
Tablas de la ley s e les ha 

v un t emplo fdno la más alta **ren-' h e m ^ acometido la tarea—dejadme 
cia para fortificar la buena voluntad roPetirlo en nombre de nuestra nación 
y promover la concordia entre ambos " "? daremos a ningún pueblo justo 
continentes. motivo para^ que nos haga la guerra. 

La humanidad necesita la bendición ^ tenemos prejuicios nacionales, no 
de una inteligencia mundial. Se n©ce- abrigamos espíritu ninguno de vengan 
sita entre los individuos, entre los ^ n o odiamos, no codiciamos, no so-
püohlos. entre los gobiernos, e inau- jarnos en conquistas, no nos vana-

un principio 
de nuestro 

cioea herencia para 

que nos paremos a dis-
Y cuando colocó a la Nación en esa de W ü s o n y que no es otra cosa que cutir si ese dicho es irreverencia ha-

el querer excluir a las Naciones de; cia el creador, pero sí aseguramos 

g u r a r á una era de cordialidad que ha 
de señalar el nacimiento de un nuevo 
orden de cosas. Bajo esta nueva i n ­
teligencia los hombres t r a t a r á n con 

^ e j e n í p l o de-libertad y civilización r c f ^ ^ ^ ^ Q0ueDeP;^cÍa ^ s ^ T m á s encarnizados adversarios, se 
para la humanidad ^tera_._ ExPjese- t u d j e ^ * solicitud del sistema 

..duanero basado en el llhre cambio mos nuestra renovada y robustecida foragidos ante la 
Jevodón. con reverencia y gratitud hzación . 

constantemente elogios aún Eurr0pa( p0r una parte y a las Hispa- ! con ei testimonio mismo del ex-Empe- toda confianza de promover sus m© 
no-Americanas de otra, de todo cono-! racior Guillermo desde su destierro elaciones y las naciones a su 
cimiento de los conflictos de Hispano- de Holanda, que Wilson con sus 1* VCz promoverán l a amistad que es tan 

•eclbido!1 
ecen 
iets hai¡ 
to m 
Moscou, 
s Soy es 
illcia íf 
m\wi 
ente. I 

de la escuela de Manchester, que abo 
ra debe recordar con amargura, 
cuando un Congreso Republicano ha 
votado la ley Pordney que resucita 
todo el sistema proteccionista de los 
partidos reaccionarios; y por eso se 

i ha visto en ' los cables ue hoy que 
•• Wi¡t.on- tenia ••lorzosaufente que ve­

tarla, como lo ha hecho 
Recordamos este pasaje de 

curso inaugural del 4 de 
1913 que retrata fielmente 
^.amiento y fué prenda de 
mas más trascendentales de 
mer período presidencial. 

"Tenemos, decía, unas tarifas 
aduaneras que nos aislan en la pai-

? t<! que nos perte 
del mundo, viola 
píos del Impuesto, y hace del 
bierno fácil instrumento en manos de 
intereses particulares; un ai&tema 
bancario ' y monetario basado en la 
necesidad del Gobierno de vender Bo­
nos para cincuenta años y perpetua­
mente adaptado a concentrar oro y 

crédi tos; un sistema in 
mirésele 

América, como ya se ha visto que ha pUntos fué quien venció a iAle."ianV;, 
ido sucediendo en la corta sesión de i Llamar a todas las Provincias uei 
la Asamblea de Ginebra. 

Y llegamos a la labor gigante 
Wilson, ia do producir da paz, del co­
razón mismo de ia guerra;-Ce querer 
imponer ol fue|v" -
h'-u ••¡•¡.| -r . ': 
a Europa. 

Bien pudiera decirse que Wilson e s 

de 

de ia frater 
tiranizaban 

antiguo Sacro Romano Imperio aus 
í r i a c o a la vida de la ^ independen 
cia por su p r o p i a d e t e r m i n a c i ó n , abo-

c.?encial para la. paz. 

g l o r i a m o s de nuestra potencie 
da. 

Sí, a pesar de esta actitud se nos 
impone nuevamente l a guerra, yo es­
pero sinceramente que se halle algún 
medio que unifique nuestra fuerza, i n ­
dividual y colectiva y que consagre* a 
teda la América, materialmente, ^spi» 
ritualraenta. en cuerpo y alma, a la 
defensa nacional. 

Me parece entrever la república 
ideal, en donde todos los hombres S 

r o s í n t i m o s v m r L o s comeh-
r i A L T . S 

t 
l i r todo Tratado secreto entre las Na-j Debemos entender que los vínculos'^-oda-s las mujeres serán llamados 
clones, y la consiguiente res tauración! ñel c.omercío ligan a las nacicnes ínti- cumplir con el deber que se les asffr 
de Bélgica, de Polonia, de Bohemia,, mámente y que ninguno puede recibir, a la sombra de la bandera, para cU; 
la autonomía de Provincias de Tur- j exC6pto en la medida en que dé . Nos-' quier senicio, mi l i ta r o cívico qi 
quía todo eso, parecía obra no de un otr(>s no hemos robustecido los núes- \ «ea más adecuado, donde podrem 

senos" la inmodestia—que el fracaso | d ia i . pero en el nuevo orden econó-
de Wilson al no obtener la ratifica-! mico e industrial, es nuestro propó-
ción del Tratado en el Senado de la sito promover mavores actividades y 

los ataques de sus propios 
danos, después de haber querido, co­
mo el Prometeo de la Teogonia ^Grie-

nece del comercio ^ J ^ ^ f S Unión" 'debíase a que no quise nonr dar mayor expansión a la mutua con-
^s justós princi- f * l ° J ^ f S y t > t ínaíógía , si a Pro- brar colaboradores de su obra a nm- fianza. 

, v ^ J - .1^1 Go- Y hasta para i ^ . v o r e,iiaiue,! , ^ ^ ^ T j ^ ^ n l i o i i T i n n n i z á s ñor O n i ^ s n o ründa.moc. contribuir con meteo lo encadenó Júpi ter en el Cáu-
caso, también allí, en su vertien-

eún Senador Republicano, quizás porl Quizás no podamos contribuir con 
. _„i»í„ í i ^..tr, r!tí nr im-1 al o,Ííitv>ti1í> ña. i.viej monOT-o. m á a Útil 

guerra redunde en beneficio de 
nongún individuo, corporación o c v . 
bmación, sino que todo, en exceso d | 

(PASA A LA PLANA TRES) 

lo m i s m o q u e s a b i a é l q u e de n o m - j e l e j e m p l o d e u n a m a n e r a m á s 
b r a r l o s i b a n a e n t o r p e c e r s u o b r a , q u e p r o b a n d o la . c a p a c i d a d de una r e í 

Y a l l l e g a r a q u í y a p r o p ó s i t o de p ú b l i c a p a r a s a l i r 

restringir 

te meridional; quedó Wilson i ^ o v i U -

La paciente actividad de Wxlson an- ^ ^ X L ^ Castelar, si debía llevar 
te los horrores ^lemanes ^ al Ministerio a Romero Robledo, cuan 

de do Silvela empezaba a alejarse de la 
, i v ^ e ^ n a riñ nánovas. Castelar le con­

de los escombros 
Si bien es cierto que l a 

Del Consulado 
de Panamá 

m a n ü e n e e l c a p i t a l e n m a n o s d i r e c - 1917 de l u c h a r c < > \ ^ ™ n ^ t e s t ó : m i r a A n t o n i o , R o m e r o , p o r s u 
toSs í e s t r r.ge l a l i b e r t a d , l e s l í m i - m u e s t r a l a i n m e n s a R o n d a d q u e a^ i m p e t u o s o y s u e n e m i s t a d 
t e s y 1? o n o r t u n i d a d d e l t r a b a j o y s o r a b a s u ^ I m a ^ ^ u e r e i l a n z a r ^ ^ . ^ c 0 n R o m e r 0 ( es c o m o u n 
e x n l í t a s i ^ r e n o v a r l o s n i c o n s e r v a ^ - a s u p u e b l o a l a g u e r r a y a l c o n v e n c o m o ^ de v e i i e . 
l í s l o s r e c u r s o s n a t u r a l e s d e l pais ' ; C e r S e d e s p u é s de d u e e l p r o p ó s i t o f i r ^ q n . ^ ^ lo l l a m n 0 

- i — z .̂ tTtxnann. q u e de tO~ 
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E l D o c t o r S i m o n s P r e s i d e n t e de l a R e p r e s e n t a c i ó n de A l e m a n i a e n l a C o n ­
ferencia i n t e r n a c i o n a l q u e a c t u a l m e n t e s e c ^ e b r a e n L o n d r e s , 

G A C E T A I N T E R N A C I O N A L 

E s t a c i ó n R a d i o g r á f i a 

N U E S T R O S A L U D O A M R . H A R D I N G 

: Hoy toma posesión de la Presiden- í amanecer sobre Xauen. Se internó en 
cia de la República Norteamericana , territorio de los Beni-Zeyel ŷ  rebasa 
Mr. Warren Harding, electo para 

u n c u e r p o a g r í c o l a s a l q u e j a m á s 
se l e h a d a d o l a e f i c i e n c i a de l a s 
g r a n d e s e m p r e s a s o s e r v i d o , c o m o 
d e b i ó s e r , de i n s t r u m e n t o c i e n t í f i c o 
l l e v a d o d i r e c t a m e n t e a l a f i n c a , n i 
p r o c u r á d o s e l e e l c r é d i t o m á s a p r o ­
p i a d o p a r a s u s n e c e s i d a d e s p r á c t i ­
c a s . " 

H a y q u e a d v e r t i r q u e a l l l e g a r e l 
, P a r t i d o D e m o c r á t i c o a l p o d e r c o n 
I W i l s o n , r e g í a l a t a r i f a a d u a n e r a P a y 

n e A l d r i c h , a i a q u e " t : t ™ " ̂  

Tentativa de robo en la Zona 

fiscal 

tomes el vaso d© veneno; 
marlo, reventarás , le decía en frase i 
familiar. Y en efecto: Cánovas, des­
oyó el consejo de Castelar, metió a 
Romero en el Ministerio y se disol-t 
vió el Partido, cuando Silvela se le­
vantó en su escaño y le dijo a Cá-

dcmde1 novas: "Nosotros toleramos a su Se-
. . S i ^ t ^ S a la Zona fiscal se trato ñoría." Algo semejante le hubiese p a -
f ^ o m e S un robo en í a madrugada ^ d o a Wilson si lleva a Par ís a ix id-

' fll w se' a Knox' 0 a Borah• 
l lamó Wilson en, ^ departamento í e Pagadur ía píyro la ohra de WiiSon persiste 

El señor José Antonio Benítea^ 
Cónsul General de la República de 

' Panamlfi, ha recibídb caL^ egi-amtia 
Ha quedado abierta al servicio pü-1 oficiales de la Secretar ía de Estado 

blico, una Estación Radiotelogrfafica de aquella República, en íes que se 
en "La F é " provincia de Pinar del desmienten l^s noticias publicadas 
Río, esitablecida en el embarcadero de que el pueblo asal tó el palacio 
del mismo nombre en la Bahía de presidencial intentando asesinar ai 
Guadiana. • presidente doctor Bslisario Porras. 

L a a c t u a c i ó n d e J o s R o t a r l o s 

S O B B R E L O S R O B O S E N L O S M U E L L E S — U N A P R O C L A M A D E L C L U B 
D E S A N T L A G O D E C U B A 

un a r t ículo escrito en ía North Ame-i j 6xis,te una gran caja d e e otra cosa significa la invocación | de la Habana 

Habana. Febrero 23 de 1921 
Señor Presidente del Club Rotarlo 

$ • 

o s 

e s 

lOd-; 

la 
Primera magistratura de la Nación el 
2 de Noviembre últ imo. En esta sec­
ción, por la que han pasado tantos 
personajes en . el transcurso de los 
años, sabremos hacer justicia a M r . 
Harding, censurando con la cortes ía 
Natural lo que honradamente estime­
mos digno de ella y elogiaremos cuan­
to sea digno de aplauso. 

Presumimos que el nuevo Presiden­
te hará recobrar a su tpueblo aquel 
bienestar de que gozaba antes de la 
guerra y del que participábamos cuan­
do el descanso b los negocios nos l le­
vaban a la Babel de Hierro de que ha­
blara Frau Marsal. Es por esto que 
creemos que los elogios se rán más 
qne las censuras y sinceramente con­
fesamos que en ello tendremos una 
verdadera satisfacción. 

En el primer día de su gobierno, 
enviamos una calurosa salutación al 

ya es, desde hoy. Presidente de 
los Estados Unidos. 

'íc "ir 

rican Review, 
lehcio y fiel secreto. 

habrá oue advertir que a 

polít ica del si-; -caudales con unos $400,000 cuya caja ^0lIlstante de Lioyd George y Brland ¡ 
, fny. ' a n a r e c i ó h o y c o n s © ñ a l e s de v a r i o s , d e l T r a t a d o d e y e r s a l l e s p a r a l o g r a r 

do e l l í í n i t c m e r i d i o n a l de e s t a k á b i - j y h a b r á o u e a d v e r t i r q u e alJ;or" gripes d a d o s o1 "«rpppr c o n u n a b 
l a , c o m e n z ó J a a s c e n s i ó n d e l e s c a r p a - ! mu]ar w i l s o n e s a s c r í t i c a s en ^ r - ^ h i e r r o 

Señor 

*|que Alemania p a g ú e las ^ P ^ i o ; J u Jeed ^ det 

do monte para caer como una tremba 
por el otro lado sobre la ciudad. 

Posible ©s que el Haisulí y sus par­
ciales hayan preparado un levanta­
miento en esa zona que constituye la 
puerta que dá al Ri f . Engañados con 
promesas que jamás cumple, algunos 
montañeses se habrán comprometido 

con estos y los que le sigüen fieles 

^•h^^^l^lTJ,: del presente mes, por la «ue _sa 
había enunciado en 1909. ÍÍIldi' * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ A - n ^ •mnvimnitm.fn i r - Honuraoie 

^Todas esas reformas se 
r m i victoriosamente, no sm gr 
t i f o n e s , a cuyos autores f u f ^ tumore. 
ba Wilson con el brío y la va lmt ia 

zo de 1913, no hacía más aue revé 
r su oposición que como Prjf€ 

U n a de 

acuerdo de esa 
Inst i tución de su digna 

Juez Es­
pecial, que tenga a su cargo pura y 

elusivamente las causas por los de-

No me es posible pedir a la Sala de 
Gobierno de la Audiencia de la Haba­
na el nombramiento de un Juez Espe­
cial que conozca de los Juicios a que 
usted se refiere, prescindiendo de 
otras razones por no autorizarlos los 
ar t ículos 303 al 305 de la Ley de En­
juiciamiento Criminal y 136 a 138 de 
la Ley Orgánica del Poder Judicis.l, 

. -a Sala c 
de este Tribunal Supremo 

~ ¡ptiembre 
i obstante este Ministerio. 

como ha resuelto la Sala de Gobierno 

de TĴ T1 KSUpremo a c S de 20 de Septiembre de 1915. 
E l l o . las puertas de P a g a d u r í a , ' c a n a s de la d© Doctrina de ^ Q n ^ . ^ y - — c o n s t a n t e m e n t e de ' cumnHmi. ^ 

sido castigados por el Juzgado Corree- los hechos La discusión del ^ B l n c o c i rRe- no"ha sido bastante para poder abrir-, bros la 

de 

pre tenderá dar alguna sorpresa de las | r io, no del Sistema de 
que acostumbra y en las que rara vez serva central ^ ^ f ^ l 6 / ^ 1 ^ "ignórase, hasta que sea abierta l a | 
llega a saborear el t r iunfo. en el P e " 0 ^ / S ' e r ^ r ' p b ; " e 0 r v e Í , ^ í . ! cajf, si de és ta falta algo. ag igantará 

Pronto sabremos lo que haya sobre Bancos F e d n ^ . ^ oí Keserv m ^ juzgado ha comenzado a ins. Wilson a 
el particular. ^ ^ ^ ^ Juni^de 1913 ^ "ue uro-u-rtaron t ru i r las oportunas diligencias/ qu© se erige en zona de justicia 

< • ' - • 1 — — "~ 

T a i r e n i o d r í a s í l f i c i J e s e n l r e l o s a l i a d o s y A l e m á n i a , y l a o p i n i ó n d e l M a r i s c a l F n c l i 

severo castigo do 
16 q u e stf' iifiu iicv;in> ivucm- i—— ~ 7 , - „ + Vnr> -unes a 
a p e l a c i ó n e n s u s d i s c r e p a n - n u e s t r o Puerto; ^ ^ ^ ^ ^ ^ a l f i n d e o b t e n e r e l 

s i d o c a s t i g a d o s p o r e l J u z g a d o Corree los hech * 
d i d a q u e e l t i e m p o p a s e s e ' c i o n a l c o n m u l t a s , q u e p o r s u c ^ respecto de i o s \ u , l e & t u v e 6 . , ^ 6 ? ' 
-á l a figura de Woodrow e i n s i g n i f i c a n c i a c a l i f i c a n de l i d i c u - de r e visita X i c ~ 61 gusto 

i l a s , a l t e n e r e n c u e n t a l a i m p o r t a n c i a ^ Alzugaray a m f f i S e n / r Carlos 
i y m o n t a n t e de l o s r o b o s r e a l z a d o s . ¡ c o o p e r a c i S ^ ' a l © S " ^ s i g u i e n t e un f u n c i o n a r i o de e« 

m s t e 5 i o _ a s i S t e a l a c e l e b r a c i ó n d'e T o ¡ 
Juicios a qu© usted alude y solicita 
imposición de penas de ar 
^ ^ J * ™ ^ ™ * * de ver que núes-

arresto, te-

I n f o r m a c i ó n C a b l e g r á f i c a 

tra petición es atendida 
De usted atentamente.' 

C O S T A R I C A C O M F I A E X 
que al ocupar ; j FL COIS'-i t e r a de C o s t a Rica y 

J,nr. l u g a r l a s U 
jnvacMdo 'el ¡territorio 

Celta"Rrca' confía en erConsejo_ de; Costa Rica. 

S E J O S U P R E M O A L T A D O . «i aludido ^ ^ « i S ^ 
SAN JOSE, Costa Rica, Marzo 3-

10 

IMce un un cablegrama fechado ayer 
en Madrid, que la kábi la de Gomena 
(sic) se ha levantado de nuevo en 

armas contra España . _j< ^ r a soluico-r „vrI,»T,in« T>E« E O S P E R 1 0 1 > P 
El cable debe referirse a la reg ión ; - de las Naciones ñora s i C O M E N T A R I O S l ) t 

^ los Gomara, porque no conocemos ^ ^ controversia . ̂ e ^ ' d e de-; C O S M E J I C A N O » , 
ninguna tr ibu que so nombre como a este país y pananm a P u " i e r n o ^ 
dice el cable. clararse la guerra. J 

Si es así, los Gomara es tán integra­
dos por varias tribus que son la de 
Beni-Ziat, Beni-Zeyel, Beni-Bozra. Be-
ni-Selman y Beni-Mausor 

Estí 
lar 

ha, 

tas tribus no se hari podido l e v a n -

CIUDAD DE MEJICO, Marzo 4. 
dicho que no ^erá con gusto el arbi- Los periódicos de hoy ̂  expresan 
traje que no sea por conducto de di- amargamente contra si Piesxcieme 
cho Consejo agregando que Panamá Wilson, esperando • que la adnimistra-
no ha cumplido los fallos del Ptesi^ ción de Mr. Harding ponga fin al an-

^ en a r m a s Ho „ r " ! <i«^te Loubet de Francia y del Ma- tagonismo existente entre los Esta-
de hacer a L p r v ^ le3oS ', gistrado White de los Estados Uní- dos Unidos y Méjico Félix Palav c -

e t l f ^ . * a ^ P a n a , fueron i dos> l0s cuaie& fallaron acerca del ui. Director de " E l Universal, d i r i -
N opera 'c ionp. ' í • .emPrenderse . méri to de la controversia hace años, je un editorial firnpdo a Harding 

- *s aue ^k™ . No,tícias ne^das aquí de la fron- ^periodista y Presidente," P ^ n d o 
tera dicen que varios soldados de una política más moderada hacia Mé-

| Costa Rica fueron muertos y heridos jico. E l "Excelsior a su vez ataca a 
y que entre éstog se halla el coronel Mr. Wilson como ' el enemigo * 
Obrcgóu, jefe de dichas fuerzas. Se terriWe dte Mé^co, 
han alistado muchos voluntarios ©a 
el ejército, por considerar los actos 
hostiles cometidos por Panamá como 
una declaración de guerra. Se aJirma 
que Coto b© halla de»jitro de la frqn-

en todo Méjico, país que ha veni­
do sufriendo durante ocho años lar­
gos los caprichos de un hombre, que 
es el único responsable de nuestras 
desgracias y miserias." 

Los periódicos ^e la capital meji­
cana consideran de gran importan­
cia la Inauguración * ' r Harding, 

• siendo creencia general qu© on breve 

aliarlas desde 
íes que se iniciaron sobre 

-̂ -auen, en Gorgues y Ben Karr ich . 
Es más, todas ellas se habían someti­
do y se sostenía con dichas Sábilas un 
intercambio comercial 
neficioso par 

Por esta circunstancia es que el 
Teniente Coronel Castro Girona pudo 
realizar aquella marcha nocturna ro-
Aeaado el Vebel K a l a para lanzarse al 

altamente 
los Gomara. 

be-

más 
dictador ©n la 

Casa Blanca que ha venido ensayan-
do con el cuerpo extenuado de nues­
tro p a í s . " 

"La retirada d e Mr, Wilaon, agrega 
el "Excelsior", e s motivo de regoci-

Empleados que 
no cobran 

Los empleados jubilados del Poder 

se anunciará una nueva política me-1 que adopten los aliados, si Alemania 
jicana, ^ se niega a cumplir las condiciones 

La preesneia del Senador Fal l en Impuestas por el Consejo Supremo en 
el Departamento de Gobernación, te-j P a r í s . E l "Daily Ml r ro r " dice que 
alendo como Subsecretario de dicho! tiene noticia d© que el Ministerio de 
Departamento a Henry P. Fletcher,! la Guerra es tá dispuesto a poner u n á 
es motivo de preocupación. El sena-i divteión dé" infanter ía a disposición' 
dor Fall siempre ha sido considera-¡ del Mariscal Foch agregando que tie-j 
do como enemigo de Mélico." ne entendido que los ingleses ocupa-1 

' r án a Duesseldorf. Andrew 
L O Q U E O P I X A E L 

E O C H . 

(F) R i c a r d o R . L a n c í ? 

Fiscal. 

Habana, Febrero 1 de 1921. 
Señor Julio Blanco Herrera, 

Presidente del Rotary Club 
Habana 

Distinguido señor : 
T e n g o e l gusto de a c u s a r l e r e c i b o 

D o n a r d e s u a t e n t o e s c r i t o f e c h a 19 d é l c o -
e ios Comu- r r i e n t e , d o n d e m e f e l i c i t a en s u n o m -

M A R I S C A L L a w d i j o e n ^ ^ a ™ d * n ú m e r o d e b r e y e n de t o d o s l o s a s o c i a d o s p o r 
1 T o a s i n g l e s a s © n e l Rhin a s c i e n d e m i t o m a de p o s e s i ó n de l a A l c a l d í a 

A n S e T e d l c í a V e s e e s t a b a ^ r S ^ o m b r e ^ ^ ^ e l & t o d o s p o r s u f e -

t a n d o d e a n a n a r l a s d i f i c u l t a d e s . . ^ n d o T T i í n e s ' ' , q u © l o s a l l a d o s t i © - l i c i t a c i ó n y a l m i s m o t i e m p o m e e s 
S u t e s e n t r e l o s a l i a d o s y A l e m a n i a . : ^ ^ ¿ S e s f u e r z a s en l o s d i s - g r a t o s i g n i f i c a r l o q u e h e v e n i d o a l a 
£ n e m b a r g o , n a d a h a o c u r r i d o y los ^ ¡ ^ ^ ^ p o r A l e m a n i a p a r a A l c a l d I a a n i m a c 

Esperamos que el señor Secretario 
d e H a c i e n d a atienda esta q u e j a . 

Los periódicos de hoy tratan de 
l c u á l e s s e r á n m e d i d a s m i l i t a r e s F a ^ a a, l a p j g i n a 2 ( P A S A A L A P L A N A T R E S ) . 
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Oí». JOSE I, RlVERO 

P r a d o , N u m . 1 0 3 . 
Admiwistraooh-

El. Sr. Conde del riveko F U N D A D O E N 1 8 3 2 

P R 1 3 C I O S D E S U S C R I P C I O N : 
H A B A N A 

1 m e s . $ 1 - 6 0 
3 I d . , ,. 4 - 8 O 
<» I d . „ 9-Of' 
1 A ñ o M 1 8 - 0 a 

P R O V I N C I A S 
1 m e s 9 1 - 7 0 
3 I d . „ 5 - 0 0 
6 I d „ 9 - 5 0 
1 A f l o , , 1 9 - 0 0 

E X T R A N J E R O 
3 m e s e s $ 6 - 0 0 
6 I d . ,. 1 X - O O 
1 A f l o . „ 2 1 - 0 0 

A P A B T A D O 1010 T E L E F O N O S , R I ' O A C C i O N : A-6301. A D M I N I S T R A ­

C I O N Y A N U N C I O S : A-6201. I M P R E N T A r Ar5334. 

a m S M B B O D E C A W O E X C U B A D E I i A P R E N S A A S O C I A D A 
L a P r e n s a A s o c i a d a es l a que posee e l e i c l u s l v o dereooo de ut i l i zar , p a ­

r a r e p r o d u c i r l a s , l a s n o t i c i a s c a ^ l e g r a t i c a s que en este D I A R I O se publiquen, 
a s í como l a i n f o r m a c i ó n loca l que en e l mismo se i n s e r t e . 

B A T U R R I L L O 

E l espectáculo espantoso, indigno, 
ida que dá cuenta 151 Comercio en su 
número del domingo, debe avergon­
zar no solo a los que gobiernan, al 

dera cubana en ningún edificio pú­
blico durante Brocke y Wood. Otro, 
que al Tratado de Par í s no concu­
rr ió n ingún cubano n i delegado nin-

pueblo todo que por tajes gober-j guno de la revo'UiciOu. Otro, que las 
•nantes lucha y odia. • fuerzas libertadoras se disolvieron. 

Un anciano desconocido muere en 
Una silla del Parque Central, a las 
dos de la tarde; se forman corrillos 
)de curiosos en tornp del cadáver ; 
una mano piadosa de humilde ciuda­
dano coloca sucio pañuelo sobre el 
rostro que el sol baña y las moscas 
recorren; policías, t r anseún tes , des-
cupados, gentie de distintas clases 
isocúales, miran aquel g u i ñ a p o l i u -
mano. ín te r in viene un carro, una 
ambulancia, cualquier vehículo a 
recogerlo; y hasta las cinco de la 
tarde no es llevado el cuerpo rígi­
do a un sitio donde al menos no 
servirá do curiosidad para unos, de 
tristeza para otros. 

Esto en la capital; en el paseo 
central do la urbe. Un infeliz que 
muere sin familia, n i siquiera en una 
cama del. hospicio, sobre un banco, 
sin quo nadie intentara proilongar 
su vida porque nadie sabía que se 
rvsiaba acabando, y que todavía re­
sulta objeto de burla para los altos 
ciudadanos t a l vea elevados a los 

percibiendo 75 pesos cada soldado a 
cambio de sus armas. 

Síntesis que en vano quer rán o l ­
vidar los| nacionalistas: los Cuba­
nos no solo ayudaron eficazmente a 
los americanos en Santiago de Cu­
ba, sino que había hecho gastar a 
España millones de duros y perder 
centenares de mozos fuertes y vale­
rosos, caídos por distintas causas 
durante los tres años de lucha, con 
lo que maduraron la fruta que un 
leve empujoncito hizo caer; pero no 
fuimos los vencedores, no entramos 
en posesión d© nuestro país sino 
tres años después del armisticio y 
a condición de aceptar eternamente 
la ingerencia del vencedor de Es­
p a ñ a . 

Un sentimentalismo no censurable 
dice cosa distinta, pero con seguri­
dad que los que la dicen no la creen 
ellos mismos. 

Publica E l Triunfo un art ículo to­
mado de la revista neoyorkina Tl.e 

puestos quo ocupan por el voto de i W o r l d W o r k relatando los hechos! 
ese infeliz ,es todo un poema, toda ¡ de carác te r electoral anteriores a la 
una acusación de impiedad, todo un 
anatema sobre la sociedad en cuyo 
seno se producen escenas seme­
jantes. 

H e r a l d o C o m e r c i a l reproduce de 
I ' l S o l la noticia de que en Uru­
guay han adoptado el sistema tte 
plantar frutales a la vera deí .las 
calzadas, para conservación del pa­
vimento con el sombrío y conserva­
ción del arbolado por los que han 
de explotar sus frutos. 

Duranto los 37 años que llevo es-
cribienda en el DIARIO lo menos 
17 veces he rogado a los Secretarios 

venida de Crowder. Y me place que 
M r . Herbert J . Spinden. el autor. 

T e n e m o s e l 

I 

U N P A J I L L A F I N O 

e s e l c o m p l e m e n t o d e l a e l e g a n c i a . 

m e j o r y m á s v a r i a d o s u r t i d o . 

S o m b r e r e r í a 

X a I M a b a n a " 

3 7 , ^ A g u a c a t e 3 7 , e n t r e O b i s p o ^ O b r a p í a 

Oeláfo i to ^ . - 8 1 6 8 . 

A^0 LXXXiX 

4 4 

p r e t e n d e m o d i f i c a r ia8 
del t r a b a j o p o r algunas c&íi(iic 
dustriales'.' e ^ l i m ^ n d o ^ ^ ^ a í ? ^ 
seguir produciendo con t i 
carecimiento. Los gremios S i 
dcracJón se proponen * ̂  I * £ 
rio mantener sus tipos df> ^ conth I 
y alegan para ello que ( n ^ c c k l 
ciones en que se nnr. , , . , .7 ias coJ"! 

LOS ZAPATEROS 
En el local de la Sociedad ^ T o r ­

cedores sito en Fignras 37. f f ™ ™ clones en que se o n c u e i t r ^ ^ 
Junta General el Gremio do /apate-j de ser suficIentes p a r a e ^ n . ^ . 
ros. „ c r 161 *er mu-v Interesante ia P l W 

So t ra tó t ^ l conflicto s u r g i d o en t i e s t a noche. a E ^ i O | 
tall'cr de Manzano, ^ i f e s t a ^ n r S j UNA GONTERencu 
gunos obreros que allí se P ^ e n d aJ En Belaí;coa{n) l5 
eliminar determinado persona tun una conferencia o b r e r a o n ^ X í f c l 
damentando las cesantías con la tai- ]os Directores úv los > -on el t • 

' goi del señor B . ^ I c r i n " a < í . I ta do trabajo, pero que por otra par 
te se colocaba nuevo personal. • 

En tal virtud, no aceptaron la pro 
posición indicada por la casa de es 
tablecer un turno de phintl l la y otro 

no estuvo U n concurrido com ^ 
peraba, quHás por falta . i " ^ «s-

OTRA C O N F E R E N C I A ^ 

Aauücios TRUJ1LL0 MARIN C1926 a l t . 12t-4 

ciones entre los atropellados de 
1916 y sus atropelladores: ¿con 
quien hubieran hecho pacto los con­
servadores para oponerse a la ava­
lancha liberail? ¿con quóí esperan­
zas de triunfo hubieran ido' a la con­
tienda? ¿cómo hubieran podido ven­
cer en ninguna provincia Iojí gfuber-
namentales? 

Suplantado Zayas por Gómez, sus.- I tiene contratadas 
tüuido Mendieta por Arango, las j Del Alcalde Municipal de 

ÍDfflrraacióa i ^ b l e g r á f i c a . . . 

V i e n e de l a P R I M E R A píLffin» 

rrefera de Gamarra a Zaragoza y de 
Aguacate a Ceiba Mocha. 

Informando, también dicho distri­
to, con relación al escrito del señor 
José Vivó, contratista de la carre­
tera de Marianao a la Playa de Ma- EL SERVICIO M I L I T A R EN EL 
riatiao, y recomendando que es de ECUADOR 
accederse a la prór roga que ha solí- j GUAYAQUIL, Marzo 3. 
citado con respecto a ias obras que! Todos los individuos que residen 

I en el Ecuador sujetos al servicio m_i-
Madru-' H t a r deberán presentarse para ser ins 

fuerzas zayistas en algunos puntos [ ga, remitiendo para su tramitación criptos dentro de los veinte y cinco 
muy respetables, se unieron a los expediente formado en solicitud p a r a días, próximas, de acuerdo con los ter l1 iguras, 
conservadores; y todavía a pesar de ¡ que se construye una casa de tabla minoa de un bando publicado en el, ocho de la noche 

El domingo próximo teni 
de suplentes; porque el Gremio as-• en ng^riLB ^ u n . i e ' ^ " ^ ^ 
pira -a mantener colocado el mayor noraniOH el lema ^ la " e n ^ 
número, en condiciones que se consi- sabemos que está a caren s6lo 
deren de garant ía , para dar ocupa- Xklue!. y (lue eI acto aei ^ 
ción a todos los operarios, que en la para las nuevc de ma í ' ^orcia^ 
actualidad prestan allí sus servicios. TTK7rnM ^ Tx. ana-

Después de muchos discursos, se DA UNION DE INDUS1 
acordó conceder un voto do confianza 

j a la Directiva, para que esta pueda 
resolver de acuerdo con las cu-cuns-

¡ tandas, quedando facultada para si 
tuviera que hacerlo, declarar la huel­
ga de la casa, la que respe tar ían to-, lCb uluon . ^ 
dos Asistió a la asamblea el perso-; tr íales de Carpinter ía ou ~ 

CARP1NTEHIA ^ Í)E 
El domingo seig del corrió» 

lebrarán en el salón "EnsueS,Ce-
La Tropical un almuerzo Dar (]-

arar la aum- memorar el cuarto aniversari ^ 
spetar ían to-1 constitución de la "Unión dar^19 

nal do ambos sexos del taller men­
cionado . 
LOS ELABORADORBS DE MADERA 

Hoy se celebrarán una asamblea 
los Blaboradores de Madera, en fcl 
local de la Sociedad de Torcedores, 

35. E l acto comenzará a las 

general." 
ALVAIíEz. 

las ga ran t í a s indudables que ven­
drán, la Liga puede vencer. ¿Hu­
biera sido posible si Gómez mantiene 
la candidatura his tór ica? 

Luego es ingrati tud la de los con­
servadores maldiciendo al hombre. 
Los únicos que tienen derecho y ra­
zón para condenar en este caso son 
los zayistas, cuyo triunfo hubiera si 
do arrollador con un poco no más 
de legalidad en los comicios. 

E l mundo está lleno de desagrade­
cidos. 

J . N . A R A M B U R U . 

y tejas entre los kilómetros 3 y 4 del día do hoy por el gobierno, 
la carretera de Aguacate a Madruga, SE PRESENTARON LOS HERMA 
a favor del señor Domingo Quintana 
Barreras. 

Del distrito de Matanzas, remitien­
do el estado de cubicaciones que ha 

L A UNION DE DEPENDIENTES DE 
TABACO EN RAMA 

Como se había anunciado ayer tuvo 
efecto la Junta General de este Gre-

Presidente de la Jyntó [di. 

cacional de Santiago de 

las Vegas, Procesado 

mío 

D e O b r a s P u b l i c 

El ingeniero jefe del del distrito de 
Camagüey, remit ió a la aorobación su­
perior el acta de recepción de un mus-
il© de espigón con destino a la carga 
y descarga de aceite combustible en 

ratifique lo que he dicho más de una i el teiminal de Punta Pastelillo Gran-
ocasión en estas columnas referentes | de, Bahía de Nuevitas 
a los anatemas lanzados contra el 
migudlismo por haber sido causa de 
la ingerencia de Estados Unidos en 
la solución de este pleito y de la 
venida del redactor de la vigwite ley 
electoral. 

Esa actitud del gobierno america­
na, cpnsecnencia dte ila] promulga­
ción de tal ley y de la proclama di­
rigida al pueblo de Cuba por M r . í 
F. ancis White, no ha sido, no po­
día ser, determinada por súplicas o 

do Obras Públ icas y Agricul tura que gestiones de los liberales como no hu 
en vez de plantar guás imas y alga-, hiera sido por gestiones de los conser 
rrobos en las cunetas de las c a r i e - j vadores si estos hubieran estado en 
leras hagan plantar mangos, níspe-( la op sición. Gomo dice el articulis-

A L NEGOCIADO DE CAMINOS Y 
PUENTES 

Por el Secretario del Departamen­
to se han cursado al Negociado de 
Caminos y Puentes los siguientes 
asuntos: 

De la Jefatura de la Habana, in-
i teresando la recepción definitiva de 
las obras de reparac ión do los kiló­
metros 11 al 17 de la carretera de la 
Habana a Santiago de las Vegas. 

De la propia Jefatura para su 
aprobación, las actas de recepción de 
las obras de construcción de la ca-

NOS ARREET A 
E L PASO, marzo 3. 

Domingo y Mariano Arr ie ta , her­
manos, levantados en armas contra 

bríá) necesidad de abonar al "contratis-i el gobierno de Obregón desde que trativos, entro estos 
ta de la carretera de Limonar a Tum-. se re- i ró Vi l la , so han presentado al neral. 
badero. i general Juan Menéndez, jefe de las 

Del Alcalde de Isla de Pinos, dan-, t r ° p f . f e d e r ^ s ^ D?r1ans'0' fle representar aL ̂ x u - , - - i Santiago García Sprin ... , , , ' I mensaie recibido hnv del ereneral J . m i + é n r m i n n n . de la Federación de la , • 7 , -

Se aprobaron los asuntos adminis-
el Balance ge-

E l Juez do Instrucción de BejiiMi 
na dictado auto de procesaiaíeS 
contra el Presidente de la Junta , 
Educación do Santiago de las Ve» 
por desacato, detención ilegal yT?! 

ira1' •, , . . . „„„ 1,oitas aI señor Superintendente PrM 
Fué nombrada la Comisión ^ ^ ! C } a i de Escuelas de la Habana & 
1 representar al Gremio, en el C o - , ^ o García e ^ ; ™ , ^to­

do cuenta del mal estado en que se| ™ n s a j e recibido hoy del general J . rtúté Conjuno de la Federación de la: ^ £ , h * . ? * * 
a^^m^f^^ i— i. — * 1 <jr- Escobai 

de Santa Fé. 
Del distrito de Matanzas, remitien-¡ 

do copia de la escritura de concesión 

que manda las tropas de industria Tabacalera, la «que comen­
zará a cumplir su cometido asistien-

ERROCARRIL do desde hoy a las sesiones del Co-
, mité. La modificación de los ar t ícu-

LAREDO, Tejas, marzo 3. i dos 12, 14, 15, 16 y 19, consumió el 
Los huelguistas del ferrocarril na resto del tiempo; las dietas fueron 

cional mejicano han recibido notifi- muy discutidas; y los derechos socia 
. . , „ , _ ^ ! •jiuiiixi l u u j i c u i i u uan i t j c i u i u u uww*,*- muy uiov^ntaucio, j î .j conloe 
otorgada a Gustavo Torres y Gonzti- ¡ caci6u cficial ^ ^ el gobierno rta les que dichos artículos conceden, se. cantes-
lez pa.ra las obras de construcción; ta rá únicamente con empleados y pa desmenuzaron por los oradores, sig-j 

tario de la misma seuor Alberto p» 
nández 

C a r t e r a s 
de todas clases, de todos tamaños 
todos precios, y de los mejores" 

que partiendo de Jagüey Grande a trcnoSt según telegrama recibido hoy nificando la importancia .que ahora 
Perico, se dirige de Baró a Guarei-
ras, donde ent roncará con la de Gua-
reiras a Colón, tramo de Mostacilla 
a Baró, cuyo contrato ha sido cedido 
por los señores Delgado Garmendía y 
Compañía. 

RECEPCION 
El ingeniero jefe del distrito de Pi 

P e r f u m e r í a 
de todas clases, de todos precio? y j¡ por el coronel Delgado, a cargo de la se les concede, quizá por los rumo 

situación de la huelga en Nuevo La- res que circulan de una paralización j 103 mejores perfumistas del umío 
redo. industrial que aumente el número de | P a p e l l i e f c i f l I a S Í a 

NEGATIVA DE G I O L I T T I 1 los que están sin trabajo. E l presi- r , ^ 
ROMA, marzo 3. ! dente en su resumen, recomendó que de todos precios, de todas clase^ y í; 

E l Primer Ministro Giol i t t i en la imitaran a los torcedores, y en lugar 105 m6Jores tabr ícaa tes .^ 
Cámara de ios Diputados se negó h03r de i r contra los intereses monetarics j C l S C i l í l S e r í d 
a acceder a la súplica de los socialis del Gremio, llegado el caso so em-

nar del Río, interesa '.a recepción ' tas para que la política de Ital ia en piearán en cualquier trabajo antes 
única de las obras de pavimentación1 la conferencia de Londres se discuta que recostarse sobre el tesoro so-
de las calles qué rodean el Paseo, mañana por los diputados. La Cama- c ia l . 
IV-ifrada Palma" en dicha ciiudad, ra confirmó entonces le decisión del La extensión do estos debates, no 
las cuales han quedado terminadas. 

ros. mameyes, aguacates etc, j ello 
cu vano. 

Les he dicho que en Alemania som 
brean los caminos manzanos, perales 
y otros frutales; ^ue los municipios 
subastan los que les corresponden; 
que los subastadores cuidan árboles 
y frutos porqae constituyen su pro­
piedad; que lo que pagan poi las co 
sechas es empleados en bachear y 
mantener limpias y sanas'las carre­
teras. Y aún he referido dos veces 

ta, el gobierno de Washington es­
tableció una fiscalización sobre las 
eleccionesj des ignó yanquis de su 
confianza que observaran y le dieran 
cuenta. Y por los Informes de estos, 
no por excitaciones de Ferrara, es 
que vino M r . Crowder. Acusar al l i ­
beralismo de poder influenciar a 
Wilson, agitar a su Gabinete y deter 
minar por su parte acios trascen­
dentales de intervención, es dar al 
liberalismo una patente do fuerza y 

E l D I A R I O D E L A M A R I ­

N A fts « I p e r i ó d i c o m e j o r 

informado. 

l nr'nrer Ministro. 
LA ANEXION DE TRIESTE A I T A-

L I A 
RIGA, Marzo 3, 

Se organizan ceremonias especia­
les para celebrar la anexión de Triest© 
a I ta l ia . E l rey Vtctor Manuel se ha-> 
l iará presente en la ñes t a . La.s poten­
cias de la Entente se disponen a en­
viar varios buques de guerra, en señal 

, de homenaje al soberano italiano. 

permitió tratar el cuarto asunto de 
la Orden del Día^ que era sobre la 
situación actual. 

Para ello se convocará en brevo 
a otra Asamblea. 

E L COMITE CONJUNTO DE LA 
INDUSTRIA TABACALERA 

Para esta noche, está convocado 
ésto organismo. Motiva la reunión, 
los rumores quo circular 

3l caso que me refirió nuestro Gon- ! de prestigio tal , que equivale a en-
•/alo de Quesada, de cuando fué a; 
encargarse de la Legación cubana \ 
en Ber l ín: que tuvo antojos de co-1 
mcr una rica pera que pendía al i 
alcance de su mano; mandó detener | 
el automóvi l ; el chaufeur, cumpl í - , 
dor do las leyes como buen a lemán. 

grandecerlo hasta el exceso 
No: aunque todos los cubanos co­

mo un solo hombre pidiéramos la 
anexión lo he repetido hasta la sa­
ciedad no la obtendríamos si a los 
Estados Unidos no conviniese como 
la decre ta r ían contra la voluntad 

le hizo observar que aquella fruta! nuestra si creyeran llegada la hora. 
tenía un dueño legítimo, y en lie-
¿raudo al primer paradero compró 
por doo marcos una cestita de aro­
mosas y ricas peras para el señor 
Ministro cubano. 

A pesar do todo eso; a pesar de 
que tenemos frutales más coposos y 
bellos que algarrobos y guás imas , se 
siguen planteando estos y no aque­
llos. Unos dicen que por más fá-
i / les do arraigar; otros que para 
evít'ar que m a ñ a n a el t r anseún te ape­
dree los árboles para coger la fruta; 
a mi ver porque la previsión rap iña­
dora aconseja no acometer la obra de 
defensa do las csrieteras mediante 
constantes pequeñas reparaciones; 
mejor es quo se destruyan pronto 
para volver a presupuestar composi­
ciones que a medias se realizan ' y 
como completas se compran. 

Estos árboles de ahora nadie los 
cuida; se plantan y se abandonan: 
es bueno así para que el Estado si­
ga manteniendo sobrestantes y peo­
nes. 

No; aun-ue un partido acuda en que i 
ja y súplica contra el otro, los Es- í 
tados Unidos no manda rán buques, 
soldados y Enviados extraordinarios 
si no estiman llegado un caso pre­
visto en la Enmienda Platt . 

Fueron los observadores yanquis, 
no ios miguelistaáf emigrados, los 
que aconsejaron la dicaz interven­
ción del autor de la ley electoral. Lo 
demás es engañar y e n g a ñ a r s e . 

A U u veterano justiciero: cuanto 
dice usted en su carta con referen­
cia a la «guerra-hispano-yanqui es 
relación exacta de los hechos. En 
estas columnas muchas veces he di­
cho lo mismo, porque les hechos his­
tóricos incuestionables tienen que 
ser descritos igualmente por todo co 
montador honrado. 

Y muchas veces también, en abo­
no de lo que usted recuerda, he ci­
tado tres casos que nadie osa dis­
cutir . 

• Uno: que a las fuerzas cubanas no 
se permitió entrar como triunfado­
ras en Santiago, ni enarbolar la ban-

A los conservadores que siguen in ­
juriando a José Miguel Gómez por­
que es el candidato presidencial de su 
partido digo lo que muchas veces dije 
a los Libertadores, llenos de ira con 
tra Valeriano Weyler; el cual si es 
indudable que cometió o mandó cor 
meter iniquidades, si es verdad que 
implantó una polítea de guerra cruel 
y san.guíñaria y no pnede aspirar 
jamás al perdón de las víctimas su­
pervivientes, en cambio fué el gran 
auxiliar de la revolución: sus ye-, 
rros, fatales para España, precipita- i 
ron la acción de los Estados Unidos, 
Cuando 1 Blanco vino a implAntar 
aquel conato de autonomía, ya en los 
Estados Unidos era u n expediente 
resuelto por la voluntad popular el 
de expulsar de Cuba a la nación des­
cubridora faltaba un pretexto cual­
quiera para la acción inmediata y 
decisiva. 

Lo mismo digo a los conservadores 
que injurian sin piedad a Gómez. 
Si este hubiera seguido mi leal con­
sejo el consejo de la justicia y. de la 
corrección política, manteniendo la 
candidatura histórica Zayas-Mendie-
ta. y mediante el nuevo Código elec­
toral se hubieran celebrado las elec-

C e n t r o A s t a r i a o D d e 

S E C R E T A R I A 

a b a n a 

De orden del señor Presidonte de 
este Centro se hace público, para co­
nocimiento de los señores socios, que 
el emprést i to voluntario ha ..uedado 
cerrado ya definitivamente, no admi­

tiéndose, por ' tanto, cantidad alguna 
más. 

Habana, 2 de Marzo de 1921. 
R. (i. MAROUKS, 

SECRETARIO. 

C 1898 3d 3 l t 

u a d e C o l o n i a 

P . t E P A 8 A 0 A : : : : : : 

c o d l a s ESENCIAS 

d d D r . J O H N S O N i ü m á s f i n a s : : : : : : 

mmm nu e l baNs y e l pándelo. 
De Tenta: DBOGUESIA JOBISOH, Obispo 30, espina a Aplar. J 

A e o i A R m t a n c a s C o m o 

p a r a É t r í m o n i o s 

D o b l a d i l l o s H e c h o s a M a n o 

a 

de 

O A B A N A 5 

9 0 

S E V E N D E N E N T O D O S L O S E S T A B L E C I M I E N T O S D E L A R E P U B L I C A 

de todas clases, de todos precios y de 
las mejores marcas. 

N a v a j a s d e s e g u r i d a d 
de todas las patentes y de todas ll 
mejores marcas que sé conocen, 

C e p í S l e r í a 
de todas clases, de todos» precios, y de 
todos los fabricantes más acreditados 
del mundo. 

V i s t a s p a r a 

E s t e r ó s c o p o s 
de que se uno de los más extensos surtidos. 

Todo esto se encuentra m ""Roma 
de Pedro Carbón, O'Reilly, oí, espi 
na a Habana. 

A "ROMA" POR TODO 
'.C 1590 alfi 

Libros Nuevos 

Literatura. Novela 
L'A I N F A N T A Di: L T K O ^ V . J 

P r e c i o s a novela, d" <;. IWval. .•' 
p e r t e n e c i e n t © a l a f o ' w c i O n de - 'XK 
" L a s G r a n d e s Nove las i.'outem- ' 
porúneas '" , . . . . . . .'5 • 

V I C T O R I A . Historia, do un ¡nnor • 
por K n u t l l a m s u m 5 

H U M O S EN E L C A M P O , por' E d ­
mundo J a l o u x . U l t i m a obra do 
" L a Novela L i t e r a r i a ' ' que diri- , 
je B lasco I b á ñ e z $ 

P O E S I A S de Luisa . I V r e z de r¿im-
brana, p u b l i c a d a s o iuftlitas, v'>n 
un p r ó l o g o de E n r i q u e .losó Va-
r o ñ a . ? -w 

C E S A U O N A D A , por P í o L a r o j a . ' 
Novela pf-rtcneHfntc a la acfl.e ^ 
de " L a s Ciudades'" v 1-NUIOVO T A C L A I M » DE AKLE-
Q U I N . por l'fo Ha roja » 

N U E V A S C A U T A S A P A Q L I ' I A 
por M a r c e l Pn'vost . Nueva cdi-
c i ó n • • ? W p a r a T r i u n f a u en l a vi­
da. Da llavo del é x i t o . Jpsois- -
mo .v oncr írót ica . Magnetismo 
personal . A u t o s u g e s t i ó n , ' " ' ' « i o n 
g e s t i ó n , por R . P . M o r r i s . . • 5 

L A A L E G R I A D E A N D A R . Cró-
quis do un viaje por tierras de 
Puerto Rico y Cuba , Estados 
Unidos . Centro A m f T i c a 3' A m ^ 
r i c a de l Sur . por E d u a r d o 
macois. Volumen primero desl.)ii 
sus obras comple tas . . . • 

IÍ;Af TA E L C O R A / O N l ' E A M E ­
R I C A , por C a r l o s AVagner. L n t 0 
tomo en p a s t a . . 

L A M I S T E R I O S A M U E R T E D E ' 
D U Q U E DE G A S C U E Ñ A . His­
tor ia de u n a dama, del Í5!P|U | 
XV une a m ó inucho, por l^ema"' ¿yM 
do de Ormaza \ J¡,„WÁ 

L E C C I O N E S D E L I T B R A T U l v A 
expl ioadas en el Inst i tuto «e 
Madrid , por el C a t e d r á t i c o _ • 
N a v a r r o y Ledesma . Quinta eoi 
c . i ó n ^ o n numerosos í n d o c e s o«. 
e j e r d e l o s prActioon. / ,rres . 
mos encuadernados c nun ^om 
lumen, en pas ta • • •. ; 

10L E S P T R I T P A DiSMO hH 
L I T E R A T U R A l'1 K A iN L B » ^ 
C O N T E M P O R A N E A , por G u ^ a 
vo R. F r a n c e s o h l . . . • • • 

Ul t imos v o l ú m e n e s i ' u b ü c a d o s 
la C o l e c c i ó n ' L a s mejores poe 
s í a s l í r i c a s do los mejores P"ex 
tas ' ' : | O.f 

V e r l a i n e $ C* 
P a s c o a c s " $ 0. 
H e i n e . ? ^ 
L e o p a r d i ,r *ia' Co-
V o l ú m e n e s pub l i cados cíe ^,.¡ 

l e c c i ó n " L e c t u r a s de u n a " o r a • 
M á s a l l á de la muerte, Por ^ j O.-1 

L a a v e n t u r a del teniente y<¡W ¡ 0 
nof. Por Turs f i i éne f . 

U n episod 
B u l z a c . 

U n desaf 

S i e m b r a s nuevas, por Paul ino Q - ^ f 
Báen . P o e s í a s seleew»»», -LAS 
V E > S . T o m o « en So--, ' 

i.ura oci tciijkuv" - . 
>r T u r í í u ó n e f . • • • • 'T . 
.dio bajo e l terror , P'-r? ^ ; 

fío, por L í i r r a '«mato"' * 

nuevas, por Paul ino 0 
«áen. P o e s í a s s e l e c W » - f ' i r f 
kS D I E Z O B R A S E S T I M U L A . 
P E S DEL» D R . E - . A V - ' . .a 

T o m o s en w-.. ".""..a- »-1 
dernados en t e l a . Prec io do C _ 
da uno 
T í t u l o s de los diez t m n o ^ ^ i£ 

E L P O D E R Y L A CLA0vfl fuerzj-
E N E R G I A . L a <i"01'fa A triun^yA 
fuerza, es un ^ elemento pE ^ 

E L P O D E R Y UA CLAV^ccoDOiIli* 
M E M O R I A . M e m o r i a es 
e c o n o m í a e s «"iciueza. V I , m . \» 

E L P O D E R Y L A c ^ ; V J L f r í a cS 
S A N G R E - F R I A . U a s a n g r e » 
a f i r m a c i ó n del ^\t0-nrlsxiS ̂ U i ^ 

E L P O D E R Y L A CLAVW cVlpi 
V O L U N T A D . T o d a P ^ f s i * íV. 
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A T O M O S 

in-

in-

Cuando d í a s pasados hubimos de t r a 
t a r en nues tros " A t o m o s ' » de la cues 
t l ó n de P a n a m á y C o s t a E i c a , nos 
c l lnamos a suponer e s t o : 

Que todo .pudiera p a r a r en u n a 
tervenclfin de los E s t a d o s Unidos , y des­
p u é s de e s a i n t e r v e n c i ó n de l a g r a n 
n a c i ó n a m e r i c a n a , p a r a poner 19. paz en 
las r e p ú b l i c a s h e r m a n a s , v e n d r í a u n a 
i n d e m n i z a c i ó n por los gastos o c a s i o n a ­
dos. Que los E s t a d o s Un idos ha 'br ían de 
pedir, como pago g. s u trabajo , e l co­
diciado terreno que s i r v e do frontera a 
C o s t a K i c a con K i c a r a g u a . Todo porque 
a l l í t ienen pensado hacer un nuevo C a ­
nal, p a r a e v i t a r que e l de P a n a m á , ú n i ­
co que poseen actualmente , sea, a la 
ves que un beneficio a s u m a r i n a de 
guerra, un perju ic io el l o g r a s e n i n t e ­
rrumpir lo , con lo que q u e d a r í a n a i s l a ­
dos los barcos que se encontrasen en 
ol P a c í f i c o con los que se h a l l a s e n en 
el A t l á n t i c o . 

T r a t a n d o de este p a r t i c u l a r con un 
I l u s t r a d í s i m o c o m p a ñ e r o , per i to en es ­
tas cuest iones in ternac iona les , e x p u s i -
mosle nuestro c r i t e r i o , que, aunque f a c ­
tible, p a r e c i ó l e algo d i s t a n t e atin. 

Pero hoy nos e n c o n t r a m o s con nn 
cable que viene, s i no a d a r n o s l a r a ­
zón, por lo menos a hacernos pens?.r 
que no p e c á b a m o s de m a l in tenc ionados 
al manifestar lo que d í a s a n t e s f u é t a ­
ma p a r a uno de nues tros "Atomos." 

Dice a s i e l ca'ble: 

r-T N U E V O CAVAT- A T R A V E S D E > ! -Eli s*v*, CAKAGUA 
W A S H I N G T O N , marzo, 3. 

V i representante l í a n d a l l de C a l i f o r -
ni-i ha revivido l a idea de que los E s ­
tados Unidos, cons truya otro c a n a l en ­
tro el A t l á n t i c o y e l P a c í f i c o a t r a -
vHt dé N i c a r a g u a y a esos efectos h a 
m-osontado u n a p r o p o s i c i ó n do ley, p a r a 
mío •••e organice u n a c o m i s i ó n compues-
tn de los s e c r e t a r i o s de l a g u e r r a , de 
morina T de comercio, p a r a que e s t u - l 
dien l a ' f a c i l i d a d , de u t i l i z a c i ó n do l a 
ruta. 

Como veis, N i c a r a g u a y C o s t a H i c a 
« s t i n en peligro de p e r d e r t e r r i t o r i o . 

"Se e s t u d i a r á l a f a c i l i d a d de u t i l i z a ­
ción de l a r u t a " . . . 

¡ S e r á ! . . . 
Pero es probable que e s a f a c i l i d a d l a 

tengan olvidada los a m e r i c a n o s , de p u ­
ro sabida. 

T í t u l o de un diar io l l g u l s t a : 
"Osos para l a s V i l l a s . " 
E l lector, dk p r i m e r a I n t e n c i ó n , c r e e r á 

que se trata do a l g ú n nuevo c i rco c o m ­
petidor del de Santos y A r t i g a s o e l 
de Pubillones. 

Pero no es n a d a d « eso. 
Se trata , s e g ú n e l colega, de unos 

l ibéra los que h a n embarcado.V 

L o s alemanes de E s s e n dec laran que 
la a c e p t a c i ó n del p l a n de P a r í s e s l a 
r u i n a . . . 

Vamos por parte . 
Será l a rulnai de los a lemanes . 
E n camlblo, ¿ q u é d i r á n los f r a n c e ­

ses? 

P e n s a r á n , c l aro e s t á , que es l a r u i n a - ' 
D e los a l e m a n e s . . . 

E n l a s noches de comedia, en «1 N a ­
c i o n a l , pasa algo e x t r a o r d i n a r i o , que l 
mueve a r i s a y que h a c e m e d i t a r hon­
damente. 

Él p ú b l i c o , deseoso de no perder l a m á s 
m í n i m a f r a s e e s c r i t a por genia les a u ­
tores e s p a ñ o l e s y d ichas por i l u s t r e s a r ­
t i s t a s h i spanos , hace mani fes tac iones de 
s i l enc io cuando a l g ú n espectador r o m ­
pe a toser . 

T o s nerv iosa , l a a m á s de l a s veces, 
produc ida por puro contagio de oir to­
s e r a los d e m á s . 

" S e ñ o r e s del s i l e n c i o , n o t a n c a l v o . . . ! 
Que e l toser no hay quion 10 pueda 1 
ev i tar . 

N i es f a l t a de urban idad e l que le 1 
acometa a uno Igi tos nerv io sa . . 

Y cons te <|ue no lo decimos por n o s A 
otros . 

Afor tunadamente no hemos l legado a ú n 
a l a edad de los " a c c e s o s " . . . 

' P e r o , tengamos c o m p a s i ó n de los que 
v a n a v e r a s u s ant iguos amigos d o ñ a 
M a r í a y don F e r n a n d o . . . 

AIZ 

" P o r mucha ciencia que poseas 
seras un 9 9 

A p l i c a r s e e l c u e n t o 

N o t a s P e r s o n a l e s 

£1 señor Benito Romañacb 

Encuént rase en esta capital proce­
dente de Caibarién el distinguido 
cananero señor Benito Romañach, 
personalidad prominente de aquella 
Bociodad donde goza de generales sim 
pat ías . 

E l señor Romañach, ha Tenido a 
asuntos relacionados con el Central 
"Santo Tomás" de cuya compañía es i 
Presidente. 

Grata estancia le deseamos al dis-

• r — * t c 

m 
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u n a e r a do b u e n o s Bentlmie'-.tOi? íp si dad material, ninguna f a l t a de oijor-j 

medio de l a prosperidad y de t 'das Ir. j j tunidad impida el adauU'ir la c d u c a H 
ción que tan esencial es para las nal 
jorea relaciones entre Icí-v ciudadano^ 

No hay manera de i r por el atajo a 1* 
realización de estos ideales. E l mund< 

divisiones que le son inhorantej. 

PKOTECCl'JiV DE LAS O D T J S T f í U S 

Se ha probado repetidas voces que 
no podemos al c í m r nuestros mei ca­
des al mundo, mantener la-, norjíiis 

ha presenciado, una y otra vez la inu­
tilidad 7 el daño causado por los re­
medios empíricos para sofocar o cal-

imericanas de vida y de oportuuidad, mar los desordenes sociales y econó-
si al mismo uempo exponfemos a nuts- micos; pero hoy nos damos C"0'-!*" 
tras industriao a una competen.'m (U-
jguaj. Ha / un concepto Uusono t a 

— 

PETICION DE MANO 
Ha quedado sancionado el compro­

miso de Hclda Pérez, señor i ta muy 
gracioso, y el simpático joven ¡Ma­
rio Méndez. 

Hecha está la petición oficial. 
¡Enhorabuena! 

CAMBIO DE DOMICILIO 
Nos participa nuestro amigo el se' 

ñor don Justo Rodríguez, de Cien-
Juegos, haberes rtaslado a la Habana, 
calle Campanario, 58, bajos. 

Agradecemos la aencióu. 

PERMUTA DE NOTARIAS 
El doctor Federico U Miró ha to­

mado poseción de la Noaría que ser­
vía en esta capital el doctor Mariano | 
del Portllld!, a v i r tud de permuta 

concedida por el Honorable señor 
Presidente de la República. 

Ha establecido su despacho en 
Aguiar Utí, depaxtamentos 49-5::. 

L a a c t u a c i ó n 

d e l o s . . . 
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E l d i s c u r s o i n a u g u r a l . . . 

V i e n e d'e l a P R I M E R A p a g i n a 

lo normal aí luya al arca de la nación 
para su deíensa . Hay algo inheraute-
mente erróneo, algo que no está de 
acuerdo con los ideales de la demo­
cracia representativa, cuando una par­
te de nuestros ciudadanos saca pro­
vecho de sus actividades para hnrsr -
se, en medio de una guerra defens.va, 
mientras otra combate se sacrica o 
muere en defensa de la integridad na­
cional . 

UNIDAD DE ESPIRITU 
POSITO 

1T PRO­

PROCLAMA DEL CLUB DE SANTIA­
GO DE CUBA 

CUBANOS: 
El inquietante momento político que 

taravesamos, nos mueve a levantar la 
voz, aconsejando a todos optimismo y 
prudencia. 

La República puede correr peligro, 
y necesita que las pasiones de sus h i ­
jos se calmen, que sus corazones se 
eleveii a la altura del ideal, y que sus 
actos sean regidos por la más abierta 
confraternidad y por la fé más franca 
en la estabilidad de las instituciones 
nacionales. 

Sin respeto mútuo, sin reverencia a 
,1a Ley, no puede haber democracia. | consagración, que har í a nuestra 
Seámos todos demócratas . Aceptemos ' 
noblemente todas las tendencias, y no 
veamos en nuestros contrarios polí t-
ticos a encarnizados enemigos, sino 
a compatriotas de buena voluntad que 
aspiran al bien de la Patria, desde sus 
respectivas colectividades. 

Pongamos todos la esperanza en los 
áomás. No destruyamos nuestra per­
sonalidad y nuestra historia, con i n ­
justificada desconfianza. Hagámonos 
la justicia de estimarnos suficientes 
y honorables. 

Que luche la idea con amor, en Vez 
de la pasión con odio; y así, cuando 
el voto honrado haya decidido la vic­
toria e favor de un cubano, sea cual 
fuere su procedencia, más que un 
partido y más que una idea, habremos 
vencido todos, porque habrán t r iunfa­
do el Amor y la F é : la Patria! 

Y nosotros creemos que es esa !a 
espiración de todos, el triunfo de la 
Patria. ¡La patria nuestra, de nues­
tros padres y de nuestros hios! 
Amémonos y respetémonos, pues, pa­

ra conservarla y engrandecerla, por­
que de lo contrario la destruimos y la 
escarnecemos. 

"¡Que la República debe ser cubana 
y debe ser cordial, con todos y para 
todos!" 

Clnb Rotarlo de Santiago de Cuba. 

Club Femenino 
de C u b a 

H HIC 

t y y 

la 
| tejoua de dusaparic-óu de las barro-

ras del ccmerclo. La ccuservaoióu «¡e 
lus normas americanas exige la más 
alta producción posible, reflejándose 
el costo en nuestras 'arifas i-luMne-
ras sobre !fcs imponi ,c r ies . Hoy, cí-
mo nunca, cuando Jos pueblos búscau 
comercio, lestaurac'cn y expaj jión, 
debemos ajustar nu&sVds tc'/'H.)? c 
aranceles al nuevo orden. 

i 
UNA AMERICA DE HOGARES 

Nosotros no quisiéramos una Amé­
rica que viviese dentro de si misma y 
para sí misma, sino que la quisiéramos 
con fianza propia, independiente y ca 
da vez más noble, más fuerte y mas 

^ 1 
T 

VENDE B A R A T O 
P O R Q U E P U E D E 
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P A P I R O S ! ! 

como nunca hasta, aquí, de la f r i cdo i 
del moderno industrialismo y debeníosl 
determinar sus causas y reduce suk! 
malas oonsecuenclas por mOloóüj so­
brios y ya probados. 

E L S E R T I C I O , M I S I O N S U P R E J U 

Bl.servicio es la supremi misión del 
la vida. Yo me regocijaría en acían. «:rj 
la era de la regla de oro y corctm-lol 
con la autoemeia del servicio. Os 
prometo una adminis t rac ión en quel 
todas las agencias del gobierno se rán] 
llamadas a servir y pro iover conl f 
tantemente el ^concepto oe que ,1 go-| 
bicino es puramente la explosión oe| 
la voluntad pcuular. 

Imposible es comparecer ante vos- ĵ 
otros y no recordar la trinunda, res-

rica, creyendo en nuestras ¿más altas'ponsabilidafl que sobre mí pes.i. ?j2B 
normas, formadas por medio de la conmoción mundial ha dífiou'.tado ii.áa| 
libertad constitucional y de la conser nuestras ta-reas^ pero con e*. convon-i 
vacióu de oportunidades comunes, iU; cimiento de lo árduo de esta n i i¿ ¡ jn | 
vitamos al mundo a que ascienda a laj llega ui^a ola die altos propósitus e 'Jí-
misma al tura. El bienestr común es | quebrantabue resolución, con la cen­
ia mota de nuestro esfuerzo nacional, j firmación de l a creencia m el destino 
La riqueza no es enemiga del bienes j que Dios ha díiparado a naestm repu­
tar sino que debe ser su agente m á s , blica. Si yo creyese que esta tes-
amistoso, j ponsabilidad es solo de una persona, 

j No puede haber igualdad de recoim-jno a c e p t a r í a la carta que vsobre raí 
i pensas o posesiones mientras el plan; pesa. Pero atquí hay cien miHoiie.s ó(| 

sores humano s con el mi inrr, in terés , 
que coanpártejn la misma rosponsaínii-
dad, auto Dios; y ante el país La repú­
blica los l lama al cumplimiento de 
su deber, y yo los invito a coop^rav 
conmigo. 

Acepto la .tarea que se me as'^ua 
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numano ^contengr. varios talentos y; 
grados distintos de laboriosidarl y de; 
espíritu c ahorro; pero el nuestro de- : 
KopnBjS s'tq ep ojqn siud un .ios eq 
manchas del pauperismo angustioso, i 
Debemos hallar un madio de proteger­
nos contra los peligros y las penalida 
des de la fal ta de empleo. Queremos ; con un solo propósi to , con humildac! 
una, Amér ica 11 ena^dellegares ilumina'1 do espíritu, e imploro el favor y la eli­
da por la esperanza y la felicidad donde rección de Dio^. Con ésto, nada lemo 
las madres, libres de la necesidad de y hago frente cosí roda conílanza a l 
emprender trabajos durante largas ho-; porvenir. 
ras más a l lá fé sus propias puertas,1 He prestado solemne juramento so-
ooupe el t-rono de la ciudadanía ame- bre aquel pasaje de los Santos Evaiv-
ricana. Queremos que la cuna de la gcllcs en que se pregundo. ";.Quó es lo 
infanc'a amor'cana be luezcá b'oo con que el Señor exige de tí más que pro­
diciones tan sanas y tan repletas de ceder con justiteia, amar la misericor-
esperanza, que nada pueia agostar su dia y caminar humiPlemente con tu 
desarrollo; y queremos efitablecer que Dios?" Esto lo prometo ante Dios y 
ningún in te rés egoísta, ninguna ñeco- ante m i Patr ia . , . . " 

Anuncio TRUJILLO MARIN 
EL REFLEJO DE L A REACCION DE DE L A DESTRUCCION A LA PRO 

GUERRA D i ( CION 

E l mundo de los negocios reflel 

desarrollo y la revolución carecería 
de la pasión que la4engendra. 

E l pesar por los errores de ayer no 
debe, sin embargo hacernos olvidar 
de las tareas de hoy. La guerra nun­
ca ha dejado en pos consecuencias co 
mo és tas . Ha habido pérdidas de Vi­
das conmovedoras en extremo y un 
derroche . inconmensurable de mate­
r i a l . Las naciones están todavía bus­
cando a tientas los senderes ove han 
de llevarlas a la estabilidal. Deudas 
desalentadoras vemos por delante, 1c 
mismo que todas las naciones desga-

El curso progresivo del ciclo de los 
la per turbación causada por la reac- neg0ci0a eg inequívoco. La gente pasa 
ción de la guerra. Aquí es donde fluyo de la (lestrucci6n a ]a producción. La 
la sangre vital de la existencia mate- i ^ g ^ a h.A percibido el cambio de 
r i a l . E l mecanismo económico es m- OY¿en v nuestro pueblo vuelve a 
trincado, suS partes son interdepec- OCUpaciOIL0S-í1ormales. Se pide que la 
dientes y han sufrido las agitaciones América productiva continúe produ-
y sacudidas incidentales a demandad cieil(io y o se que el Congreso y la 
anormales, créditos exagerados y tras- Administración favorecerán cualquie-
tornos de precios. Los balances ñor- ra p0l{tica acertada del gobierno que 
males se han desequilibrado,^ los ^ - contribuya a alentar , el continuo pro-

eso. Yo estoy en favor de la eficien-
ar?as 

ácticas co-
gran tirantez, merciales, adecuadas facilidades de 

Debemos buscar' la rehabil i tación cré(3it0) ¿el interés profundo en todos 
con cuidado y con valor. Nuestro pue- los probiemas agrícolas, de omití;- ff<-
blo debe dar y tomar. Los precios de- da ilineccSaria ingerencia del gobierno: p,rlp11(qor a 
ben reflejar la fiebre de la guerra que en los negocios,-de poner fin al etive-l ^ ¡V 
va desapareciendo. i rímente del gobierno en los negocios 

Quizlás nunca volveremos1 a ver los y ^ mayor eficacia en la administra-
antiguos niveles de los jornales, por- ci5n gubernamental. A todo ésto debe 
que la guerra invariablemente reajus- acompañar la debida atención al as­
ta las retribuciones, y los art ículos de pecto humano de todas las actividades, 

' de manera que la justicia, social, i n ­
dustrial y económica se compagine 
con los propósitos de un paeblo ani­
mado de los más rectos principios. 

De semejante servicio universal sur 
girá una nueva unidad de espíri tu y ̂  
do propósito, una nueva confianza. ^ e ^ d^ ¿is tr ibucíón se han tupido ^ 
consagración, que l i a r l ^ o n ^ f ^ f ' ^ I por decirlo así, y las relaciones entre cia~¿dministrat iva, de ligeras oí 
fensa inexpugnable y 5U® a s e ^ ^ ; ; el trabajo y los patronos han sufrido d tr ibutación, de sanas práctica 
nuestro tr iunfo. Así habr ía poca o i . — 
ninguna desorganización de nuestros 
sistemas económico, industrial y co­
mercial en el país, no habr ía jamas 
deudas de la guerra, no habr ía for 
tunas infladas que se burlasen de los 
sacrificios de nuestros soldados, no 
habr ía pretextos' para la sedición, no 
habr ía vacilación, ultrajes iü t ra ición. 
La envidia y las rencillas no hal lan i a ^ 
terreno abonado para su amenazado r l pri,mera necesidad demostrarán su in 

ninguna ni en la legislación ni m [a 
'adminis t ración. La inspiración sui-
prema es el bienestar común. La bn-
maniclad esüá ansiosa de una paz in ­
ternacional y nosotros no la ripeamos 
menos. Mi mogo más reverente por e l | 
bienestar de la América >5 qae haya j 
paz industrial con sus corresD'>:k1 tn~ 

1X3\ tes recompensas, distribuí-las amplia y 
generalm?n';e bajo la Insalracióñ cei 
una oportunidad igua; pa*a iodos j 

Nadie puede en justicia negar l a 3 i 
iguales oportunidades que han hecho ¡ 
de nosotros lo quo somos. Nosotros 1 
equivocadamente hemos creído que la 
falta do^preparación para abrazar esas ¡ 
oportunidades es un reto a la reali-i 
dad, y el debido interés para que todos 
los ciudadanos sean aptos para. par-| 
ticipar en dichas oportunidades dará i 
nueva fuerza a la ciudadanía y más1 

lo que ya habéis reali-

separable relación; pero debemos l u ­
char hasta encontrar la normalidad y 
la estabilidad. 

No hay manera de alcanzar una dis­
tribución equitativa de las penalida-

Si la revolución insiste en derrotar 
nuestro orden establecido, que sean 
otros pueblos los que ' iupírendan el 
t rágico experimento. No hay lugar 
para ello en América . Cuando la gue-i 
r ra mundial amenazó la civilización y 
nosotros contribaimes cou. nuestros re 
cursos y nuestras vidas a salvarla y 
cuando la revolución amenaza nos­
otros desplegamos la bandera de la 

rradas por la guerra, y hay que ate: 
der a estas obligaciones. Ninguna c i - intereses y en la devoción al bienestar 
vilización podría sobrevivir si tíé i e - i del procomún. 
pudiasen estos compromisos. No hay sistema alterado que pueda 

Nosotros podemos reducir 'os gastos j realizar un milagro Cualquier expe-
anormales, y los reduciremos. Pode^ rimento caprichoso no hará más que 

Con el advenmuento de la m u j 3 r a, 
des. No hay ningnn paso ins tantáneo nuestra vida política, debemos no ol-j ley y del orden. La nuestra es una l i -
posible del desorden al orden. Teñe- vidar que hay que contar con sus m - p o r t a d constitucional donde la vclun-
mos que hacer frente a un estado de tuiciones, su refinamiento, su mteli- j tad del pueblo es ley suprema, y las 
sombría realidad y empezar de nuevo, gencia y fu influencia para cooperar | .minorías están sagradamente prote-
Esta es la lección más antigua de la al orden social. Debemos coniar con gidas. 
civilización. Yo desear ía que el go- i el eaercicio de sus plenos pnvuegicsi Hasta revisiones, reformas v evolu-
bierno hiciese todo lo posible para v el Cumplimiento de los deberes "el cienes reflejan un 
mitigar este estado de cosas. . La so-1 la ciudadanía para subir a la mas 
lución de nués t ros problemas estriba alta cumbre del Estado, 
en la buena inteligencia, en los mutuos 

EN PRO DE L A PAZ INDUSTRIAL 

— E E S 

E s m á s f á c i l h a c e r a m i g o s 

q u e c o n s e r v a r l o s ! 

Son muchos los que a diario hacen amisia-
des, que pierden prontamente. Ocurrexlo 
mismo con las máquinas de escribir. Algu­
nas, pof^su apariencia atraen, pero no satis­
facen los resultados de su trabajo. 

L á L . C . S m i t h & B r o s . 

Por su apariencia, hace muchos adictos 
diariamente y los conserva perpetuamente, 
por la excelencia del trabajo que rinden y 
el buen servicio que Ies presta. 

P i d a el C a t á l o g o i lustrado. 

H A R R I S B R O T H E R S C O . 
O'REILLY 106. HABANA. 

ANUNCIO DE V A D1 A 

Yo deseo una América, no menos 
alerta para protegerse contra los pe-

eflejan un juicio del i^ í rado y 
un progreso ordenado y nuestro pro­
pósito eg curar nuestros male.s. pero 
nunca destruir n i permitir la destruc-
ciífti por la fuerza. Yo preferir ía sn-
meter nuestras controversias indus­
triales a una conferencia anticipada 
ai tes que a una solución después d0! 

8 

mes atacar la tribución de la pueira, aumentar l á confusión. Nuestra mejor l íos que nos puedan venir de fuera, 
y debemos hacerlo. Debemos hacer ¡ seguridad es tá en la administración Nuestra ley fundamental no reconoce 

ligros del interior que pa-c- prevenir conflicto v de las privaciones. La tie­
r ra está sedienta de buena voluntad. 

frente a la sombría necesidad, en el j eficaz do nuestro sistema ya probado 
pleno convencimiento de que hay que 
dar solución a la tarea, y debemos pro-
ceder dándonos cuenta cabal de que| 
ninguna ley promulgada por el hom-

! bre puede derogar las leyes inesora-' 
bles de la naturaleza. Nuestra mAs¡ 

clases, ni secciones. No c;tbe haber 
La mutua inteligencia es >Ja fuente ^e 
donde emana. Yo desearía aeíainar 

jíptyi ., l pies ae ia naLuia,ie¿<t. mu^oi-ic» mr.» 

íe onl J 1 ^ lllvltados a la velada \ pGligrosa tendencia es esperar dema-jue con motivo de inaugurar la p r i 
aiera Escuela de Enseñanza Cívica 
Pera mujeres, tcacirl V.PCÍO en los 
piones del Club Femenino de Cuba, 
n.ai^na sábado a las nueve p 
f i - k t f a un 
Interesante p/ograma 

m 
s u m a m c ^ t s 

W í b a » a l D ! A R Í 0 D E L A M A -

^ a m m e i e s e e n e l D I A R Í O D E 

L A M A R I N A 

siado del gobierno y al mismo tiempo 
prestarle apenas ayuda. 

Tenemos por delante la inmediata 
tarea de poner en orden nuestra pro­
pia casa. Necesitamos una economía 
rigurosa, pero al mismo tiempo sana 
y acertada, combinadas con la justicia 
fiscal, y esta economía debe i r acon.-
pañada do la prudencia Individual y 
de los hábitos de ahorro que son tan 
esenciales en esta hora de pruebas y 

* tan tranquilizadoras para el porven'r. 

que 

C E N T R O G A L L E G O 

T o d o s n u e s t r o s a r t í c u l o s , 

i n c l u s i v e l o s d e v e r a n o 

SECCION DE ORDEN 

^^CqSa?6^61116. autorizad<« Se advierte para general conocí-
tro. el n r ^ i ™ C i Úe este Cen" c iento que se ha l la rán en vigor to-
rreinte sr cio?imso 6 del co- das las disposiciones que, sobre or-
sociaies un i - r » ? ' ^ l0s salone3 den y comportamiento hay estable­
a r a los c.pñnrL-T' de P ^ i ó n cidas para fiestas de esta naturaleza, 
l>"uclpi0 a í a f n n í v ^ t qUC, a r á y ^ue la Secclón de Orden se :eSer-

El precio de l o r S i í r l 1̂10011.6- . Va el derecho de hacer retirar del 
g S ^ ^ ^ i ^ ^ a aqUellas ere 

^ í a r ¿ S f r acfe30 aI local se pre-1 clase. 

Í c X \ ~ - S ^ - n S & ^ de marzo do 1921. 
^ la cuota social y del Car-

P O N E M O S E N C O N O C I M I E N T O 

d e n u e s t r a s e l e c t a y n u m e r o s a c l i e n t e l a 

estamos haciendo 1 

e s R e b a j o s " < j 

Confecciones y Novedades para Señoras, Señoritas , Cabaileros y Niños. 

E S U N A V E N T A D E O C A S I O N 

^ « « t ^ U n i c a o p o r t u n i d a d 

( conveniente, sin que por ello tenga 
i que dar explicaciones de ninguna 

P a r a V ^ ^ c a c i o n , y esto lo m i s m o 
como ^ , *?C10S d e l C e n t r o G a l l e g o í 

p a r a los del C e n t r o A s t u r i a n o 

Vto. Bno. 
Jevié Pardo, 

Presidente. 

l t 4 2d 
Jos»» Casal, 

S e c r e t a r l o . 

1 Á S 

O R E I L L Y Y 

Ultimamente publicados y que se hallan de venía en la LIBRERIA 
A L B E L A , BELASCOAIN, 32-B. APARTADO 511. Teléfono A-5893 

HABANA. 
" P a n a r i i e t o n " ' : A g e n d a M w l i c a 

S a l v a t . C o n t i e n e : tab las A n a ­
t ó m i c a s , T a b l a de los E n v e n e ­
namientos m á s corr i en te s . B a l ­
nearios , P r o n t u a r i o de M e d i c i n a 
y C i r u g í a de U r g e n c i a , A l i m e n ­
t a c i ó n y R e g í m e n e s , A u t o p s i a s 
y E m b a l s a m a m i e n t o . D i e t a r i o . 
1 vo lumen en T e l a . ' S 2.00 

X O G U E R M O L I N S : D i a g n ó s t i c o 
M ó d i c o ; P a t o l o g í a I n t e r n a . I n ­
fecciones, E n f e r m e d a d e s de l a 
Sangre , D e l C o r a z ó n , D e l A p a -
R e s p i r a t o r i o , D e l P u l m ó n , A p a ­
rato Diges t ivo y A n e x o s , E s t ó ­
mago, I n t e s t i n o , P á n c r e a s , I I í -

t Vo iu inen 
L E S S E R ( E d . ) T r a t a d o 'de' E n ­

fermedades de l a P i e i y V e n ó -
reas . Segunda e d i c i ó n E s p a ñ o ­
la , t r a d u c i d a de l a decimoter­
c e r a e d i c i ó n A l e m a n a , I l u s t r a ­
da con 103 grabados y 31 l ú -
n u n a s en color . 

M A R E A N A . B . T r a i t e de L A l l a i -
tement et de l A l i m e n t a t i o n 
des E n f a n t s du premier age. 3e 
edit ion, revue et a u g m e n t ó e -
C u v r a í e couronne par I'Acad'e-
mie des S c i e n c e s . 
1 V o l u m e n 

gado, R i ñ ó n , Nerv iosas , E t c . . , ^ „ T ^ t n „ T T 
E t c . . E t c . | S T I U M P E L L A . : T r a t a d o de P a 
1 volumen en T e l a $ 4.úü t o l o g í a y T e r a p é u t i c a E s p e c i a 

D O U S S E T : L ' E x a m e n du Malade les ^ l a s Enfermedades I n t e r 
en C l i e n t e l a 2e. e d i t i o n . j ni ls ' Para es tudiantes y M é d i 
1 volumen .$ 1.50 I P08, I l u s t r a d a con l á m i n a s 

.00 

$14.50 

¡i! 0.00 

H Y V E K T ( R . ) V a d e - M e c u m de 
l'ocbe du P r a t i c i e n et du l l e m -
p l a c a n t . 
1 V o l u m e n .$2.50 

M U T ( A N T O N I O ) . D i a g n ó s t i c o de 
las E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n , 
Segunda e d i c i ó n corregid'a y a u ­
m e n t a d a . 
1 V o l u m e n , P a s t a E s p a C o l a . . $ 4.25 

M U T ( A N T O N I O . ) R e s u m e n de l 
T r a t a m i e n t o de las E n f e r m e d a ­
des del c o r a z ó n . (Complemento 
de l a o b r a anter ior . ) 
1 V o l u m e n , P a s t a E s p a ñ o l a . . $ 3.50 

S E G A R D ( M ) . C o n s u l t a i r c . 100 
C o n s u l t a t i o n s de tous les J o u r s . 
Deuxieme e d i t i o n . • 
1 V o l u m e n $ 5.00 

F E R N A N D E Z M A R T I N E Z : E x ­
p l o r a c i ó n d'el E s t ó m a g o y de 
los I n t e s t i n o s . I l u s t r a d a c o n 
l á m i n a s en Negro y e n C o l o r . 
1 V o l u m e n en T e l a $ 7.0U 

N O G U E R M O L I N S : E x p l o r a c i ó n 
C l í n i c a P r á c t i c a , ( O b r a de s u ­
m a u t i l i d a d p a r a l o s m é d i c o s y 
e s t u d i a n t e s . 
1 vo lumen en T e l a $ 2.25 

V A Q U E Z E T B O R D E T : L e C o e u r 
et l A o r t e , E l u d e s de R a d i p l o -
gio C l i n i n u e , T r o i s i e m c edit ion, 
avec 188 f igures d a n s le texte . 
1 V o l u m e n !J 5.00 

Y A C O E L ( J . ) L ' E l e c t r o c a r d ' i o g r a -
ph ie et ses A p p l i c a t i o n s c í i n i -
ques , avec 44 f igures dans le 
t e x t e . 

.50 

Negro y en Color . Nueva E d i ­
c i ó n E s p a ñ o l a . 
2 T o m o s , Encuadernad 'os . . . 

R O G E R ( G . E . ) M e d i c i n a . 
1 Vo lumen . T e l a 5 4 00 

U R R U T I A : E n f e r m e d a d e s del E s ­
t ó m a g o : E x p l o r a c i ó n ; H e r n i a 
del E s t ó m a g o ; Afecc iones Ner­
v iosas del E s t ó m a g o ; G a s t r i t i s 
Agudas . A l t e r a c i o n e s Secreto* 
r i a s . D i l a t a c i ó n a g u d a del K s -
t ó m a g o . U l v e r a . T u m o r e s , C á n ­
cer del E s t ó m a g o . E t c . , FAc-, 
1 V o l u m e n SO 50 

F E R N A N D E Z S A N Z i Disc ip l ina" 
d'e los Nervios y R é g i m e n de 
S a l u d M e n t a l . 
1 Vo lumen $ i .oy 

M E D I C A M B N T A : Guía T e ó r i c o -
P r á c t i c a p a r a F a r m a c é u t i c o s , 
M é d i c o s y V e t e r i n a r i o s . T r a ­
duc ida de l a S e R u n d a e d i c i ó n 
I t a l i a n a , • por e l doctor E . So­
ler y B a f l l e . Segunda e d i c i ó n 
e s p a ñ o l a , r e v i s a d a y c o n s i d e r a ­
blemente a u m e n t a d a . 
2 T o m o s en T e l a $12.00 

M A R T I N E T : D i a g n o s t i c C l i n i q u e : 
E x a m e n s et Syraptomes , . avec 
l a oo l laborat ion des doc teurs : 
Desfossesi, L a u r e n s , Meunier , 
L u t i e r . S a i n t - C e n e et T e r s o n . 
T r o i s i e m e edi t ion revue et coui-
p l e t ó e , A v e c 851 f igures en noir 
et en Coulev.rs . 
2. T o m o s s.\-~> ni, 

LÍSRER1A DE JOSE A L B E L A , BELASCOAIN, 32-B 
511. TELEFONO A.5893. HABANA. 
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H A B A N E R A S 

En el Casino de la Playa 
Privan los jueves. 
Los grandes ¿ueves del Casino. 
Por lo vkito tienden a rivalizar 

con ]os martes cuanto a lucimiento, 
concurrencia y animación. 

Fui testigo anoch^ de la alegría 
peinante en aquella espaciosa y diá­
fana sala mientras las comidas se 
prolongaban entre el placer del bai-
;e. 

Una mesa, que era la de gala, re­
clama n i i atención preferentemente. 

Era la del popular director E l 
D í a y su osposa, la joven y bella se­
ñora Clara Yaniz de Carbó, en la que 
todos admiraban el gusto de una t o l -
lettw e legantís ima. 

Tenía su cubierto a la derecha del 
doctor Alfredo Zayas y Alfonso. 

•Rutre el grupo de comensales, pre. 
sididos por la dama tan amable y 
tan interesante María Jaén de Za-
yfcs, contábase el general Pablo Men-
tíieta con su distinguida esposa, Con* 
chita Lizaur. 

Y un joven matrimonio, que era 
el señor Wi l l i am Gómez Colón, dis­
tinguido funcionario de la carrera 

tecede, Mr. Meyer, Segundo Secreta­
rio de la Legación Americana, y su 
joven esposa. 

Mr. y Mrs. Behn. 
El coronol Behn. 
Y el señor Enrique Soler y Baró, 

Introductor de Ministros de la Se-
cie ta r ía de Estado, con su cubierto 
en vecindad con el de la esbelta, fina 
y muy graciosa señor i ta Luisa Car­
lota Pá r r aga . 

Otras muchas mesas. 
Una de ellas, en la que resaltaban 

alrededor de l a señora Kattie Be­
ta ncourt de Martínez su hija Esteli-
ta Martínez de Fumagalli y Fausta 
Vieta de Azpiazu. 

En mesas distintas. Sarita Conill 
do Martínez, Elvira de Armas de 
Frí to t y María González de la Vega 
de Alvarez. 

El simpático y muy querido c o n . 
f r é r e de E l C o m e r c i o , Enrique To-
vias y su gentil esposa, Blanca Pin­
to. 

Y la señora María Josefa González 
viuda de Fabre con su graciosa hija 
Matilde y la encantadora María Luí-

l í P 

I T 

• B l t í l l O E D l O t S O S I Q i L U l I ] 

consular, y su bella esposa, Lydia ' sa Alvarez Art iz en una mesa donde 
tuve el gusto de saludar al banquero 
Armando Bances Conde. al señor 
Luis Casas y a (los actores de la 
Compañía del Nacional. Mariano Díaz 
do Mendoza y su sobrino Garlitos. 

El señor Harinibal J. de Mesa, p a r -
i n l l e a s s i s f a n c e , con el Príncipe de 
Borbón. 

Y Kubelik. 
E l gran concertista polaco, que 

embarcó esta mañana, de regreso a 
los Estados Unidos, estaba con su 

Fajardo, puer tor r iqueña genti l ísima. 
Una gran c o r b e i l l e de flores rojas, 

procedente del jardín E l F é n i x , des­
collaba en el centro de la mesa. 

¡Cuántas mesas m á s ! . 
Inmediata a la anterior estaba la 

de la señora Herminia Riquelme viu­
da de Lacazette. 

Su hijo, el joven Alfredo Lacazet­
te. tenía al l í su cubierto al lado de 
María Usabiaga de Barrueco, airosa 
y eleerante anoche como nunca. 

n c a j e s 

L a v i d a y e l d i n e r o 

_ Entre el grupo de invitados, la se- CSp0sa( aue vino acompañándolo en 
ñora Angelina Embil con su hija, la 
encantadora Nina Co"wley, a las que 
veremos part ir mañana a bordo del 
vapor México de regreso a Nueva 
York. 

Completábase el grupo con el doc­
tor Fernando Barrueco y el conocido 
joven Peter Morales. 

Y una gentil dama. 
María Cendoya de Lacazette. 
Una mesa en la/que se reunían Mr. 

Schulze y <m distinguida esposa, Te-
resita Long-, hermana del Ministro 
oe los Estados Unidos, y tres matri­
monios más , que eran Víctor Zeva. 
líos y Esther Castillo, Henry €enior 
y Elsa Pensó y Juan A. Lliteras y 
Hemelina López Muñoz. 

Miss Helen Kelly. 
Y el señor Bolívar S. Romero. 
Otra mesa de matrimonios, todos 

jóvenes y simpáticos, de los más asi-
riuos al Gran Casino. 

El director de La JVoche y Josefita 
Hernández Guzmán de Iraizoz, Ra­
fael Posso y Amali ta Alvarado, Euge­
nio Rayneri y Rosita Cadaval. Ru­
bén López Miranda y María Isabel 
Suárez y Federico G. Morales y Otilia 
Bachiller, que estaba, de negro, tan 
bonita y tan elegante como siem­
pre. 

En otra mesa cercana a la que au­

la t o u m é e que tan brillantemente 
cerró en la tarde de ayer con su 
concierto en el Nacional. 

A todos inf: presentado por la se­
ñora María Teresa García Montes de 
Giberga. 

Con la entusiasta y meri t ís ima pre­
sidenta de la Sociedad Pro-Arte Mu­
sical estuvo departiendo breves mo­
mentos sobre sus planes art ís t icos. 

Trae ahora a Ganz. 
Vendrá para el próximo Abr i l . 
Rodolfo Ganz, el eminente pianis­

ta suizo, dejó una memoria gra t í s ima 
de sus recitales en la Sala Espade­
ro. 

Es una celebridad. 
En los momentos en que la orques­

ta de Max Doll ing tocaba un vals de­
licioso, vals de dulces cadencias, pa­
só fugazmente por aquel gran salón 
una enlutada e inspiradora f i g u r i ­
ta. . . 

Miguel Morales, disnlicente hasta 
entonces, se volvió hacia mí para de­
cirme: 

—Ya la he visto y me siento fe-
li?. 

Impensadamente vino a mis labios 
en aquel instante la r ima de Béc-
quer. 

Su más bella rima. 

— ¡Pero si el dinero as para 
gastarlo, hija! . . . Yo quiero que 
me digas qué resuelven las perso­
nas que, privándose de todo, acu­
mulan una riqueza. 

—Que en la vejez no pueden 
disfrutar. 

—Exacto. Y se mueren sin ha­
ber vivido, porque ya dijo el exi­
mio autor de La losa de los sueños 
que no es lo mismo vivir que ir 
viviendo. Tú preguntas: c"Qué 
tal?" Y te dicen: "Vamos vivien­
do," que es como decir que va­
mos arrastrando penosamente la 
vida, sufriendo todos sus dolores 
y sin gozar ninguno de sus place­
res. 

Claro es—reanudó el esposo, 
hombre dé gran equilibrio men­

tal—que gastar "porque sí," sin 
que el gasto responda a una exi­
gencia física o del espíritu, es ab­
surdo. Pero gastar el dinero en 
aquello que nos proporcione una I 
comodidad, o un verdadero agra­
do, o la realización de un ideal 
que hemos acariciado con ilusión 
de nuestra a lma. . . ¿no es justo, 
razonable y humano? 

Y terminó: 

— A ti te gusta vestir con refi" 
nada elegancia, y experimentas un 
gran deleite luciendo una toilette 
exquisita. Pues bien; ¿habrá cosa 
más natural que compres las te­
las, los vestidos, los adornos, etc., 
en E l Encanto, que es la casa de 
tu predilección? 

ESMERADO SERYICIO DE DULCES, HELADOS Y L1C0HES PARA 
BODAS, BAUTIZOS Y REUNIONES. 

1 4 fLOR mm\ Galiana y San José. Teif. A-4284 

V I V F R R V e a l a L i s t a q u e p u b ü - i A M e r p u i c 
f U M X l í ú c a n t o s m a ñ a n a l / U l i J L I i f n o 

N o v e d a d e s d e e n t r e t i e m p o 

A 

E 

e f e H i l o 

H e c h o s a m a n o 

Recibimos una importante ' 
remesa, la cual hemos reba­
jado a la mitad de su valor 

D e s d e 5,8, 1 0 , 1 5 , y 2 0 O s . 

A a s t a u n p e s o 

Aproveche esta 
oportunidad 

gran 

, Hemos recibido jerseys tricot 
de seda, franceses* 

En los colores jade, azul fran­
cés, crema, coral. . . 

Para sweaters, chaquetas, fal­
das. . . 

Crepés georgettes bordados — 
bordados que parecen hechos a 
mano—, en los colores de nove­
dad. 

Chíffón francés, estampado a 
mano, en tonos neutros^ y en co*s 
lores vivos, propios pata combi-| 
naciones y fondos de salida de 
teatro. 

Chiffones estampados y borda­

dos a mano. 

Gran novedad para echarpes, 

etc. 

E L E G A N T 
Muralla y Compostela Teléfono 4 - 3 3 7 2 

A U L T I M A H O R A 

C O I V D E I V A D O A Q ü I K C E AÑOS D E 
P R I S I O N 

CORK, Marzo 4. 
José Mac Swiney, liermano del ex-, 

alcalde de Cork figura entre los diez 
hombres senCenciados a quince años 
de prisión por hacer la guerra con­
t ra las fuerzas de la Cororia. 

En posesión de estos individuos se 
lial laron armas, municiones y ex­
plosivos . 

C O S T A R I C A S E P R E P A R A 
PANAMA, Marzo 

Jjos periódicos de San José llegados 
a ésta anuncian que el Gobierno de 
Costa Rica lleva a toda prisa sus pre­
parativos de guerra contra P a n a m á ( I 
y predicen que veinte y dos m i l sóida- I 
dos costarricenses es tarán sobre las 
armas antes del domingo. 

B A R C O S D E G U E R R A 
SAN SALVADOR, Marzo 

Seis barcos de guerra y doce hidro 
planos de los Estados Unidos pertene 
cientes a la plota del Pacífico llega 
ron ai Punta Arenas. 

ESTATUAS PARA L A CAPITANIA 
Para completar el adorno del edi­

ficio de la Capitanía del Puerto que 
como ya Lace r<íucliós días publica­
mos se estlá reparando, han siyio ad­
quiridas un busto de José Martí y 
una estatua del dios Neptuno. 

EL GOVERNOR COBB 
E l vap^r americano Governor Cobb 

ha llegado de Key West con carga ge­
neral y pasajeros entre ellos los sê  
fiores Edelmiro Beltrán, Concepción 
Mesa; Dolores Benites". John A. Ba-
rret ; Sofía Balois; Antonio García; 
Oswaldo Galviz; Daniel R. del Río ; 
y señora; A^anued de |la Fuente; 
B&laí'TOino Alvarez;, Fernando Ma­

chado y Nicasio Lugo Viña y otros. 

Q 

D i 

p p 

C u b a L a w n 

T e n n i s " 

Crepé "esponja"—de 40 pulga­

das de ancho—, para vestidos de 

calle, sencillos. 

Coral, verde, amari" 

lio y otros colores in­

dicados para la ropa de 

entretiempo, a. . . . $ 1 . 2 8 

Poplín de seda. 

Ancho. 

Surtido completo, a $ 1 . 4 8 

Ratinées en colores. 
Faya de algodón. 
Gabardinas de algodón, lava­

bles, para vestidos de niña. 

Warandol de "Unión"—hilo y 
algodón—en colores claros. 

Grash de algodón. 

Lavable. 

9 0 c t s . 

Cortes de crepé de 

flores (imitación de 

georgette), con cinco 

varas, cuyo precio es de 

$1.10 la vara, se ven­

den, en la puerta de Ga-

liano, a 

1 

L U I S M . S 0 M 1 N E S 

L a compañía seguramente proc* 
rara que se normalice la comunica­
ción atendiendo a los respetables:% 
reses de los abonados. 

De desear os que se haga.aSl: A-

$ 4 . 9 5 

En varios tonos, a . 

Voiles 

Nuestro surtido de voiles, de 

colores lisos, ya está a la venta. 

En todos los tamaños y a to­

dos los precios. 

"La Noche" de ayer dice: "Osos pa- un huevo duro. Evite esas escenas, 
r á Las Vi l l a s ; " a su vez "Heraldo de y vaya siempre al gran restaurant 
Cuba" se queja de los 'osos" con- la diana, que esta en reina y águila, 
servadores y francamente a nosotros Un sombrero, si no está bien cen­
se nos figura que ambos están MIií«- formado no se usa con satisfacción; 
d e m l o el Oso". Sí; hacen el oso con benjamín torre fuente, es el mejor 
el mismo derecho que la gran rus- sombrerero, y el que menos cobra: 
quella do Obispo IOS hace la fel ice, prado, 93-A, junto a payret. Tácito, 
dad de los elegantes, pues sus art ícu-j fué el más grande, de los historiado-
los para caballeros son de alta cal i - | res romanos, era además un escritor 
dad y elegancia, igual que la franela, | incomparable. Los toldos y cortinas, 
de obispo y aguacate, que es la sede- ] jvara comercios o casas particulares, 
r ía más concurrida donde las damas j han de ser de primera calidad y es­
pueden pedir desde el elegante som 
brero, hasta ci traje más vistoso, to­
do a precios muy baratos, toda vez 
que los reciben directamente. Segui­
mos leyendo: "Resonante triunfo de 
la Liga en Punta Alegre." 

¿Qué; ya celebraron - al l í las elec-
cienes? No sabíamos nada. Eg, verdad 

tar hechos a conciencia; la iudus 
t r ia l , de teniente rey, 104, es la mejor 
fábrica, está frente al DIARIO DE 
LA MARINA, llame al teléfono 
A-5847. 

—¿Es usted casado? —Sí, señor. 
— ¿Con quién? —Con una mujer. 
<—¡Hombre, como todo el mundo! 

que lo importante en este tiempo es _NOj geñor> porque m i hermana, por 
saber que en gahano 73, siguen los; ejemplo, está casada con un hom-
reyes magos invadidos por numeroso' j,r8> • 
público que está ávido de despedir | 
alegremente el carnaval, v sabe que 

T I N PKlUOmCO OBKERO MARI T í . 
MO—LOS BARCOS LLEGADOS HOY 
ESTATUAS PARA LA CAPITANIA 

DEL PUERTO 
ESPERANDO UN TRIPULANTE 
El vapor inglés Bervindale estuvo 

demorado un poco de tiempo fuera 
del puerto esperando que uno de los 
remolcadores de la Havana Goal Co. 
le llevara un tripulante que se había 
quedado1 en tierra. 
{Eh GENERAL CONSUL PELLISER 

Este vapor danés llegó de Charles-
ton con un cargamento de mercan­
cías en general. 

La patente sanitaria de este vapor 
consigna la existencia de 15 casos de 
viruelas. 

E L L A K B JORCRAFD 
E^te vapor americano llegló dio 

•Tampico con cargamento general. 

Nunierosa concurrencia favoíeció 
con su presencia los partidos que se 
celebraron anoche en el "Cuba Lawn 
Tennis". 

Véanse '•os resultados- de las qui- ¿^clo un clavo y después de detenido de operado, no tiene novedad a Igu-
nic-las que ?£ jugaron: estudio y auxiliado de la radiografía, na. 
Julia (verde $ 8.69 se calculó que el clavo estaba de- Eü cSa.vo—que pudmios verlo;—es 
Violeta (blanco) 3.74 en ei esófago, pract icándole una puntil la de Par ís , de tres pulgar-
Laura ( c a r m e l i t a ) . . . . . 4.58 r..{ (ioctor Gonzalo E. Aróstegui una das, siendo nuevo cuando se lo tra-
Jnana (carmelita). . . . . . 3.59 esofagotomia, sin dar con el cu'erpo g ó el niño y a l ser extraído, estaba 
Alicia (rosa) 3J74 ext raño Esperó a que se cicatriza- mohoso. E l clavo se había alojado en 
Margot (rosa). . . . . . . 3.73 ra la iierida, haciendo un detenido el bronquio derecho y tenía colocada 
Alicia (blanco) 5.31 exam6n que con los planos de la ra . 

Alicia (carmelita). 
Violeta (amari l lo) . 

la punta para arriba. 
Numerosas gjefrsonas han visitado 

al niño y felicitado al ^alentoso doc­
tor Gonzalo B. Aróstegui.^por su b r i -

.23 

Alicia-Violeta (blanco-verde). 9.40 dlografía* sin que se pudiera locali-
Alicia (azul) 4.68 zar el mo de aiojo del cuerpo. 
Margot (amarillo) 4.68 i „ , „ « , 1 1 ^ ^ ^ > wvm*****,^r» ™ >»* 

2.56! E1 doctor G<™zal0 E-. Ar.ostte^1'| liante triunfo, revelador de su talen 
pract icó la traquotromia, mtrodu- to competencia 
ciondo por la abertura de la traquea, 
una pinza, varias veces, sin dar con 
el clavo, hasta que por último dió 
con un cuerpo extraño, duro, que le 
pareció ser el clavo, que aga r ró con 
la pinza, hasta que espué.«> de escrr 
pársele tres veces, logró extraerlo 
con toda felicidad. 

El estado del n iño es muy satis­
factorio, y después de ;ag 58 horas 

Antes de tratar de casamiento 
allí encuentra lo que necesita; como 
saben las señoras que para postizos 
de cabello natural para señoras , pe­
lucas, blsfiñés para caballerosi, sa­
lones para manicure, peinados, etc., 
etc., hay que i r a josefina a la famo­
sa Josefina que está en galiano, 54. 
Sigamos con los papelillos,—digo—I Las figuras m á s pieciosas en ob-
con los t i tul i l los: ^ P a t r ó n y eluda-' í0108 Plateados, las encuentra usted 

hay que pasar, por la casa mar racó , 
la que construye los muebles más f i ­
nos y elegantes de Cuba, la que pue­
de amueblarle el hogar aunque sea 
a un príncipe. Vea sus exposiciones, 
prado y genios o cerro, 500, casi 
frente a la covadonga. 

d a n o s o n c o g i d o s i a f r a g a n t e d e l i t o . " 
Conque, ¿pa t rón y ciudadano?; de 
modo sea que el pafrpn no es ciuda­
dano? Sigue as í hombre, sigue, que 
vas bien. 

También como hí fueras a hacer un'ro1.' 

en habana y obrapía, el gallo 
Soluciones: E l colmo de un sastre: 

hacer una levita para un cuerpo do 
ejército. 

;.Cuál es el colmo de un cárnico-

A r r i e s g a d a 

o p e r a c i ó n 

TRIUNFO D E i r D O C T O R GONZALO 
E, AROSTEGUI 

El joven médico doctor Gonzalo E. 
Aróstegui, acaba, de obtener un se­
ñalado triunfo, que pone de relieve 
su talento y conocimientos. 

En la clínica de los doctores For-
tn y Souza era asistido un niño de 
tres añoB de edad, que se había tra-

COLEGIO DE NOTARIOS COMER 
CIALES 

(Corredores de Comercio) 

Cotización oficial 

MERCADO NEOYORQUINO 

york, Marzo, 3. 
BO sroa 

Cotizaciones de ayer 

D e l a L i b e r t a d , d e l . . . . . 
P r i m e r o s de l 
Segundos de l 
P r i m e r o s d e l . . . . . . 
Segundos d!el 
T e r c e r o » d e l 
C u a r t o s del . 
U a i t e d S t a t e s V i c t o r y . . 
Un i t ed S t a t e s V i c t o r y , del 

».% 011 91.0f! 
87.16 
87.00 
87.28 
87 .1« 
9 0 . 2 « 
87.26 
97.50 
97.53 

C u b a exter ior , del . . . 
C u b a exter ior , de l . . . 
C u b a lr?ailroad 
H a v a n a E l e c t r i c c o n s . 
C u b a n A m e r i c a n S u g a r . 
<^lty o? Tiordeaux. . . 
C i t y of L/Tons 
C i t y of Mareo;)lies. . . 
C i t y of P a r í » . . . . 
O i b a ex ter ior 

U L T I M A S V B N T A S tT O F E R T A S 

. . . 5 . 018 
4 .1¿ 0 0 4.H 0i0 

fea/» 

90.f12 
S T . I C 
87,00 
87.14 
87.04 
90.14 
87.08 
97.44 
97.44 

6. o;u 

de 1919 
., m i » 
., 1902 
„ I M S 

Of 

«!c 
ola 

1919 
1919 
1010 
1021 
1904 

Cterre 
90.92 
87.1(i 
87.00 
87.22 
87.04 
90.26 
87.18 
97.50 
97.50 

71.'/ti 80. % 
7(i. Vi 

E n f a v . r d e l o s D e t a l l i s ­

t a s d e t o d a l a R e p í b l i c a 

Nuestro últ imo anuncio nos ha da­
do muy huenos resultados. 

Muchos comerciantes nos han l la ­
mado por teléfono, otros nos han es^ 
crilo y en todos casos hemos hecho 
huenas notas tanto para nosotros • 
como para nuestros clientes-

Con esta fecha estamos* enviando ¡ 
nuestras listas de precios. Precios" 
que no están puestos a capricho sino 
de acuerdo con el marcado en nues­
tra lista de precios y esto le servi­
r á do guia para efectuar sus com­
pras. 

BI usted no recibo la lista de 
nuestros precios, avíseuos y ensegui­
da se la enviaremos, pues todo co­
merciante que nos onvíe su nombre 
y dirección recibirán semanalmento 
nuestra lista de precios evitando así 
nérdidas de tiempo y molestia. 
Yerano y (' '•mnañía. IVoptuno, 138-

Teléfono A-SOóft. 
Comerciantes importadores de per-

fmnerfa. .iusueterín y quincalla. 
alt. 2v4m. 

B a n q u e r o s Comercio 

Liond'res, T. dlv. . 
Liondrcs , 60 d|v. . 
P a r í s , d|v. . . 
P a r í s , 60 d|v. . . 
-Aloiuania, 3 d|v. . 
A l e m a n i a . (JO d'|v. 
H. Unidos , .'> djr . 
15. U n i d o s , 06 fl|t;» 
K s p a f l a . 8 s] p l a z a 
Descuento, pape l 

c o m e r c i a l . •. . . 
F J o r í n h o l a n d é s , 3 

d í a s T i s t a s . . . 

S.91 V . 
3.87 V . 

36% v . 
36 V . 

1.75 V . 
1.62 V . 

% P . 
V . 

29y3 D . 

10 D . 

3 89 
3.85 V". 

3614 V . I 
35 Va V . I 

1.70 V . 1 
1.60 V . 

y*, p. 
. . . . v . 

30 DI 

34% \ 

NOTARIOS DE TURNO 

P a r a cambios , F r a n c i s c o V . R u z . 

PROMEDIOS DE LAS COTIZACIO 
NES DE AZUCARES 

E s t o s promedios son fl'e Tentas de aíO-
carea de l a z a l r a de 1920-192. 

Primera q u i n c e n a d e F e b r e r o 

Habana 

3in co t i zac iones . . . . . . . . . 
— — — — — — — ¡ m a ] 

S u s c r í b a w a l D I A R I O D E L A M A ­

R I N A y a a ú n c i e s e e n e l D I A R I O D E 

L A M A t u N A i 

recorrido por la República en un gran 
panhard, los inmejorables automóvi­
les que solo reciben los señores má­
rraga martinez y co.. de industria y 
san jóse, cuya fama corro pareja con 
la que tiene el colosal reloj electlon 
recibido por el gran a lmacén de jo­
yería de los señores benigno alvarez 
y co. de muralla 80. 

•—¿Es usted soltero, cansado o viu-
do?—Poy T n i d o , caballero. 

—¿Desde cuando^"—Pues... desde 
que se murió mí mujerj 

La pobre se murió de disgusto por 
la carest ía de los víveres. Si hubiera 
hecho sus ranchos en la abeja cuba­
na, de reina, 15, no se hubiera muer­
to. Pida usted en esa casa los lamo­
sos vinos de mesa "Chianti" y "Bou-
quet|" 

| Ltrciilo estaba dispuesto a dar la 
V. < batalla a Tigrano y vinieron a decir­

lo, para disuadirlo, que era un día 
desgraciado: "Aíejor—dijo,—; nos. 
otros lo haremos feliz con - nuestra 
victoria.''' 

Sea usted feliz también comprando 
sus dulces y ricos pasteles en la es­
quina de tejas, ^nonte, 414. es la ca­
sa que mejores dulces elabora. No I 
retire sus imágenes a un rincón por­
que estén deterioradas. el señor j 

r-antiago ramos, de o'reilly, 91. es un I 
hábil artista que se las deja nuc-1 
vss; también le vende la historia de 
la Caridad del Cobre. 

Para transportaj- un billón en oro 
se ^neces i tar ían 64 vagones de ta. I 
maño corriente. Para vívíi1 cómoda­
mente t iern xrsted que i r al nuevo 
hotel cuba moderna, que es tá en cua-| 
tro caminos; al l í tiene usted todo el 
confort por poco dinero. A l reformar j 
o arreglar una joya, si el artista no! 

j es bueno, la ocha a perder por .eso 1 
¡ debe uste.l i r a casa de los señores 1 

<• iglesias, de egicío, 23, i 
' "ntizan el trabajo, i 

t'aui'pMÍ —Oiga, cama re­
de diablo, fian sacado es-

La solución mañaD<u 

E l T e l é f o n o 
en Coj irnar 

Cojimar se halla, desde hace un 
mes, aislado por completo pues no 
hay manera de que se arreglen las 
l íneas y aparatos teléfonicos. 

' z 
1 z 
| n 
I c 

g o t a s 

d e 

M o l 

d a n d i m e t a l 

m a s s u c i o u n b r i l l o 

c o m o d e e s p e j o 

Pidas en Ferre ter ías , Locerías 
Garajes., 

Depósito: Av. Italia, 49-51-53' 
TELEFONO A-7455. 

P A R A F I E S T A S Y B A I L E S 

O E C A R N A V A L 

E L S U R T I D O M A S G R A N D E D E C O L L A R E S , 

A R E T E S , P U L S O S , E T C . , 

SE ENCUENTRA EN NUESTRO ALMACEN 
P R E C I O S K E D U C I D O S P A R A L A O C A S I O N 

V E N T A S A L P O R M A Y O R Y M E N O R 
A L M A C E N 

ENTRE MONTE Y DRAGON] 
1 2 3 

T E L E F O N O 3 í - ' , 5 4 9 . 

A d v e r t i s i n g A g e n c y 1-2885. alt. 
21.-* 
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m a ñ a n a , S á b a d o , v e n t a e s p e c i a l 

D e p e r f u m e r í a y a r t í c u l o s v a r i o s 

L i q u i d a c i ó n a C e n t a v o 

Dos a r t í c u l o s p o r l a d i f e r e n c i a d e i í ü c e n t a v o 
MISCELANEA 

SOMBRILLAS 
Valen $8.50. 

Una: $1.98; Dos: $1.99 
JABON "TURCO" 

Vale 15 centavos pastilla. 
Media docena 98 centavos. 

Docena 99 centavos. 
ESENCIA "ECLAT" 

Vale $1 frasco 
Un frasco 77 centavos. 

Dos frascos 78 centavos. 
SABANAS 

Valen $3.25 una. 
Una $2.47. 
Dos $2.48. 
CORBATAS 

V̂ alen $1.50. 
Una 97 centavos; dos 98 

centavos. 
PARAGUAS 
V*ien $8.75. 

I k p : $1.98; Dos: $1.99 
JABON CASH BOUQUET 

Vale $2.00 docena. 
Media docena 98 centavos. 

Una docena 99 centavos. 
ESENCIA 

VISION DE FLEURS 
Vale $2.50 frasco. 

Un frasco $1.98. 
Dos frascos ij>1.99. 

CAMISAS 
Valen $3.50 una. 

Una $1.98. 
Dos $1.99. 

CUBRECORSES 
Valen 98 centavos uno. 

Uno 78 centavos; Dos 79 
centavos. 

LOCION CASA BOUQUET 
Vale $2.50 frasco. 

Uno $1.98; Dos $1.99. 
ESTUCHES 

De Perfumes. 
Valen $6.00. 

Uno $1.98; Dos $1.99. 
ESENCIA 

Casa Bouquet 
Vale $2.25 frasco. 

Un frasco $1.98. 
Dos frascos $1.99. 

PAÑUELOS 
Finos. Valen 35 centavos uno. 

Uno 24 centavos; Dos 25 
centavos. 
BLUSAS 

Valen $3.00 una. 
Una $1.78; Dos $1.79. 

HABANERAS 
Los jueves de Olympíc 

En gran animación . 
Como siempre los jueves. 
Así se vio ayer, tarde y noche, el 

tr iuufal ü lympic de la barriada del 
Vedado. 

Por aquella sala desfiló una legión 
encantadora de señori tas de la que 
formaban parte Conchita iGallardo, 
Alaria Antonia Mendoza, Cuca Per-
kins, Adriana Valdés Fauli , María 
Teresa Valdés Chacón y Hortensia 
Lavedáq . 

Dos gentiles y muy graciosas her 
manas Antoñica y Mercedes Madrazo. 

Silvia y Evelia Méndez, Al ic ia y 

Margot Khers, Lola y Blanca Ga­
rrido, Clotilde y Caridad" Calvo, L.I-

ly y Cristela Consuegra, Graziella y 
.tlosa Dihigo y Pilar e Isabel Gordon. 

Ofelia Cabrera, María del Valle, Es 
ther Ramírez Gloria Gaytán, Nina 
Benítez, Georgiua Cao. . . . 

Y Baby Kindeláu. 
Ha ré mención singular entre las 

scuords de Leccadia, VaidO.s Fauli d¿ 
Mfmocal Lourdes Lóp-32 Gob:l Je 
Méndez Capote y ÍEsperaiixa Covun os 
de Meneses. 

Jóvenes y bellas las tras. 

P 

Una boda transferida 

Y POR E L ESTILO EN ARTICULOS COMO 
VESTIDOS—SAYAS—ABRIGOS... 

THE LEADER 
G A L I A N O 7 9 

Do las bodas de mañana. . 
E3s la de la señorita Clara, Daple 

y el joven José Cueto, uara que so 
tieuo hecha entre sus amistadas, «na 
extensa invitación. 

No pódrá efectuarse mañana a cau­
sa de estar padeciendo de un ataque 
de grippe la hermana do la novia la 
distinguida señora Marix Daple, es­
posa del opulento caballero d .n Ber­
nardo Pérez, alta personalidad de 
nuestro mundo financiero. 

También estuvieron «mfermos del 
mismo mal, y ya está»? muy mejora­
dos, los cinco hijitos del matrimonio 
Pérez-Daple. 

Suscríbase al DIARIO DE LA MA­
RINA y anúnciese en el DIARIO DE 

L A MARINA 

La boda será la otra seman i. 
Eu jueves 10. 

Enrú.ue Ü'ONTAMLLS. 

TAPICES 
Pintados y legítimos de AUBUSSON, 
de varios tamaños y asuntos, acaba­
mos de recibir un surtido magnífico 
y de gran arte. 

L a C a s a Q u i n t a n a 

Av. de I ta l ia (auties Oaliano), 74-76. 
Teléfono A-4261. 

?rocU' 

.nica-
3S in-

Junta C e n t r a l E l e c t o r a l 

Ayer celebró sesión la Junta Cen-
' tral Electoral. Presidió el doctor He 
na y asistieron los doctores Portuon 

j do, Hernández, Cartaya, Rosado y 
| ítenrfrez. 

Entre los acuerdos adoptados, los 
más importantes son los siguientes: 

—Autorizar al inspector doctor Gon 
zalo del Cristo para que pueda u t i l i ­
zar los servicios de un empleado co­
mo auxiliar para, las labores a él en­
comendadas; pero sin que por ello 
sean aumentados los gastos de ins­
pección. 

Dejar sin efecto el aombramiento 
di Inspector hecho a favor del doctor 
Secades, en vista de que se le acusa 

do hacer política miguelista. 
—Ordenar a la Junta Provincial de 

Santa Clara que comunique a la Jun­
ta Municipal de Caibarién la resolu-
el6n del Tribunal Supremo, a fin de 
que practique las operaciones a ella! 
encomendadas para la celebración de 
elecciones especiales en aquéllos i u - i 

¡ gares afectados por el fallo. 
Se acordaron los siguientes nom-! 

bramientos de inspectores: 
Para Colón: Gustavo GIspert, Se-. ; 

cretario de Sala de la Audiencia de I 
la Habana y Eugenio Ribeaux. Ma- j 
glstrado de â Audiencia de Cama-
güey. i 

Para San José de los Ramos: Ra­
miro Castellanos,' Juez Municipal de 
la Habana. 

Para Corral i l lo: Antonio M. La** 
cano, Juez de Primera Instancia de 

Bejucal. 
Para Rancho Veloz: Ceferino Sainz 

de la Mora, Juez Municipal de San 
' Antonio de lag Vegas. 

Para Calabazar de Sagua: Luis M-
, Cowley, Juez Municipal de Guanajay. 
I Para Quemado de Güines : Luis 
León y Mercochini, Magistrado de la 
Audiencia de la Habana; Francisco 
SoUs, Juez de Primera Instancia de 
Trinidad. 

Para Camajuanf: Antonio García 
Sola, Juez de Inst rucción de la Ha­
bana. 

Para Vueltas: Guillermo Armen-
gol, Juez de Primera Instancia de 
Cier íuegos . 

Para Sancti Spiritus: José J. Ca-
sauova, Juet Municipal de Santa 
Clara. 

Para San Juan de los Leras: A n -
d tés R. Casanova, Juez Municipal de 
Ranchuelo. 

Para Trinidad: Ramiro Rencurrel, 
Juez Municipal de Palmira| 

Para Encrucijada: Alfredo Alvarez 
Gaspar, Juez Municipal á[e Santa Isa­
bel de las Lajas. 

Para Esperanza: Enrique Guiral, 
Magistrado de la Audiencia de la Ha­
bana. 

Para Morón: José C. Valle Moré, 
Juez Municipal de Guanabacoa.i 

Para Jatibonico: Cristóbal Moré y 
Marruz, Magistrado de la Audiencia 
de Matanzas. 

Para Ca ibanén : Juan M. Navarrcte 
Juez de Primera Instancui. 

Para San Diego del Valle: Jesús 
Rodríguez Aragón, Juez de Primera 
Instancia de Guanajay. 

Para Cruces: Fernando de Zayas, 
Magistrado de la Audiencia de Ma­
tanzas. 

Para Aguada de Pasajeros: Luis Ro 
dríguez Cárdenas, Juez Correccional 
de Remedios. 

Para Zulueta: Juan A. Graü, Juez 
Municipal de Rodas. 

Se dejaron sin efecto los nombra­
mientos de José Andrea, para Jatibo­
nico y Jacinto Secades Japón, para 
Colón. • „ 

Se acordó aceptar los npmbíamien 
ios hechos por las Juntas Municipa­
les de distintos lugares donde han 
de efectuarse elecciones especiales. 

Los miembros Políticos por los Par 
¿idos Liberal y Conservador, expu­
sieron a. la Junta la conveniencia de 
dictar una Instrucción General con 
la serie y número que corresponda. 

E L P R E C I O DE LA S E D A HA S U ­
BIDO, NO O B S T A N T E LA S E G U I R E ­
MOS VENDIENDO A L O S P R E C I O S 
DE F E B R E R O DURANTE E L MES 

DE MARZO 

Crepé de Seda, color entero, 
Burato en todos colores. Chi-
ffones, Pop in, Seda china, 
clase tina. Burato Satin, Cre­
pé de China, Crepé Georgete, 
Poplin, clase extra, Mesalina, 
Tatatán en todüs colores, 
Charmes francés, Charmes 

clase extra. 

TODAS E S T A S S E D A S 
SON DE D O B L E A N C H O 

5. R A P - A E L y R. M. de: L A B R A - Á r i T E s aou i la -

m i i m m T T m m m Y 

E x p e n d e m o s u n a s o l a c l a s e d e C A F E , a p a r t i c u l a r e s s o l a m e n l e . El BOMBERO, g a u a n o i z o . - t e l c . a - 4 0 7 6 . 
C1843 15t.-J 

E l que tiene buen gusto, t o m a C A F E de 

"LA FLOR DE T I B E S " , Bolívar 37 . Te lé íooa A . 3 8 2 0 

A z ú c a r refino, por arroba, a $2'25. 

en el senjido de facilitar la devolu­
ción por los Tribunales de las cédu-! 
las electorales que aparecieron pre j 
sentadas en reclamaciones contencio 
Has muchas de las cuales aparecen to 
davía en reclamaciones de la provin | 
cia de Santa Clara, pendiente ante el • 
Tribunal Supremo, cuya devolución i 
dificultaría la realización de las elec j 
clones del día diez. La Junta acor 
do dictar la siguiente Ins t rucc ión : 

"Que a f in de facilitar la celebra 
ción de las próximas elecciones, las 
cédulas electorales que figuren en re­
clamaciones contenciosos electorales. 

¿eberán devolverse inmediatamente 
a la presentación do la parte que las 
hubiese prosentado, si el Tribunal 
eslimase que ya no fuese necesario 
que permanezcan en el proceso, a fin 
de que los interesados ;mcdan reci­
birlas de sus apoderados o represen­
tantes, antes del día de la elección. 
E l desglose de las cédulas, no inte­
rrumpirá,,-en su caso la inmediata de 
voiución de la documentación a la Jun 
ta inferior para cumplimiento del fa­
l l o . Comuniqúese ^-osta In»trufcci(6.n, 
al Tribunal Supremo y a las Au­
diencias respectivas." 

En la Junta Central se ba recibido 
un telegrama del doctor Junco, ou 
Caibarié". ücusando a la policía rau-
niclpaj do hacer política miguelista. 

LA MARCA " E L GALLO" 
Kl seiioi' secretario do Agricultura lif« 

resuelto que no distinga drojiiis o pro­
ductos farmucóulioos la marcH geoérui 
do comercio denominada 151 <ialio. ex-
podidM ¡i favor de los señores Alvaro/, 
y Siiieri/.. etí 18 d'o mayo de 1!)18, én 
virtud de lo manifestado Por sus ac­
tuales propietarios en que renuneian a 
que la citada marca distinga los Í>ro 
duotos untos señalados. 

SOBRE RIQUEZA FORESTAL 
Kl señor francisco Hallcstor y l.ull 

lia solicitado autorización para efectuar 
un iiproveclia'n'ento forestal en la fincít 
denominada Retiro, situada en el tér­
mino municipal do Al quizar. 

Suscríbase al D l A R I 0 ~ D E LA MA 
RIÑA y anúnciese en el DIARIO DI 

LA MARINA 

N u e s t r a l i q u i d a c i ó n a c t u a l d e v e s t i d o s y s a l i d a s d e t e a t r o , n o t i e n e 

V E A S E L A S I G U I E N T E N O T A D E P R E C I O S : 

n o m b r e n i p a r a l e l o 

El&6aDte ^ s t i d o de C r ^ P . Georget y 
C^-U-meussc, a $34. 

Regia Salida de Teatro, de Brocatel 
bordado, a $85. 

Exquisita vestido Crepp üeorget t , 
a $33. 

Rico vestido de tafetán, a $26-

Díaz, Lizama y Ca. 
Precioso vestido en Charmeusse, 

a $26. 

uno y San Nicolás 
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i n f o r m a c i ó n d i a r i a d c l a R e J a c c i ó . i s u c u r s a l d 

D I A R I O D E L A M A R i N A e n M a d r i d 

D e s a r r o l l o d e l a c r i s i s 

^ primera yez ha sido llamado a cOii-1 tauto por las circunstancias del mo-
! sulta. , mentó actual., cuanto por lo (fue se 
t A la salida, manifestó lo siguiente refiere a la vida parlamentaria, cc^i-
. a los periodistas: ! v.ene ahora el menor cambio posi-
| —Su Majestad me ha preguntado ble de política, señalando como so-
| mi opinión respecto a la crisis, y le luclón preferente la continuación del 
¡ he aconsejado la continuación dfel , señor Dato. 
¡ señor Dato. - A las «ieto y media llegó a Pala-

la tío las siete de la tarde de ma* 

Añadió que ¡yoy ce lebrar ía ^ariat" 
conferencias. Que pstimaba prociín.s, 
y terminó diciendo: 

—Si formo Gobierno, publicaré 
i una declaración ministerial abo?' 
I dando los problemas políticos quo 

E L P O B R E M I L L O 

N A R I O 

\ los funcionarios, cree el señor Gas-
set quo deben votarse medidas íegis-

1 lativas que eviten en lo sucesivo 
| _ j •aconlecimiento.s semejantes. El señor 

Congreso y la resolución def señor , Dato debe llevar al Parlamento^ los 
Dato de plantear la cvlsis. | proyectos oportunos, en la segur:-

mpdia de la mañana Clara y concretamente fijó su ac-: (\Q qUe todas las oposiciones es- j 
Palacio ei nresidente t i tud la minoría de la izquierda en •. tarún a su lado en este asunto. 

P e lo que respecta al conflicto de ció el señor Dato, quien dijo que h a - ¡ e n t i e n d o deben resolverse. 

K L R A T I F I C A ^'UK VA «ENTE EOS PODERES AL SEÑOR DATO.—LAS I 

CONSULTAS,—LO-M EXTAR IOS E mPRESIOXES. 

Madrid, 27 de enero de 1921. 

A las die2 
e ayer llegó 

dimisionario, permaneciendo en la la proposición escrita que hubo de, El ^eñor Alcalá Zamora, último de ha honrado con 
cámara r'jgia unos veinte minutos, y someterse a la Cámara y en el dis- ios jefes de grupos llamad:) a Pa-
a su salida, manifestó a los poriodis- curso pronunciado en su apoyo por lacio, llegó a las seis v media, di-

bía recibido aviso telefónico para que 
fuera. 

conferencia entre el Roy y el 
señor Dato duró uasta las nueva 

menos cuarto y al salir explicó a j í 
su entrevista: 

—Después de enterarme Su Ma-
í^fttad, dñ las consultas celebradas, me 

;u confianza para 

La ratificación de confianza ai se­
ñor Dalo î o ha sorprendido a ñadí», 
pues después del resultado de las 
consultas ea'a lógico esperarlo a^íj. 
Circulaban anoche diversas combiun-1 mesa invrlütl ^lí?, . 
clones, asegurando unos que s« in 1 milagro de eqmhbno arrimada 
tentaba una concentración de fuer­
zas conservadora?, y otros que el 
Muevo Gabinete f.orá horaogérxo. co-

Tan pobré era Lorenzo, que P'-r ü'-- ¡"agniticos carruaiV. 
todo ajuar tenía en su buhardilla un u m i ó - . ' / K J o y a s costoaigiJ!-8^ 
catre con un jergón, un baúl on oi caprichos que pagaba a nr : 
quo guardaba cuatro harapo*, una ¡ oro. he hacía, f-ervir por 

se sostenía por unjd(> criados y daba banquetp ^ 
(¡idos que costaban una í 0 L ^ 

pared y una silla desvencijada. No le convenía emplear s, ̂  
noches se acostaba ".on: en cosas que le '-^ su 

tas, que, como todos los días, daría ei mismo señor Alba. Este, pues, no 
la información en la Pi'esidencia. ha hecho otra cosa que repetir sus j 

—¿Le podemos dar la enhorabue- conceptos y la razón de su propues-j 
na?—preguntó un periodista. ta ante el Soberano-

—Ya veremos—contestr el señor Y como no cree por todo lo dicho 
Dato—, ya veremos... Su Majestad que exista motivo, para la crisis, y 
me ha dado cuenta del resultado de como considera qu^ es un deber 

ciendo al salir lo siguiente: 
—He expuesto mi parecer. 

que toi/ue Gobierno. Yo le he indíCci-i mo el dimisionario. Se daban muchos 
do que me seña la ra hora para ex-1 nombres, pero como nos parecen 

nos i ponerle lo que haya respecto del aventuradas estas suposicione 
de que. nue\ro Gabinete, y me ha señalado abstenemos de publicarlas^ 

************************Jr*^*'*rJrJrjrMjrjr*-*rjrjrM jr*jr¿rs'jrjr¿-jr*-,rjrj,jr*^M-A 

las consultas celebradas ayer, y no 
creo que éstas terminen esta maña­
na. 

Cuando habló en la presidencia el 
señor Dato con los representantes 
de la Prensa, les dijo que el Rey lo 
había informado de las. conversacio­
nes sostenida© con los rpresentaníes 
de la Prensa, les' dijo que el Rey le 
había informado de las conversacio­
nes sostenidas con los personajes 
-onsultacios, y le rogó volviera ma­
ñana, como de costumbre., al despa­
cho. 

A l yalir de la cámara regia s. en­
contró al señor Villanueva, que es­
peraba para evacuar la consulta con 
el Soberano, 

Los periodistas preguntaron al se­
ñor Dato si volvería a Palacio por 
ia noche con la lista del nuevo Ga­
binete, y el presidente dimisionaria 
exclamó: 

;Eso es adelantar demasiado! 
consultado 

Ineludible en el señor Dato mante­
nerse en el Gobierno delante de unas 
Cortes que él tan tenazmeiife quiso 
convocar, mientras del Parlamento 
no salgan votos o situaciones que evi­
dentemente imposibiliten su vida mi ­
nisterial, el señor Alna ha acens'-
jado a Su Majestad la contfnuación 
en la presiclenc 

ido abo 

Se ha efectuado un a siete millas de desembarco Sidi-Dris 
punió elegido, cuya do^igna-

)arpce uu, indudable acierto por 
quo domina,, so emprende 

presas industriales, ni pn etl' 
^ ^0 ^ J l 

aumentar su enorme ingreso J1 
ICMKÍC'O imm.rcs iU8 d "jl 
Para consumirlo en éí breve níT 
las veinticuatro horas. ^ 

Lorenzo aguzó el ingenio- hl 
blicar anuncios que decían-

"S 

l i l la . 13 úí rauac qu 
in imr las inevllabb 

consabido mal de mai 
augn 

Los balanceos 
Salida ue iuerzab 

tiempo fuera necesaria on otro 
ndientc es ; 

I 
Silvestre ¡ 
autos lo j 

•c.m los hra?o« abiertos 'Qíle el "Gandía'0 ñabría desembarcado j han acompañado en la expedición. i 
S m - | En el v a p o T - S S S í a ' d e la Compa- ¡ ^ ^ I j . conducía A ^™ \ ^ o , las tropas de Jnge-.; 

Ufo h L c . ^ i t ^ i . r . i ^ ¿rite+oA nna . iP ' "^ del material. 1 mcroü dan los últimos toques al pa- i 
Da mañana era fría aunque clara, rapeto, para el que no han faltado los 

Muchas noches se acostaba ".ornen cosas que le produjerais, 
hambre, y esta ant ipát ica señora no colocarlo en los «ancos, aj 
le permit ía disfrutar u.n sueño tran- -
(juilo y reparador, porque llenaba su 
mér.le de mi l fantást icas quimeras 
en forma de pesadilla.. . Casi siem-

I pre soñaba con hartazgos y grande-
j zas, lo cual hacía más dolorosa e in­
soportable, al despertar, su extrema­
da miseria. 

Una noche soñó que se le aparecía 
un ángel , circundado do tan esplén­
dida luz. que a la del mismo sol 
eclipsaba-

—Quiero hacerte feliz—le dijo,— 
pues leo en tu pensamiento que con­
sideras ia riqueza como la mayor fe­
licidad de'este mundo, y me es fá­
cil hacerte- poderoso. Tú mismo te 
rcña la rás la renta.- '.Quieres mi l pe­
setas diarias? 

—Más.—contostó Lorenzo. 
- -¿Mil duros? 

o c . u u . ^ c u i . sm regatear- ,„ 
las tmca.s quo estén en venta t 
las minas y todos los e s t a b t ó 
tos de joyería, al contado" ^ 

No 
buena c 
qufinos 
quiría i 
tamento 
explotación; 

bien ora propietario ^ 
casa, echaba de ella a I0 
s y clavaoa la puerta- * 

' udna. quedaban ¡ c i 
pci.fü.ios ios trabajo-

las 
joyerías que compraba, ibar $ 

de izquierdas que haya de tro.nsfor 
mar radicalmente la vida de E 
ña." j ma Trasmedi te r ránea . embarcó una 

A l salir de Palacio el señor AJba.' compañía del regimiento infantería do 
se-cruzó con don Melquíades Alvarez Melüla al mando de tenieuto Y ^ ^ ' ^ te^del^Yl^nto" 
que entraba. A la una y media de la tomando también puesto a bordo una j 
tarde sal ía de evacuar su consulta el1 compañir. de Ingeniaros a las órdenes 
jefe de los reformistas. ¡ del capitán Eguía y aenientc Cura y 

A preguntas de los periodistas. di-iMenzaya. 
jo : J En el mismo bnque iba el teniente 

poro el sol se encargó de dulcificar el materiales de piedra. En los lugares j t ' 
convenientes del mismo, se ven ya los „ 

-¿Cincuenta mil,? 
-Más adn. 

Quinientos mi l duros diarios? 
-Todavía es poqp. 
-¿Un millón de duros? 

— ¡Basta! Me .conformo con esa 

Un el punto de destino 
La ensenada de Sidi-Hasaiu, en cu­

yo centro está la desembocadura del 

e.pacios reservados para dos piezas 
Krupp. deformadas, que están ya en 
ierra y inu3r pronto han de quedar em-

olazadas, > 
posición, es ade-

que en ella ha 

Dato, y si ÓI no puede hacerlo, en­
comendarlo a otro nersonaíe del par­
tido conservador- Si m aún así pu-
íVese realizarse, entonces, dentro del 
réfrimen actual, ane gobierne ei que 

fuerza en el 

is del rectángulo, 
adentro, cierra el 

casa mora con 
raciones formaban parto varios cára- i honores de alcazaba, llamada Borch, 
bos morunos, cuya labor fué muy há- por los indígenas. Es espaciosa y ca-
b i l . c i pa.z de dar albergue muy cómodo a 

En muv pocos momentos los expé- j l a guarnic ión del nuevo puesto, 
diedonario^ dol "Lauria" pasaron- a i Abrese su puerta sobre el cauce del 
l ierra . ¡ río y en su fachada de huecos adín-

Los botes se arrimaron a la roca, I telados al estilo egipcio, no faltan 
<iué allí ofrece un desembaxcadoro adornos siquiera no sean muy per-

S S a ^ ^ ' l S ^ V l i m a d o naLura.1' y con Ia dr soldados fectos. ' 
de primer pa t rón de la Compañía do pr marineros, pues el desnivel es mu> , Algunos soldados de capadores abren 
Mar, Vázquez, quien .tenía a sus órde - ! f a n ^ - tomaren -tierra para deseen con sus picos aspilleras en las parc-
nes a los adfreces Morán y Varios de.r a ^ arenas por una pintoresca | des para las neesidades de la defensa, 
soldados do dicha unidad, que hab í an ! ^calera muy muinda, que formabar i Desde el desembarcadero sube una 
de trabajar en las operaciones del des- | ¡ ^ T X ^ ^ ^ ^ ^ T ^ y T ^ J l o ^ X l 

^AÍÍqu ' e la noche era serena, soplaba \ + « s t a ^ animadísima ; por i estaciones y el alambre espinoso, que 
Par l a - i a l&ún v.ient0 dei nQ., no muy sensi-;toclas se veía el material des- rápidamente se utUiza. . 

¡ble en Mélilla, abrigada de él, pero ' ̂ ^ a r cado del 'Gand ía , que los ser-, 
vicios de Intendencia y de Ar t i l l e r í a ! I n pequeño zoco 

A la puerta de la casa-alcazaba que 
Inmensos'; como hemos dicho antes, es de Aisa-

que 
bienio píriiese un voto de confianza elegido. 
para realizar una función del mis-. Embarcó también el teniente cornnel 
mo. ! de Artil lería, Gay, con el capitán Co-

En cuanto al Gobierno que debe Hazo y veinticinco artilleros, con dos 
formarse, vo creo que los Gobiernos piezas que habían de emplazarse a 
son nar'a las Cortes, y no las Cor- la aitura de Sidi Hosainr . 
te> para los Gobiernos: onino ane: E l "Gandía" se hizo a la mar a las 
debe formarse uno de concentración once de ia noche, siguiendo el mismo 
conservadora, pornue son las fuer­
zas que tienen mavor ía en el Par-ia-
mento. Debe intentar esto el señ j r 

L'ovme con oí marques ue 
comas y con lo dicho por el jefe d^ 
los demócratas al evacuar su consul­
ta c m Su Majestad. 

—¿Qué cree usted que ocurrir i ?— 
lo preguntaron. 

—No creo posibio más que un Cal 
bínete presidido por el señor Dato, eu 
la forma que este estin^e necesario 
y con la benevolencia de las oposi­
ciones gubernamentales. No veo otra 
cosa posible, a monos de meternos 
eu un mav lleno de escollos y sin 
ir provistos de. cartas para navegar. 

A las doce menos veinticinco llegó 
el señor La Cierva, quien manüs-.tó 
que a la salida diría lo que hubie-j teng'a mavor 
se- ' ¡ mentó. 

A las doce y diez minutos salió e l l E i señor Cambó llegó a Palacio a ' bastante, violento apenas se perdía e l , 
f-eñor La CierVa. quien dijo que me-; la una meiins {1Í3Z y anunció qUe ¿ resguardo de la costa. ¡encaminaban a lo alto, 
jor que decirles, su consulta de na-, ;a saIida facil i taría una nota. Poco; En el "Gand ía ' y en la "Suropa", i E1 sití0 era. interesante 
labra, prefería facilitarlos una nota | después de las dos, salió de la cáma- iban algunos moros conocedores de la Moques de medra desprondidol dei; Ben-Mohamedi. un grupo de mujeres, 
de lo que había expuesto ante Su|,ra regia> entresrando a los periodis- costa cuyas indicaciones habr ían de « ^ « 1 ; quedaron sobre las aguas en rodeadas de chiquillos, ofrece las acos-
Majestad- tas la nota ofrecida, redactada en Ser útiles teniendo en cuenta que la! forma r-apnchosa. Una roca de gran! tumbradas mercanc ías . Los pequeños 

Dice así la citada nota; ¡ los siguientes t é rminos : i navegación se hacía de noche y que 1 mole aparece horadada -n túnel por que no muestran el menor recelo, son 
"Mi opinión sobre la huelga do i "Si la crisis tiene por causa la ac^ ninguna señal marcaba el punto ei i , los_ embates del mar. 

funcionarios consta en mis actos ¡ t i tud que adoptaron los funcionarios : que las tropas debían desembarcar. f ó r m a s e la playa en la on l l a iz-
más aun que pn mis palabras. El 21, de Hacienda ante una disposición1 Más allá de Tres Forcas y al hacer 1 aulCrda del rÍQ' y sobre la deocha 
de Marzo de 1918 a.rodí té la firmeza |-ministerial, solo puedo explicarme .]a tangente del extenso seno que a l l í . destaca su blancura, en el verde obs-
de mis convicciones y el rendimlen-j su nianteamiento en el caso de aue -fnírmis i» rríáta ia. navegación fué:<:uro de ,a arboleda, el Morabito de | lengua. 

todos Los cabileños no ocultan su satis-
! facción por nuestra llegada. La de-

Bn lo alto del cerro, elegido para | seaban vivamente desde que, dando al 
i posición, que es de cota muy elevada, olvido su antigua intransigencia y 

obsequiados con monedas y dan las 
gracias en castehar o. Ignorantes en 
absoluto del árabe, conocen, sin em­
bargo, no pocas palabras de nuestra 

fo de otros elementos políticos en! surgieran divergencias en el seno del muy molesta, pues el Poniente armaba i Sicli Hosaln, que da nombre o 
lidas nue bastante marejada. ¡aquellos lugares. circunstanens que sin duda conside- Gobierno al apreciar ía¿ med 

raron insuperables. Ahora he maute-j dáíjían adoptarse para que aquella 
nido la misma actitud; he procura-, actitud no quedara sin sanción, nara 

rejada, 

í cente a Sídl-Hesain 
do evitar el conflicto y he ofrecido | que fueran imposible que en el por- ^ ias cuatro horas de navegación Ke veía el movimiento delator-de la 
apoyo al Gobierno suspendiendo el i venir se produjeran hechos sema-! las embarcaciones se hallaban en la1 presencia de nuestras fuerzas, 
combatirlo. He condenado la hue1ga; I japtes, 'ensenada de Si'd-Ho^ain. Era todavía 131 r ío ' de régimen torrencial, no 
pero he expuesto mi juicio contra-j Si no se han producido tales diver-! noche cerrada y había de esperarse ,arrastra al presente agua alguna, pe-
rlo al Real Decreto que originó e l gencias, entiendo que no hubo mo-; a que ei s^.'hiciera para llevar a, ro ^ anchura del cauce denota que en! 5 
conflicto, que no es lícito invocar: t i vo para promover la crisis, n i se cabo el desembarco. los temporales debe ser grande su i r r i i 
la justicia sin aplicarla a. todos- ¡Just if icaría un cambio de Gobierno, Tan iuego como lo contmtió la luz cauda'- | f a? 

El Gobierno dimisionario fracaso 
en su empeño de obtener una mayo­
ría parlamentaria, combatiendo y 
procurando destruir fuerzas conser­
vadoras de arraigo en el país. Pero 
en las Cámaras existen verdaderas 
mayorías da la misma significación 

, ; :ñ! ¿ o.xc^sn-as del Gobierno. Ello qn*- . desembarcadero y de la altura próxi-
-n°! S^i1 a 3.a V0Z f p.re+st1̂ 0 á f ma en que se alza la casa alcazaba o vo. . Poder Ejecutivo y desvi r tuar ía la : W / , h í1q A. ^ M^Qm«rn 

soldados de España , de cuya presen 
cia sólo beneficios han de recibir 

luego como IO OOIÍUUULO ia. ÍU^ i 
pues corresponde al que fué objeto del se ixicieron los preparativos I 
del acto colectivo de indisciplina la al amparo del relativo abrigo que la i ^ emprende la ascesión 
iniciativa y la responsabilidad de las , tierra ofrece a l l í . ' genera,! Fernández Silvestre con-
medid.as que deban adoptarse. ! teniente Purón de la mía de po-'versa breves momentos con el capí-

Estimo ser ía altamente peligroso , indígena, cuya'cabecera está en tan Longoría y el t j u é t e Purón , que 
que so buscara, por medio del plan- | Yarf ei Baax bajo el mando del capí- ê Presentan los notables del ter r i . 
tpamiento de la crisis-]total y de Jas; tán "LongoI.ia) habia rea,iizado oportu- ioTl0 de Isaome, los cuales hacen pro-

en cumplimiento testas de amistad y de acatamiento y 
bidas t i frente de se fellc'ita de ver entre ellos a los 

la llegadas de los 
propias ¡ barcos so hallaban en posesión del 

nanea, porque en vano se pretende-1 -
r j sustituirlo de pronto por órpra 
alfmnc de poder que tenga Haav 
autoridad y que inspire mayor res-1 eficacia del Parlamento. 
pe^0- '' Distinta sería mi opinión si el mo-

Ni un momento ha de perderse en i tivo de la crisis fuera la convicción 
constituir utf Gobierno que tenga el j que hubiera producido en el Gobfer-j ¿ j imrares deseosos todos de habitan numerosas familias de pesca 
apoyo de esas mayorías y que prepa-i no dimisionaric la sesión de la Jun- ' f lu^dreb, eo.ob uo . 
re la obra necesaria para atajar ma- ¡ ta de diputados celebrada el J^ves ^ s ^ 0 ^ ^ ^ ^ DeSpUé8 de informarse de la forma 
..es_que puede traer la anarquía a Es- último, de que las Cortes que acaba- nolas y aymiar_ajaS opuauonos. ^ p ^ ^ ^ ̂  ^ ^ 
pana. E l patriotismo debe ser la ¡ ban de elegirse y que no están cons-
norma de los hombres políticos, y j t i tuídas aún, no «erán instrumento ¡ 
para ello han de imponerse toda | adecuado para que el Gobierno de! 

borcb de Aisa Ben Mohamedi. 
Con el teniente Purón, estaban con 

regados todos los jeques del territo 

nvencidos de que nada lea valdr ía 
resistir, se decidieron a pedir que les 
lieváramos el orden y la justicia, ne-

esaríos para su vida. . 
Muchos do ls iSdígenas de este te-

ritorio se dedican a la pesca y a las 
faenas mar í t imas , sin que por eso 
dejen de consagrarse a la agricultu­
ra . Junto al mar, no abundan los te-" 
rrenos de labor en esa abrupta costa, 
pero m á s al interior hacen sus siem­
bras, alternando los trabajos del mar 
con los Je t ierra. 

Antes del regreso 
Desde la altura ocupada, que for­

ma .parte do Yebel-Afran, se ofrece 
I un espléndido panorama. No muy le-

El Comandante General agradece, j03 se perfila el Cabo de Quilates y 
sus palabras y manifiesta a los moros | mirando hacia Mellila se ve el maci 
que su primer cuidado va a ser la ha 
bilitaclón de us desembarcadero en la 
roca, mediante las obras necesarias. 

rio y cuantos kabileños habitan en I No puedo olvidar quq en aquel lugar 

Embarque de ®. E. 
A bordo dei cañonero "Láuri í que 

oíase de sacrificios. - Nos hallamos 
dispuestos a dar ejemplo^ apoyan-
tío a un Gobierno conservador .que 
bon's las consecuencias de los erro­
res cometidos y dé al país la sensa­
ción de que lia de someter al crite­
rio de las leyes a todos los ciudada-

partido que presidió su formación ^ í 1 ^ t f ^ ^ - de 
pueda basar en ellas la inmensa la- sC fcalla,>a todo dispuesto para que a 
bor que las actuales gravís imas cir­
cunstancias exigen. Si este fuera en 
realidad el motivo de la crisis, diría Pa»aates Y se hiciera a la mar 
m10 n^í oofjm^ * — A las cinco empezaros a tras 

la hora señalada, embarcara el gene­
ral Fernández Silvestre con sus acom-

U n e s t r e n o 

e n A p o l o 

que así como estime vano empeño 
y dañosa aventura provocar una di 

nos, a los grandes como a los p^- i solución de Cortes para buácar en 
qtieños; que ha de resolver los in-1 una% nuevas elecciones una m a y o r í i 
aplazables problemas nacionales, ¡ homogénea de partido como base de 
pensando en el interés público y en j una actuación eficaz de Gobierno, es-
la necesidad de asegurar la paz in-1 timo l o v , en que aparece ' claro el 
terlor y el progreso de España. ¡ fracaso del intento, que hav que bus 

empezaros a trasladarse 
a bordo los jefes y oficíales que ha­
bían de i r con S. E . utilizando los 
servicios -de l?, motora "Diana", mer­
ced a los cuales todo se hizo rápida­
mente , 

A las cinco y media, pisaba la cu­
bierta del •'Lauria" el general Pernáu-

-Juan de la car en un concierto patriótico de vo- t1-ez Silvestre, con quien iban el Co-

«EL PARQUE D E S E V I L L A " D E 
MUÑOZ S E C A Y P E R E Z FERNAN­
DEZ, MUSICA D E L MAESTRO tre' V ternvnada la frugal comida, se 

zo del Mauro y la posición de la A l ­
cazaba Roja, que queda enlazada por 
el hel iógrafo. La estación radiotele­
grafía mantendrá por otra parte uu 
contacto constante. 

E l general Fernández Silvestre dis­
pone que no se ocupe una avanzadi­
lla en que se había pensado por no 
ser precisa. La posición tiene ya una 
que guarda la policía indígena. 

Antes de emprender el descenso a 
la playa, se almuerza y don Antonio 
Rodríguez, ofrece unas botellas do 
chapagne a la oficialidad del ejérci­
to, así como a la del cañonero "Lau­
r ia" . • Moros vendedores de naranjas 
del pais, proporcionan apetitoso pos 

ondición. una condición ineludible. 
—¿Cuál? 
—Te has de comprometer a gastar 

cada veinticuatro horas el millón de 
duros. . . y sí al dar la primera cam­
panada de las doce de ..a noche con-
ser-is en tu poder un solo céntimo, 
vendré a matarte. Adn estás a tiem­
po dd renunciar. 

— ;No renuncio I 
—Todavía estás a tiempo de dismi­

nuir la renta. 
—¡No la disminuyo! 
—¿Y te sometes a esa condición? 
—-¡Me someto! 
Desapareció el ángel , y al desper­

tar Lorenzo por la m a ñ a n a conserva­
ba tan fresco en su memoria el re­
cuerdo de aquel sueño deleitoso y tan 
presentes tenía todos sus detalles, 
que p a r e c í a i s aún ver al ángel, oír 
su voz y contratar con él las con­
diciones de aquella renta fabulosa. 

Vuelto a la realidad de su vida, 
sintió recrudecerse su pena, al con­
templar el miserable y desamparado 
tugurio. 

— ¡Ay!—pencaba el desventurado. 
—Bien puedo decir con el gran poeta 
dramát ico : 

"Que toda la vida e« sueño 
v los s u e ñ o s - . , sueños son." 

Pero he anuí que al dirio-jr una 
dis t ra ída mirada a Ja mesa, descubrió 
sobre ella, con indecible asombro, un 
enorme legajo one él no había colo­
cado allí. Arrojóse del camastro, 
desató con manos temblorosas la 
cinta que sujetaba los misteriosos 
panelea, y . . . esparciéronse sobrí. la 
ftnoli'láda madera miles de billetes 
de banco. -Era la herenHa de un 
orín cipe! ¡El primer millón de du­
ros I 

— ;Mi sueño se rea.Hzaí—PTI+Ó, cre­
yendo volverle loco de alegría^ 

Y observando one erá k-a r ^ t v en­
trada.la mañana, vist ióle r^nidamer»-
te v sn laiT7^ a la calle para gastar 
^1 p-nHnn. lo cual oom-'o^vi^ aquel 
piismo día con suma facilidad. 

"necdo entonces fná Lorenzo el má? 
ar-fivo ñ'n loe; hnmbrp<! t p ] . m í e c?ATn-
pre se levantaba tarde, ' a^quWó la 
e o í t u ^ b r e dp Tnadrufa.r, a fin' de dar 
salvia. <ii mm/ín dnros. 

CoTpprrt casas, palacio*» y soberbias 
ouin^as de recreó, caballos de tiro y 

existencias (¡e 
•aba, ibar o ,. 

t rr.e inútilmente en los gnr 
pr-silos v ahr.accnes do sus 
L1: ; . . nle.-tados de piedra -kJ? 
y objetos art ís t icos. 

Todavía discurrió más Lorena 
vadido por una fiebre o locaí 
derroche, imaginó las mayores < 
vagancias; so bañaba en Chj i 
superior; comía tortillas de ses 
canario, ruiseñor y sinsonte: ^ 

Concedida; pero te impongo una i cía traer peces vivos del Volg. 
1 Amazonas, del Nilo y dol rio 

de la China; mandó hacer p¡ 
servidumbre colchones de piur, 
aves del para íso ; sus perros y 
líos dormían sobre regios tapj 
telas de brocado, y ajustó la 
trucción de una íornj dc 
colmillos de elefante 

Pero todo era'poco e ineficaz 
consumir diariamente aquella 
cdosal, y según pasaba ei t M 

| haciéndose cada vez más difk 
j la realización do gastos taií' 

pendos. 
El pobre millonario era digm 

lástima. Se levantaba, todos'-16$ 
al rayar el alba y, no fiándose 
nins-uno de sus innumerables 

pleados. que podrían descuidáÍHi 
gastar hasta el último céntimo, 
lía él mismo con su millón de 
debajo del brazo, suspirando, 
de cavilaciones, y en 
ardua tarea de husmear, ver, it 
rír , averiguar y descubrir,«| 
cómn y en qué se gastaba atp 
pitalazo. 

Vida más angustiosa > aperti 
no la había sufrido cuando era 
pobre miserable, extenuado por j 
hambre. . . Raro era el día eme lor 
ba ver^e sin xm céntin 
siete de la tarde. 

Por fin. una noche' comenzí 2; 
nar PU los relojes Ta fatídica lona 
la;? doce. ;Y Lorenzo tenía en8i|i| 
der dos millones no pesetas! 

Inmediatamente se le anaS»''' 
ángel ^on una esnada de fuegi 

—TVas a morir:—le dijo CP1 
terrible. s 

— ¡Perdón! —trimió LorenZC, 
yendo de roddlas.—He hecho lo' 
manamente posible nara grastaiP 
maldUn dinero. . . Casi me he w 
loco ideando mcliosí (Ir deshaí« 
de é l . . . He agotado todos los «« 
sos. 

-—¡Nada!—contestó el án^el-'-
ie has aeor^iaíio de 1,n0- c1 snT,re! 
el one te hubiera dado ahora fa" 
en la tierra y después la gloni 
el CiVlo. 

^ r d f á i ? , , 
— ¡"La Caridn,d,'!—exclamo el 

gel atravesándole con la pspada-

E n e í C u a r t e l d e A r t i l l e r í a de 

V i c á í v a r o . 

VIOLENTO O C E X B I O . DESTROZOS DE COSSIDEBACIW 

fromentos después Uega^n Madrid 25 de Enero de 1921. 

TÍIVES 
Madrid. 24 de Enero de 1921. 
De farsa sainetesca califican sus 

autores la obra estrenada anteanoche 

luntades y de aptitudes, la manera de ^ ^ ^ ^ i 6 . M ^ ^ ^ f ^ ^ ^ 6 .íí,5::. los señores Muñoz Seca y Pérez Fer 
constituir un Gobierno sólido quo ^ t a De María ' ^ n e r a l N ^ 
pueda aprovechar eu lo menestpr las ayudantes de SS. EE. tenientes coro- "ti"615 una esas pesadas biornas 
t̂ Jt ? I ° ' ! : " K ^ e ^ Í 0 . ? ! l l e ! ? r _ _ L l S «elfta Manara .r Rní?: T^.ne* f ^ a n J ^ue suelen ^arse en Sevilla y en la 

Madrid, Enero de 1921 
Cierva." 

A las doce en punto entró en Pa­
lacio el señor Alba, quien salió 
veinticinco minutos después, mani­
festando lo que sigue: 

—He dicho ante Su Majestad lo ( 
que vTa dije en el Congreso durante j pérdida de momento, si no'se quiere. Entro otros jefes y oficiales de dis 
bl débate promovido por el confUc- | que después de haber perdido los I tmtas armas y cuerpos, figuraban en­
te de los empleados de Hacienda; j momentos que ia Providencia deparó. tre 108 expedicionarios, el Jefe de E . 
nero para precisar más . daré a us té- a nuestro pafs para acrecentar s u ¡ M - coronel Sánchez Monge, Jefe de 

de m i cónsul- fuerza y su vigor, se desaprovechen U Sección de Campaña, teniente co-i ^ b ^ " ^ ^ ^ 
L ^ ^ Á r , ^ „^^„.. mnai ná^i tn nor^noi^ t>4ni,*iivta acaoa muy a satisfacción de todos. 

vuelve a la playa para reembarcar 
La actividad en el desembarcadero 

es grandísima^ En aquel momento el 
capitán Collazo se ocupa de la conduc­
ción de vías piezas de ar t i l ler ía y os 

cálvaro el capitán de Madrid-A las doce y medía de la tarde de 
ayer se recibieron en Madrid alar­
mantes noticias de haber estallado 
un formidable incendio en el cuar­
tel establecido en Vicalvaro, y en el 
que se aloja el 12 regimiento lige­
ro de Arti l lería, que manda el cero-I Poli Jico y Jimeno quienes 
nel don Lorenzo Vi l la r v Besada. 1 yeron con sus acertadas or' 

Según referencias de los oficiales ' extineión del incendio. S ^ 
de dicho regimiento el incencio de- A las cuatro de la tar ,njC3iii! 
b ió^ser ocasionado por alguna chis- completamenre dominado ^ 
pa desprendida de la chimenea ins- mente unos pequeños íoc03 eiigif 

A.gJilera; e] gobernador! - . « 
ñor Romero Bienciuto; e ' ^ ^ 
de la Guerra, el gober"ad°r e 
y l o j generales de Artillería^ 
gen? -ros, respectivamente, ^ 

talada en la oficina de Mayoría de l . cuales uno era en extremo P^r 
cuartel, 3r se propagó con gran ra-1 por haber quedado en a"' 
pidez al p r i aero de los tres cuer- i .granadas cine no Pua t̂ mbei* 
po rdel edificio. j t ra ídas y eu do"de los »ow 

en el toatro Anolo en la one con su , CiUU ueNiUD f**?^ «vtwiierta y us t E l fuego fué descubierto por el i soldados de Ingenieros © 
acoj íumbrada habiUdad no? moros cont lnúan llevando capitán señor Revilla v el teniente i acercase nadie, tomando ei^ 

i a la posición cargas y más cargas. ' 
i E l "Gandía" te rminará hoy sus ope-

para 

5pan 

que loü embromados salen con ilas 
manos en la cabeza, pues el que 
creían un infeliz del que se podían 
reír impunemente, demuestra mayor 
ingenio y destreza que los guasones. 

A l margen de estas escenas flore 

señor Revilla y el teniente ] acercase 
don Artcrlo Pérez, quienes obstr-j cauciones necesafias 
varen que del cuarto de estandartes, i que estallaran los me^c 
situado en el ya citado primer cuer-1 plosivos. ..er 
po, .salía gran cantidad de humo, y a l ! Las pérdic is son consi ^ 
intentar penetrar en él, ies fue im- j plies iaf. Mamas destruyeron teí 
posible por hallarse ya invadido por ; lamente la, salas do est.ap{cg f 
las llamas. . .oficiales; dormitorios ^ 31 de 

De melta 
No por esperado, es el éxito conse 

guido menos importante. E l Coman 
dante General, avaro siempre de laj 
sangre do sus soldados, realiza pro-1 los elemento i necesarios para do- i dante;-, desp-chos (leI . ^ i t o r i * 

ce una síentimentor aventura," que gresos ^ue n0^ capitán ayudanie. y o c ^ -
cía la total pacificación de esta zona; llamas -pudieran alcanzar al polvo-' la tercera .quinta, ^éptim ^ 

De estos nra : 

Como en e cuartel se carecía do l e í a l e s : Caja Mayoría^ c u a ^ j y 

deí una nota breve 
ta- , . • „ • • , ! los i^ tantes que aún nos quedan pa-1 ^onel Daviia, c o r o n e l ^ Ri«Uélme, i La. obra i t u ^ , , y aun cuando los expedicionarios re- j rín situado en la parte posterior de l ! novena baterías 

La nota del lefe de la izquierda ra a ajar o reducir por lo menos la Araujo, Pérez Herrera, Arguelles, L6- 15ar ÍQ l08 celebrados autoreS, gus- M a r c a n en la "Europa" para volver edificio, inmediatamente se dió avi- ; ríos, los de las b a r i a s 
m m dicf , - • ' I p a v í s i m a crisis iniciada ya en todas pez Poza*, Cay u ola y Tre vino, tenien-! tó al r i6 con3tantemente al "Lauria", sus espí r i tus rebosan de so al servicio de incendios, que acu-i W y octava, solo s u f r i d 

' Ha deplorado el señor Alba ante j las manifestaciones de la vida es- * 
Su Majestad ia e-ravedad del actual i pañola y que amenaza sumirnos en 
movinrlsnto político, surgido cuando la miseria y en la anarquía, 
todavía no sa ha llegado a la cons-1 Entiendo que ante la realidad pa-
titución definitiva del Congreso. En1 vorosa de los momentos actuales, en 
(al ocasión ha recordado al Rey su I que -la crisis económica, social y f l -

tes coroneles Tamarit y Pérez Orüz, 
comandante de Policía indígena* Ló-
perc, y teniente retirado de Artillería 
don Antonio Rodríguez. 

Embarcó también el capitán Lon-
goria, comandante de la Mía de Yarsr-

con ella pero hay que reconocer que optimismo al ver cOmo una fracqiCn i dió a los quince minutos logrando de escasa importancia. 6e 
el segundo acto .es muy superior al i de Beni Said, rebelde siempre a todo j con sus trabajos, hábilmente secua-1 ics primeros 11101316 ¡jr-te ^ 
prinftro. | intento de penetración, abre su terri-. dados por los soldados y oficiales del! yó necesario trasladar pa[¿ qfl̂  

Casimiro Orta^ estuvo fenomenal torio de par en par y renuncia a ha- j regimiento, evitar una verdadera ca- i tropas alojadas en el câ onei 0 1 
" E l Parque de Sevilla" luciendo cer uso de unas drmas en las que] tástrofe. ! do a Madrid, psro el c0^ las ^ 

id su gracia y siendo muy aplaudido con ! antes cifraba todo su existir 

torio, la conveniencia de one no se' inexcusable de hacer cuantos sacrí 
acuda a las dificultades cuando éstas 

ftsnnfíwVIa T a h f l r - R p n - A l - l n i Aliri-Tfa . ^ W , . ! — -»->- — — - ~*w , « I-.UUH3IIZ,CI.IUJI a traonjar para evitar â uu v c ^ ^ a . " , _ , „ „ 
^pauwid,, icixia-r oen A I lai ADQ ÜÍS. , 1os AeTnÁ3 se distinguieron la a estar sometido a la acción de Es-1 ürooaeaciói del fuee-o mientras lie-i drán ser acomodados e 

ficios sean compatibles con su ^g-1 Selam.el-Hadi y Sald- U-Haddu, con Señora Moren, Mihura, Gómez Fres- paña. | propagación aei tuego,_mientras ue | aran ser c icu^^^ ,ndemnes 
surgen, y apañas si el parecer de, nificación y con su dignidad para1 otros kabileños de los territorios en | n0i Frontera y Rufart. , Y c 
los hombres , públicos puede ya lo-i dar al naís un Gobierno que merezca: que ahora se opera, 
grar otra cosa que subrayarlos, sino su confianza, obtenga su adhesión y ——— 
on momento hábil para prevenir sus i tenga autoridad bastante para la) Travesía molesta 

Desde los primeros momentos acu- ! gímieuto hizo present ^ 
lu?ar del suceso el alcal- dades militares, .ciUe . mieiit0 Lj 

ylcáJvaro y demás autorida- con motivo del llceu^mp¡eto v : 
quie) bs en unión de la tropa, j halla el regimiento ^ r e c l l ^ 

comenzaron a trabajar" para evitar l a do vene-an los '1U^ 
, propagaclói del fuego, mientras He-i drán ser :icomoaados e¡5í 
i gabán los auxilios pedidos a Madrid, que han quedado inn aUe 

nauuo el General Fernández S i l - | También se presentaron con la ma 1 El edificio de X i c ^ ^ d i o ^ 
í ^ t ^ a ^ f l ^ a 6 8 ^ VlyMf|ve8*re £ sus acompañantes pisan de ! yor r a p í d e z l a compañía d e " ¿ a p a d o - | sufrió" los daños ^ d ^ J J ^ 

hacer posible y eficaz el obra de salvamento común que debe Como el Poniente continuaiba so-
cmnrenderse sin demora. j piando, la travesía fué molesta. Ca-

causa s y 
remedio. 

En cuanto al conflicto del día. el Suspendidas las consultas hasta las í da cual se instaló como mejor pudo, 
jefe de la izquierda l iéeral no ha-' seíg de la tarde, a dicha hora llesró a l ! y la proverbial amabilidad do nues-
11a congruencia entre la actitud de. Regio Alcázar el señor Gasset, jefe de I tros marinos de guerra se puso una 
las minorías todas en el debate del ' la minoría liberal agraria, que por 1 vez más de manifiesto, * 

gustó mucho, siendo repetida entre ; 'Ouevo la cubierta del barco que lleva res-Minadores del segundo regímien I tan antigua construccio - ^ ^ 
nutridos aplausos la canción de las j el nombre de almirante aragonés, y i to de Ingenieros, mandados por el i se alojaron los ;;U;;1'1'/, aú05 ¿; 
flores página inspirada y poética de j vuelven los ojos hacia los pescadores, capitán don Jesús Aguir re . I H a r á irnos odio 'v 01 
linda fragancia, 'que desde La playa los despiden, pue- Igualmente se personó en aquel lu ; incendio destruyó las A ]&[. Í ^ J 

La Empresa de Apolo se ha exee- den pensar con Lauria, que hasta los gar el teniente de la Guardia c ivi l ' gonalmentc opuestas a t.ra 
dído en la presentación de la obra, peces do aquellas aguas l levarán en jef© de la línea de las Ventas, con das ayer y fueron reco o 
qu© ha sido montada con la mavor j sus lomos el escudo de España . [ fuerzas d© cabal ler ías e infanterías armaduras de llieTI0'l¿as. 

a sus órdenes . i nhorn con las destr111 esplendidez. (De "E l Telegrama del Riff ' . ) 
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J u z g a d o s d e ^ 

I n s t r u c c i ó n 

E S T A F A 
ieustü: Aaton y Romero, natural de 

, S a r a mayor de edad y vccmo de 
' t í S f í á n ero 85 en la Víbora, de-

Jja ' oV-cr en las oficinas de la pol -
T Z X w Z colector cu Comi-
C'-,. i la Aduana de la Habana y que 
3 ^ 1 costumbre entre la Aduana y 
Cfr?merc.kr cuando se va a despachar 
e f S d é z una mercaacía que se en-
¿f, ntra tpos iUda en los muelles, los 
cucara " v . a ol vaior apro-
, : S o d e l W ^ c r e c h a s por medio de 
S S i n s ' ^ concepto el agen-

1 11 aduano = señor Alfonso López 
! L « S é 6 dc^extraer mercancías que te-

S i los mueJIos, a), practicarse una 

liquidación se vio que tenía por el 
concepto de quedanig la cantidad de 
$1,106-07 a su favor; que ayer como 
a l a s ocho y media* de la mañana se 
presentó el señor López en su ventani­
lla y él le dijo que volviera a cobrar 
el dinero más tarde porque todavía 
no tenía recolectada cantidad sufici^n 
te, cosa que oyó un individuo que 
llegó a la ventanilla junto con Lópe^; 
que el individuo quo llegó c011 
pex a la ventanilla se . presentó itió» 
tarde y le dijo de parte de López quo 
lo entregara 500 pesos nara pagar un 
quedam; entregándole el denunciante 
los $1,106-07; enterándose por la tar­
de cuando López se presentó a liqui­
dar que el desconocido no era em­
pleado de López y por lo tanto que 
había sido víctima de una estafa. 

NO Q U I E R B CHEQUES 
Pedro Durandez Pérez natural, de 

España, de 40 años de edad y vecino 

de Concordia 24, dió cuenta a la poli- j — 
cía de dicho barrio que habiendo sido ^ | 
despedido como empleado de la Clíni-i 
ca del doctor Planas, dicho doctor lo 
entregó en pago de sus haberes un 
cheque por 107 pesos que no quiere 
recibir. 

® 

m p o r a d a 

ARROLLADO j 
Julio Saserac y Cardenal, natural de ¡ 

: Cárdenas, de 48 años de edad y veemo 
de 10 de Octubre número 373, en Je­
sús del Monte, fué asistido ayer en el 
centro de socorro del primer distrito 
de lesiones graves diseminadas por el 
cuerpo que recibió al ser arrollado 

; por un carro de cuatro ruedas al salir 
í de los muelles de San Francisco. 
j - Ignora el número del carro y quien 
I lo dirigía. 

DENUNCIAS 
Paul Osther vecino c>e la calle de 

Aguiar número 22, so presentó en lasj 
oficinas de la policía secreta denun-j 
ciando que afianzó a Karl- Karweina. i 
do Compostela número 158 en causa1 
por defraudación a la Aduana y por la 
suma de doscientos pesos en el juz­
gado de instrucción de la sección pri­
mera y cpmo tiene noticias de que este 
individuo, pretende embarcarse para 
el extranjero para burlar la acción 
de la justicia, deseaba que se lo detu­
viese, 

A las pocas horas un detective lo 
arreistaba poniéndolo a la, diposición 
de la Sala Primfera de lo Criminal de 
esta Audiencia, 

Teófilo Valle Fernández, vecino dtj 
la calle de Bélgica número 91, presen­
tó ayer una denuncia en las oficinas 
do la policía secreta en la cual acusa 
de un delito de estafa de maderas por 
valor de quinientos pesos, a Roglio 
Ama, vecino de la Calzada de L u -
yanó número 191. 

Denunció ayer Remigio Almeida 
Hernández, vecino de la calle de Fac­
toría número 1, que de sobre el mos­
trador del hotel América le han sus­
traído un paquete con mercancías por 
valor de diez pesos. 

DIRECTORIO PROFESIONAL 
A B O G A D O S Y N O T A R I O S 

J O S E I . R I V E R O 

G O N Z A L O G . P U M A R Í E G A 

y 

F E L I P E R I V E R O 

A b o g a d o s 

A g u i a r , 1 1 6 . T e l é f o n o A - 9 2 8 0 

H a b a n a 

D r . G Ü S T A V 0 A D 0 L F 0 M E J I A 
Abogado. M a t e r i a C i v i l , mercant i l y pe­
n a l . D i v o r c i o s y Defensas c r i m i n a l e s 
($100). P a l a c i o " T o r r e g r o s a , " Compos ­
tela , 05. 

5257 9 f 

D r . M a n u e l G o n z á l e z A l v a r e z 
C i r u j a n o de la A s o c i a c i ó n de Depen­
dientes. E s p e c i a l i s l . i en v í a s u r i n a r i a s v 
enfermedades v e n é r e a s . C o n s u l t a s : C o -
r r a l e s . -Jl-O. bajos. L u n e s . M i é r c o l e s v 
Viernes . De lg a 2, T e l é f o n o M-3014. Do­
m i c i l i o : S a n Miguel , 1S8 T e l é f o n o A-9102. 

3104 23 £ | 

^ r T í o S É M A N U E L B U S T O 
C l í n i c a p a r a las enfermedades de l a pie l , 
s í f i l i s y s e c r e t a s . Sol , 85. T e l é f o n o A-6391. 
C o n s u l t a s de S a ü y de 1 a 4. l l o r a s en-
peelales a quien lo so l i c i t e . 

SO.IO 30 mz. 

D r . L . P . R O M A G U E R A 
M é d i c o d r u l a n o , m é d i c o de l a Q u i n t a 

de Dependientes . C o n s u l t a s de 2 a •> P-
m. Manr ique , 81, a l tos . T e l é f o n o A-1U8J. 
E n g l i s h típoken. 

0ótí7 18 mz. 

D r . R E G U E Y R A 

L e d o . R a m ó n F e r n á n d e z U a n o 
A B O G A D O Y N O T A R I O 

M a n z a n a de Gómez . 228 y 229. T e l é f o n o 
A-831»:-

D r . J . A . F E R I A N O G A L E S i 
C o n s u l t a s do 1 a 4 en e l C o n s u l t o r i o 
Medico do L a m p a r i l l a , So. T e l é f o n o ' 
A-1202. K a y o s X , etc. Reconoc imientos 
g r a t i s . T r a t a m i e n t o s y c u r a c i o n e s a I 
prec ios e c o n ó m i c o s . Domic i l i o "particular : 
P r a d o , ^0. T e l é f o n o A-'JJOl. l í a c e v i s i ­
t a s . 

G 1027 Ind 27 f 

T r a t a m i e n t o cura t ivo del a r t r i t l s m o , 
p ie l , (eczema, b a r r o s , e tc . ) , reumatismo, 
d iabetes , d i s p e p s i a s b i p e r c o r h i d r i a , e n - : 
tereco l i t i s . Jaouecas , neura lg ia s , neuras ­
ten ia , h i s t er i smo , p a r á l i s i s y d e m á s e n ­
fermedades n e r v i o s a s . C o n s u l t a s : de 3 a i 
5. E s c o b a r , 162, ant iguo , bajos . No nace 
v i s i t a s a domici l io . „„ „ 

I 5120 28 f 

D r . L A G E ' 
E n f e r m e d a d e s secre tas , t r a t a m i e n t o s e s ­
pec ia les , s i n emplear inyecc iones m e r ­
c u r i a l e s , de S a l v a r s á n , N e o s a l v a r s á n , e tc . ; 
c u r a r a d i c a l y r á p i d a . Do 1 a 4. No 
vis i to a domici l io . Monto, 12.V e s q u i n a a 
Ange les . ¡Se d a n h o r a s especia les . 

C 9678 i n 2» d 

D r . A N T O N I O C A S T E L L 
M é d i c o C i r u j a n o D e n t i s t a . •••Especial ista, 
en enfermedades de l a boca y los (lien­
tos. E x p e . r l e n c i á c l í n i c a en n i ñ o s . C i r u ­
g í a buco-dentaria, moderna. R a d i o g r a f i . 
A l t a frecuencia. M e d i c a c i ó n e l e c t r o l í t i c a . 
E s t r e l l a , 4~i. C o n s u l t a s g r a t i s cíe 9 a 11 • 
y de 1 a 4. 

75W -~> m 

D r s . E r n e s t o y R o b e r t o R o m a g o s a 
D E N T I S T A S 

E s p e c i a l i s t a s en puentes f i jos y removi ­
ó l e s . H o r a s de c o n s u l t a : de 10 y m e d i a 
a Ei p. m. Consu lado , 19. T e l é f o n o A-6792. 

D r . S . H I R Z E L 

D r . M . L O P E Z P R A D E S 

4S658 

L d o . P E D R O J I M É N E Z T U B I O 
Abogado y Notar io . A m a r g r r a , 32. D e ­
partamento , O l L T e l é f o n o A-2276. 

511S 28 f 

, M é d i c o C i r u j a n o de l a s F a c u l t a d e s de 
31 d i Madrid y l a H a b a n a . C c n f e i n t a a ñ o s 

do prtict ica pro fe s iona l . E n f e r m e d a d e s 
de l a s a n g r e , pecUo, sefioras y n i ñ o s . 
P a r t o s . T r a t a m i e n t o espec ia l c u r a t i v o 
de las afecciones gen i ta l e s de l a m u j e r . | 
C o n s u l t a s de una «. tres . G r a t i s ios u a r . ' 
tes y v iernes . L e a l t a d , 91-93. H a b a n a 

M A N U E L R A F A E L A N G U L O 

A B O G A D O 

E d i f i c i o d e l B a n c o d e C a n a d á . 
45S59 SI d 

T e l é f o n o A-022tt, 
3750 26 f. 

D r . L O R E N Z O F R A U M A K S A L 
A B O G A D O 

E M I L I A N O M A Z O N 
C O R R E D O R 

Pignorac iones de va lores , a d m i n i s t r f . c J ó n ¡ 
do f incas . H ipo tec s s . venta de s o l a r e s | 
en todos los R e p a r t o s . Manzana de GC-1 
mez, 212. A-4S32. A-0275. 

D r . E N R I Q U E S A L A D R I G A S 
C a t e d r á t i c o de C l í n i c a M é d i c a de l a D n l -
vers idad do la H a b a n a . M e d i c i r a in ter ­
na. E s p e c i a l m e n t e afecc iones del c o r a ­
z ó n . C o n s u l t a s do 1 a 4. G , e n t r e 15 y 
17, Vedado. T e l é f o n o F-2579. 

C 1711 S l d - l o . 

D r . J . B . R U I Z 
D e los hosp i ta le s de F l l a d e l f i a , New Y o r k 
y Mercedes . E s p e c i a l i s t a en enfermeda­
des secretas . E x á m e n e s u r e t r o s c ó p i c o s 7 
c i s t o s c ó p i c o s . E x a m e n del r i ü ó n por los 
R a y o s X . I n y e c c i o n e s del 608 y 914. R e i ­
na , 193. bajos . D e 12 p. m. a 3. T e l é f o n o 
A-905I. 

C 1765 , 31d-lo. 

C i r u j a n o dent i s ta . A n g e l e s , 52, entro 
Monte y C o r r a l e s . T r a t a m i e n t o de pie­
zas c a r e a d a s en t r e s sesiones.; E x t r a c ­
ciones g a r a n t i z a d a s abso lutamente s i n 
dolor. L o s t r a b a j o s urgentes se t e r m i ­
nan en 24 horas . E v i t a r á , l a s moles­
t ias de a c u d i r por espac io de meses 
a l d e n t i s t a y q u e d a r á sat is fecho de siv 
trabajo . H o r a f i ja p a r a el c l i ente que 
lo desee. P r e c i o s m ó d i c o s . H o r a s do 
c o n s u l t a s : de 8 a. m. a 9 p. m. D o m i n ­
go y úlah fest ivos de 8 a 1 p. m. 

4700 18 í 

D O C T O R J . A . T R E M O L S 
M é d i c o de T u b e r c u l o s o s y de E n f e r m o s 
del pecho. M é d i c o de n i f í o s . E l e c c i ó n d J 
nodr izas . C o n s u l t a s : de 1 a 3. C o n s u l a ­
do, 1Í8. en tre V i r t u d e s y A n i m a s . 

C 1743 31d-lo. 

D R . A N T O N I O C A S T E L L 
M E D I C O - C I R U J A N O - D B N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d C l í n i c a B u c o - u e n t a r i t . 
C o n s u l t a s ce t a J l y de 1 a 4. E s t r e l l a , 
numero 45. 

2949 20 f 

No. 1 
)esos. 

No. 5 
No. ? 
No. 'I 

No. 5. 

María Be Charol, ?10, gris plata, $12, piel blanca, 9 

íaem, 
Tenei 

1 aáie e n 
G r a n 

Escotados, charol o gris claro, a ?7. Gamuza blanca, a $6-00. 
Correas cruzadas, charol o gamuza blanca, a $8.50. 

. Croco Style. Charol, $1-, gris o gamuza blanca, $0. 
191*1.. Charol o piel blanca, $3 0. 
, oalomó. Charol o gris con lazo, ?0 

con correas, gamuza colores, .§12. 
nos en pieles y gamuzas lo des colores a precios más bajos qu-e 
todos inodelos, hay 'en medio Luis y Luis XV. 
'juríido eii equipajes desde el más modesto al más fino. 

C1929 ; lt.-4 

VIVERES VIVELES 

L A M I L A G R O S A " 

E N L I Q U I D A C I O N 

« , „ Á , L A ^ ^ l L A G R 0 S A ' ']iclui,:]a sus svande^ existencias a precios de que-
nin,0n. Véanse algunos precios: 

Arucar refino. <le tunlenas, arrobj j . . . 
Arroz Siam. brilloso, arroba 
Arroz («nllla. mato, arroba . . . 
Uí-oho: do 40 grados, garrafón 
ooite Scnsat,* lata do í> libras . . . . 
p m Sensat. lata de 4 j media Miras 
r-mtera Sol o Escudo, Iota de 17 libras 

í S ? ^0Í 0 t ^ w í o , latn de 7 libras. 
'Bsta de guayaba de Nanla María, ba-rj) 
í * m Malllard, lata . . . 

¿bs ^ r f ^ u a r í i™'1 eXÍStencia su rt¡da ê pescados y mariscos, pro-
;erviclc rápido % domicilio. Tel Clono A-7137, 

$ L 9 9 
2 4 9 
1.99 
2.75 
« . 4 9 
2 .8S 
3,99 
1.79 
0.40 
0.40 

San Rafael 62, casi esquina a C a n m n a r í ) , G . P R A T S y Hno. 
C1526 lt.-28 

ü u e g o s d e c u a r t o , c o m e d o r , s a l a y r e ­

c i b i d o r . C a m a s d e h i e r r o y d e b r o n c e , 

c o n r e s o r t e s " S i m m o n s ' % C p l e h o n é s , 

0 e v e r á s y m u e b í e s p a r a o f i c i n a s . 

: 
I I e ! é U - 0 2 7 4 B A R R O , G U Z M A N y C a . S . R a f a e l , 

Üj^ V E N T A S A L C O N T A D O V A P L A Z O S 

4 6 

R E C L M I A D O 
(El detective Rey arrestó ayer a Jo­

sé Herrera López, vecino de Bayona 
número 2, por estar reclamado por un 
delito de estafa, siendo remitido al 
Vivac. 

ACUSADO 
Ayer fué detenido por la policía s e ­

creta el menor Jesús Quíntela Pérez, 
de quince años de edad y vecino d¿ 
Dragones número 44, por aparecer 
acusado del hurto de uña cartera con 
dinero. 

TESTIMONIO 
L a Sala Segunda de lo Criminal en 

la causa número 141S de 1920, de la 
Secretaría del señor Montalvan, dU 
juzg-ado de instrucción de la sección 
tercera, seguida contra Constantino 
Dopazo Sanin, propietario del café 
E l Carmelo, por el homicidio de Fran­
cisco Vega, envió ayer tarde al señor 
jujz de instrucción de la sección se­
gunda un testimonio óe lugares para 
que s e siga causa por el delito de per­
jurio contra los testigos que presta 
ron declaración en el sumario y en el 
acto del juicio oral, nombrados Pe 
dro González González, -vecino de 13 
número 543 y Andrés Campos Manza­
nares, vecino del Vedado. 

PROCESADO 
E l señor juez de instrucción de la 

sección segunda dictó ayer tarde auto 
procesando a José Vega / González 
en causa por lesiones, seialándole 
trescientos pesos de fian.m para q.ie 
pueda disfrutar de libertad provisio­
nal. 

TENTATIVA 
Manuel A randa Muñoz, natural de la 

Habana, de 20 años do edad y vecino' 
j de Aldama número 49, dió cuenta a la | 

policía que mientras se hallaba ausen. i 
te de su domicilio un desouocido pe­
netró en su casa, dándose a la fuga 
cuando vio que él regresaba, sin Que 
le falte objeto alguno. 

PREVARICACION 
E n el juzigado de instrucc'ón de ]a 

sección cuarta so recibió ayer precs-
dente del Correccional del mismo dis 
trito una certificación del juicio de lm 
prudencia de la que resultaron lesio­
nes a Jesús González Louscra, con el 
fin que sep roceda a i n i c i a causa ci i -
minal contra el vigilante número 48o. 
M. Pérez por el delito do prevarica­
ción. Según aparece ds lo actuado 
Gonziález Lousora fué arrollado el día 
27 de Febrero eu 10 de Octubre v Ro. 
ciríguoz, en ocasión de bajar de un 
tranvía por un automóvil, cuy) chau­
ffeur fué dotenido por el conluctor 
del citado tranvía lo que ie entregó 
al vigilante Pérez habiendoso n w -
chado dicho chauffeur al llegar &1 
centro de socorro sin que e} vigilan­
te le hubiera ni aun tomado d nú­
mero del auto. 

ABANDONO 
A la décima segunda estación de 

policía participó ayer Domingo Baez, 
que Angel Valencia, que está casado 
cun una hérmana suya abandonó a 
ésta llevándose la cantidad de 60 pe­
sos quo él le había dado a guardar 
a su mencionada hermana. 

P E L A Y O B A R C I A Y S A N T I A G O 
N O T A K I O P U B L I C O 

G A R C I A , F E R R A R A Y D í V I l S O 
Abogriflos. A g u i a r . 71. 5o. piso . T e l é f o n o ¡ 
A-2452. D e 0 a 12 a. in. y de 2 a 5 p. m. ( 

" " C O S M E D E L Á l W R Í É Ñ T E - 1 

L E O M B R 0 C H 
Abocados . Araarprnra, 11. H a b a n a . Cable 
y T e l é g r a f o "Godelnte ." T e l é f o n o A-2658. 

D o c t o r e s e n M e d i c i n a y C i r u g í a 

D r . A D O L F O R E Y E S 
E s t ó r t w g o e intes t inos . C o n s u l t a , a n á l i ­
s i s y i r a t a u i l e n t o s . de 8 a 11 a. m. y 
de 1 a 2 p. m. D i a r i a . R a d i o s c o p i a y R a J 
d i u . g r a f í a ( R a v o s X ) del aparato d ige s t i ­
vo. Marte s . Jueves v S á b a d o s l l o r a s 
f - ü n v e n c i o n a l e s . L a m p a r i l l a , 74. Te le fono 

"7153"" 

D r . M A N U E L D E L F I N 
M é d i c o de n i ñ o s . C o n s u l t a s : de 12 a 3. 
C h a c ó n , 31, c a s i e squ ina a A g u a c a t e . T e ­
l é f o n o A-SOPé. 

C U R A R A D V C A L Y S E G U R A D E L A 
D I A B E T E S , P O R E L 

23 f 

D r . E . P E R D 0 M 0 
C o n s u l t a s de 1 a 4. E s p e c i a l i s t a en v í a s 
u r i n a r i a s , es trechez ü e la .>rii!a, v e n é ­
reo, bidroeele. s í f i l i s ; du t r a t a m i e n t o 
por i n y e c c i o n e s s i n dolor. J e s ú s M a ­
r í a , 33. T e l é f o n o A-1766. 

1754 12 t 

D r . F E L I X P A G E S 
C I R U J A N O D E L A Q U I N T A D E 

D E F E N D I E N T E S 
C i r u g í a en general 

C o n s u l t a s : L u n e s , M i é r c o l e s y V i e r n e s , 
de 2 y media a 4 y media. V i r t u d e s . 
144-B. T e l é f o n o M-2461. D o m i c i l i o : B a ñ o s , 
61. T e l é f o n o F-4483. 

D r . J . M . P A R R A C Í A 
De l a s f á c u l t a d e s de M a r y l a n d y la H a ­
bana . E x - l n t e r n o de los hosp i ta l e s U n i -
v e r s i t y - M a r y l a n d , G e n e r a l - M e r c y y .John 
H o p k i n s . Medicina en g e n e r a l ; espec ia­
l i s t a en enfermedades de n i ñ o s y se­
ñ o r a s . L e a l t a d , 86, entre Neptuno y C o n - , 
cordia. T e l é f o n o M-900S. C o n s u l t a s : de! 
1 a 5 y de T a 9 p. m. 

7513 25 m 

I N S T I T U T O D E L D O C T O R P I T A 
A V E N I D A D E I T A L I A , 50. ( A N T E S 

G A L I A N O . ) 
E s t a b l e c i m i e n t o m í d i c o dedicado a l 

t r a t a m i e n t o del A r t r i t i s m o , R e u m a t i s m o , 
Obes idad , D labe t i s , enfermedades ner ­
v iosas y c r ó n i c y s , contando con name-
rosos aparatos . B a ñ o s R u s o s , T u r c o s , de 
L u z , E l é c t r i c o s , Masages , G i m n a s i a , etc . . 
etc.. R a y o s X , E l e c t r i c i d a d M é d i c a etc., 
etc. P i d a fol leto g r a t i s . , „ 

332 I n d . - 9 • 

P O L I C L Í N I C A D E L D r . L E O N 
.Enfermedades de l a pie l , en todas s u s 
mani fes tac iones . Mie1itis , . n i o U t í s s u l l í -
ticíi c u r a c i ó n . C a i l e Refugio , 31» oX\i9. 

45452 10 •=» 

D r . j A . T A B 0 A D E L A 
Medic ina i n t e i n a en g e n e r a l ; con espe­
c i a l i d a d enfermedades de l a s vfas d i ­
ges t ivas y t r a s t o r n o s de la nutri - ir tn . 
T r a t a m i e n t o s e spec ia le s p a r a l a O B E S I ­
D A D , el E N F L A Q U E C I M I E N T O v el A R ­
T R I T I S M O . De 1 y media a 3. C a m p a n a ­
rio , 74, altos . C o n s u l t a s g r a t u i t a s los 
s á b a d o s , de S a 4. 

5761 12 f 

D r . J . A . V A L D E S A N C I A N O 
C a t e d r á t i c o t i t u i s r por o p o s i c i ó n de E n ­
fermedades Nerv. 'o í fas y ' Mentales . M é ­
dico del H o s p i t a l " C a l i x t o G a r c í a . " Me­
d i c i n a i n t e r n a en general . E s p e c i a l m e n ­
t e : E n f e r m e d a d e s del S i s t ema Nervio­
so. L ú e s y E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n . 
C o n s u l t a s : De 1 a S. ($20.) P r a d o , 20, 

D r . E U G E N I O A L B O C A B R E R A 
D i r e c t o r del S a n a t o r i o D e s v e r n i n e - A l b o . 
E s p e c i a l i d a d . E n f e r m e d a d e s del pecho. 
T r a t a m i e n t o de los casos inc ip ientes y 
avanzados de t u b e r c u l o s i s pulmonar . C o n ­
s u l t a s y ges t iones de s a n a t o r i o : de 2 
a 4. S a n N i c o l á s . 27. T e l é f o n o M-1600. 

D r . J . D I A G O 
Afecc iones de l a s v í a s u r i n a r i a s . E n f e r ­
medades de l a s s e ñ o r a s . A g u i l a . 72. D e 
- a 4. 

D R r A R T Ü R O E . R U I Z 
C I R U J A N O D P I N T I S T A 

E s p e c i a l i s t a en extracc iones . A n e s t c -
U « 6 ot s isj insuoQ •iBa9uaS Á. IBOOJ B{a 
y de 2 a 4. R e i n a , 56. bajos. 

. 3 i d - l a 

D r . A R M A N D O C R U C E T 
C i r u g í a D e n t a l y O r a l . S inoc i t l s C r ó n i c a 
del M a x i l a r . P i o r r e a A l v e o l a r . A n e s t 3 * i a 
por e l gas . H o r a f i j a a l pac iente . C o n ­
sulado. 20. T e l é f o n o A-JW!. 

5119 28 f 

E L D r . C E L I O R . L E N D I A N 
H a t r a s l a d a d o su domici l io y consul ta a 
P e r s e v e r a n c i a , n ú m e r o 32, a l tos . T e l é f o ­
no M-2671. C o n s u l t a s todos los d í a s h á ­
b i les de 2 a 4 a. m. Medic ina i n t e r n a , 
e spec ia lmente de l C o r a z ó n y de los P u l ­
mones , P a r t o s y enfermedades de n i ­
ñ o s . 

5117 . 28 f 

D R . C A R L O S N A V A R R O 
Afecc iones de l a s a n g r e . T r a t a m i e n t o 
in travenoso . L u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s . 
De 3 a 6. A g u i l a , 94. a l tos . 

1378 28 feb 

D r . A . R A M O S M A R T I N 0 N 
De l a s F a c u l t a d e s de B a r c e l o n a y H a ­
bana. Medic ina y C i r u g í a en genera l . 
P i e l , sangre y v f a s u r i n a r i a s . C o n s u l ­
t a s : de 12 a 2 p. m. A n i m a s , 19, a l t o » . 
T e l é f o n o A-10Ce. 

C 1204 SOd 3 f 

O C U L I S T A S 

D r . F R A N C I S C O M . F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 

Jefe de l a C l í n i c a del doctor Santos F e r ­
nandez y o c a l i s t a del C e n t r o Gal lego . 
C o n s u l t a s : de 9 a 12. P r a d o , 105. 

D r . A . C . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C U L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 
C o n s u l t a s p a r a pobres $2 a l mes , cJ« 12 
a 2. P a r t i c u l a r e s de 2 a 4. S a n N i c o l á s . 
52. T e l é f o n o A-S627. 

5123 28 i 

D r . J . S A N T O S F E R N A N D E Z 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a s : de 9 a 11 y de 1 a 3. P r a -
do, 105, e n t r e T e n i e n t e R e y y D r a g o ­
nes. 

C 10186 Jn 5#8 s 

a l tos . 
C .17)2 31d-lo. 

D r . JOSE A. FRESNO Y BASTIONY 
Profesor de la E s c u e l a de Medicina). C i ­
r u j a n o del H o s p i t a l C a l i x t o G a r c í a . 
A m i s t a d , 34, altos . T e l é f o n o A-4544. 

S A N A T O R I O D E L D r . M A L B E R T ! j 
E s p e c i a l p'ara enfermedades nerviosas y I 
menta'.ew. E l p r i m e r o en s u c lase . N i i - | 
mero de enfermos t r a t a d o s : 2559. C r i s ­
t ina . 38. T e l é f o n o s 1-1914 y 1147. T r a t a - 1 
miento especia l de l a locura , neuraste-1 
nía , h i s ter i smo, ps ieas ten ia , a lcohol i smo, ! 
m o r f i n ó m a n a . D i r e c t o r p r o p i e t a r i o : doc - ! 
tor J o s é A , M a l b e r t i . G r a d u a d o en las i 
F a c u l t a d e s de B a i c e l o n a . H a b a n a y Mé-1 
Jico. B x - D i r e c t o r de l A s i l o de Enagena-1 
ü o s de C u b a . E x - P r e s i d e n t e de l a J u n ­
ta de P a t r o n o s del mismo. E x - S e c r e t a r i o | 
de l a J u n t a Nacional de Sa lubr idad . E x - 1 
I n s p e c t o r G e n e r a l de A s i l o s de Demen­
tes do C u b a . B x - D i r e c t o r del H o s p i t a l 
de l a s t b r a s del puerto de Veracruz . 
C o n s u l t a s : en el Sanator io , de 3 a 5 p. m. 
l l o r a s e spec ia l e s , previa so l i c i tud , en 
•.iu domici l io p a r t i c u l a r : V i l l a I s a b e l . 
S a m a C a t a l i n a . Vfbora . 

4949 C f 

D r . ENRIQUE FERNANDEZ SOTO 
E n f e r m e d a d e s de O í d o s , N a r i z y G a r g a n ­
ta. C o n s u l t a s : L i m e s , M a r t e s , J u e v e s y 
S á b a d o s , de 1 a 3. L a K i m a s , 46, e s q u i n a a 
P e r s e v e r a n c i a . T e l é f o n o A-4465. 

D r . ABRAHÁM PEREZ MIR(P 
( lOnt'cmedades de l a P i e l y S e ñ o r a s . ) 
Se ha tras ladado a V i r t u d e s , 143 y me­
dio, altos. C o n s u l t a s : de 2 a 5. T e l é f o ­
no A-9203. . 

d T m a n u e l h . DUARTE . 
E n f e r m e d a d e s de los n i ñ o s . R a y o s "X" 
y e lec tr ic idad m é d i c a . C o n s u l t a s : de 1 
aj 4. A g u i l a , nttaiero 98 T e l é f o n o A-1713. 

47105 28 • 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
C i r u j a n o del H o s p i t a l de E m e r g e n c i a s y 
del H o s p i t a l Nrtmero Uno. E s p e c i a l i s t a 
en v í a s u r i n a r i a s y enfermedades ve­
n é r e a s . C i s t o s c o p i a y ca te t er i smo de los 
u r é t e r e s . I n y e c c i o n e s de N e o s a l v a r s á n . 
C o n s u l t a s de 10 a 12 a. m. y de 3 a 6 p. 
m., en l a c a l l e de C u b a , n ú m e r o 69. 

45116 SI á 

D r . H U B E R T O R I V E R O 
E s p e c i a l i s t a fin enfermedades del pecho. 
I n s t i t u t o de R a d i o l o g í a y E l e c t r i c i d a d 
M é d i c a . E x - i n t e r n o del Sanator io de N e w 
Y o r k y e x - d i r e c t o r del S a n a t o r i o " L H 
E s p e r a n z a . " R e i n a , 127; de 2 a 4 p. in . 
T e l é f o n o s 1-2342 y A -2553. 

D r . G O N Z A L O A R O S T E G U I 
M é d i c o de la C a s a de B e n e f i c e n c i a y M a ­
t e r n i d a d . E s p e c i a l i s t a en l a s enferme­
dades de los n i ñ o s . M é d i c a s y Q u i r ú r g i ­
cas. C o n s u l t a s : D e 12 ai 2. L í n e a , e n t r e 
F y G , Vedado. T e l é f o n o F-4233. 

D r . F E L I P E G A R C I A C A Ñ I Z A R E S 
P r o f e s o r de l a U n i v e r s i d a d . E s p e c i a l i s t a 
en E n f e r m e d a d e s Secre tas y de l a P i e l . 
R e i n a , «7, ( a l t o s ) . C o n s u l t a s : L u n e s , 
m i é r c o l e s y v i e r n e s ; de 3 a 5. No h a c e 
v i s i t a s a dpmicll io. 

C 12060 90 d 30 d 

D r . R A M O N G A R G A N T A 
E n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s y n i f ío s . Apen 
d ic i t i s , e s trecheces e hidrocele s i n ope­
r a c i ó n . E s t e r i l i d a d e impotencia. C o n ­
s u l t a s de 2 a 4. L u n e s , M i é r c o l e s v 
Viertjos . L a m p a r i l l a , 70. T e l é f o n o A 8403. 

3036 27 f 

D r . P E D R O A . B 0 S C K 
Medic ina y C i r u g í a . C o n preferenc ia par ­
tos, enfermedades do niuos, del pecho y 
sangre . C o n s u l t a * de 2 a 4. J e s ú s M a r í a , 
114 a l tos , T e ' é f o n o A-61SS. 

5099 28 f 

D R . m u í L E - R 0 Y Y C A S S A 
Medic ina ( l enera l . P a r t o s , E n f e r m e d a d e s 
de s e ñ o r a s y secre tas . C o n s u l t a s de 4 a 
6 p u>. Se dan h o r a s especiales . R i e l a , 
;-;7 \ T e l é f o n o F-50S7. Domic i l i o : ca l le 
2 " n ú m e r o s 161-163, Vedado. 

'364 3 e. 

I IIUHTO 
Juan Sáucliez Gastau, empleado de 

I un taller do maderas establecid;) en 
1 ios almacenes de Hacendados quéjase 

del hurto de distintos objeto^ oue 
aprecia en G5 .posos, los cuales sea 
propiedad del señor Miguel Governa, 
sospechando quo el autor lo fuera t.T) 
individuo conocido por el Turco. 

D r . A . G . C A S A R I E G O 
C a t e d r á t i c o de la U n i v e r s i d a d ; m é d i c o 
de v i s i t a e s p e c i a l i s t a de l a "Covadon-
ga ." H a r e g r e s a d » del e x t r a n j e r o Viaa 
u r i n a r i a s , e n f e n u e c í a d e s de s e ñ o r a s y de 
la sangre . C o n s u l t a s : do 2 a (¡. San J A -
aaro, 340, bajos . 

C 8837 I n d 5 n 

E L D r . G U T I E R R E Z L E E 
H a t r a s l a d a d o la c o n s u l t a a l a ca l l e 
Gervas io , 168, entre R e i n a y S a l a d ; de 
3 a 5. T e l é f o n o s F-1070 y A-368Í , H a b a n a . 

46857 22 «. 

^ D r . E M I L I O J A N E 
E s p e c i a l i s t a en l a s enfermedades de l a 
tíiel, a v a r i p s i s y v e n é r e a ? ! del H o s p i t a l 
San L u i s , en P a r í s . C o n s u l t a s : de 1 o 4 
O t r a s horas por convenio. C a m p a n a r i o ' 
4,3, a l tes . T e l é f o n o I-25S3 y A-22f;8 ' 

5100 28 f 

D r . F R A N C I S C O J . D E V E L A S C 0 
E n f e r m e d a d e s del C o r a z ó n , P u l m o n e s 
Nerv iosas , P i e l y enfermedades secretac:' 
C o n s u l t a s : i>e 12 a 2, los d í a s lahorables" 
S a l u d , n ú m e r o 34 T e l é f o n o A - W 1 ¿ 

D r a . M A R I A G 0 V I N D E P É R E Z 
Medic ina y C i r u g í a de la F a c u l t a d de l a 
H a b a n a y p r á c t i c a s de P a r í s . E s p e c i a ­
l i s t a en enfermedades de s e ñ o r a s v p a r 
l o s C o n s u l t a s de 0 a 11 «. ^ / r 
k 3 l>. m- Z a n j a , 32 y aiedlo. 

5102 — -28 f 

C l í r i i c a U r o l ó g i c a d e l D r . V E N E R O 

D r . N . G O M E Z D E R O S A S 
C i r u g í a y par tos . T u m o r e s abdomina les 
( e s t ó m a g o , l i i j íado , r i f ión . etc.) , enferme 
dades de s e ñ o r a s . I n v e c c i ó n » » en ser ie 
del 914 p a r a 1«. s í f i l i s . Do a » i . E m -
pedrado. 5 * . ^ ^ f 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 
Dlrf irtor y C i r i ' j a n o de la Cieia, de S a ­
lud " L a B a l e a r . " C i r u j a n o d t l H o s p i t a l 
N ú m e r o Uno. Efipe' , la l isLa en enfermeda­
des «lo mujeres , v a r t o s y círi int ía . en ge­
nera l . C o n a u l t a s : de 2 a 4. i i r u t i s para 
los pobres. K m p é d r a u v . Telefono 
A-2553. 

U r i n a r i a s de l hombre y ]» mujer . E x a ­
men directo de la ve.1ii,-i<, rlQonea, etc 
l í a y o s X . Se prac t i can anAlis ig de orí^ 
ñ a s , sangre . So hacea v a c u n a s y se a n l i -
t a n . nuevos e s p e c í f i c o s v N e o s a l v a s á n 
C o n s a i t a a de 7 y media «i s y inedia ' 

D r . F . H . B Ü S Q Ü E T 
C o n s u l t a s y t r a t a m i e n t o s do V í a s U r i ­
n a r i a s y E l e c t r i c i d a d M é d i c a . R a y o s X , 
a l t a f i ecuenc ia y c o r r i e n t e s . M a n r l a u e 
56. De 12 a 4. T e l é f o n o A-4474. 

C S58-1 ind 29 oc 

D r . A L F R E D O G . D O M I N G U E Z 
U a y o ? X . P i e i . E n f e r m e d a d e s Secretas . 
T é n g o Neofealvarsftn p a r a m y t í c c i o n e s . De 
1 a 3 p. m. T e l é f o n o A-úUiv. Prado , 83. 

D r . A N T O N I O R I V A 
C o r a z ó n y P u l m o n e s y E n f e r m e d a d e s de^ 
pecho exc lus ivamente C o n s u l t a s : d « 12 
a 2. B e r n a z a . 32, bajos . 

45126 51 d 
45126 31 d 

C A L L b í A S 

A L F A R 0 E H I J O S 
Q U I R O P E D I S T A S 

T E L E F O N O A-0S78 O B I S P O , 100 
T o d a o p e r a c i ó n en c a l l o s , a ñ a s , etc., s i n 
cuchi l la , s i n pel igro n i dolor, en ambos 
pies, desde $1.- G a r a n t i z a m o s toda ope­
r a c i ó n y - c u r a c i ó n por d i f í c i l y pel igro­
s a que é s t a sea, é s t a s a precios conven­
cionales . A domici l io , prec io m ó d i c o . 

5437 10 m 

L U I S É . R E Y 
Q U I R O P E D T S T A 

Unico en C u b a , con t l t u i o unKCJ'Síliirif). 
E n e l despacho, $1. A úomUuhv' i/iecio 
s e g ú n d i s tanc ias . Neptuno , ü ÜVjéfon» 
A-3S17. M a n i c u r e . M a s a j e s . 

F . S U A R E 2 

Quiropedi s ta de l " C e n t r o A s t u r i a n o . " G r a ­
duado en I l l i n o i s Col lege , Chicago . C o n ­
s u l t a s y operaciones . Manzana de G ó ­
mez, Depar tamento , 203. Pls- . lo . D e 8 
a 11 y de 1 a 6. T e l é f o n o A-tt l l5 . 

s s s in 31 oc 

D r . R O B E L I N 
P i e l , s a n g r e y enfermedades secre tas . C n -
ra'c ién r á p i d a p o r s i s t e m a m o d e r n í s i m o . 
C o n s u l t a s : de 12 a 4. P e b r e s grat i s . C a 
He de J e s ú s M a r í a . 91. T e l é f o n o A-1332; 
de 4 y media a 6. 

L A B O R A T O R I O S 

L a b o r a t o r i o 
de 

Q u í m i c a A g r í c o l a e Inctos tr la l . 

D r . R E N E C A S T E L L A N O S 
Anft l i s i s de abonos completos , $18 

S a n L S z a r o , 294. A p a r t a d o 2525. Te lé : 
no M-15Ó3. 

1005 

T e l é f o -

81 • 

A N A L I S I S D E O R I N A S 
Comple tos , $4 moneda oficlftl. L a b o r a t o ­
r io A n a l í t i c o de l doctor E m i l i a n o D e l ­
gado. S a l u d . 60, bajos. T e l é f o n o A-3622. 
Se p r a c t i c a n a n i l i s l s q u í m i c o s en ge­
n e r a l . 

G I R O S D E L F T R A S 

¿ B A L C E L L S Y C f t . 
S. E N C . 

A m a r g u r a , N ú ra. 3 4 
H a c e n pagos por el cab le j ¿inxn le tran 
a c o r t a y l a r g a v i s t a s o t i » Hvw YorÜ 
L o n d r e s , P a r í s y sobre t c u a » )b8 capi^ 
ta les y pueblos de E s j j a í U » ?»Jas B a ­
leares y C a n a r i a s . A g t . i -** J i Ja» C o m ­
p a ñ í a de Seguros cónt i f c ÍUvuadioá " K o -
y a l . " 

Z A L D 0 Y C O M P A Ñ Í A 

C u b a , N o s . 7 6 y 7 8 . 
H á c e n pagos por cable, g i r a n l e t r a s a 
corta y l a r g a v i s t a y dan c a r t a s de cré­
dito sobre L o n d r e s , P a r í s , Madr id , B a r ­
celona, New Yovk, New Orleans , F l l a ­
delf ia, y d e m á s C a p i t a l e s y c iudades 
de los E s t a d o s Unidos , Méj ico y E u r o ­
pa, a s í como sobre todos los r u e b l o s j a 
Espauai y sus per tenenc ia s . SA rac iben 
d e p ó s i t o s en cuenta corr iente . 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . P E D R O R . G A R R I D O 
C i r u j a n o D e n t i s t a P o r l a s U n i v e r s i d a ­
des de M a d r i d y H a b a n a . E s p e c i a l i d a d : 
enfermedades de l a boca. Prec ios m ó ­
dicos . C o n s u l t a : de 8 a 12 y de 1 a 0. 
R a f a e l M a r í a de L a b r a , 43, a n t e s A g u i l a . 

79S1 30 m 

D r . J O S E D E J . Y A R I N I 
C i r u j a n o Den^ifs t» . C o n s u l t a s de 10 a 13 
y de 2 a 5. E s p e c i a l i d a d e n e l t r a t a ­
miento de l a s e n f e r m e d a d e í » d« laa en-
c í a s . ( P i o l i t a a l v e o l a r ) previo examen 
r a d i o g r á f M o ,V b a c t e r i o l ó g i c o . H o r a f i j a 
p a r a cada <:iiente. P r e c i o por c o n s u l t a : 
S10. A v e n i d a de I t a l i a . 16; de 9 a 11 7 
de 1 a 4. T e l é f o n o A-3843. 

N . G E L A T S Y C O M P A Ñ I A 
108, A g u i a r , 108, e s q u i n a a A m a r g u r a . 
H a c e n pagos por el c a b l e ; fac i l i tan c a r ­
t a s do c r é d i t o y g i r a n l e t r a s a tíorta y 
larga v i s t a . Hacen pagos por ca í i l c , g i ­
r a n l e t r a s a cor ta y l a r g a v ia ta srtbre 
todas las capita les y c lu i t tu l»! Impor­
tantes de los E s t a d o s l.'ubjow, Ai*}ieo v 
E u r o p a , a s í CQUIO sobria u d u « ius pue­
blos de E s p a ñ a . D a n vaitni de c r é d i t o 
sobre New Y o r k , F i l a d c í f i * . N « w O r ­
leans, S a n F r a n c i s c o , Loutijíw», P a r í s , 
U a m b u r g o . Madrid y B a n . t - W i a . 

C A J A S R E S E R V A D A S 
L a s tenemos et» n u e s t r a DOveüa c o n « -
t r u l d a s con todos los at ic lantos moder­
nos y l a r a lqu i lamos p a i a Kui*idar v a ­
lores de todas c l a s e s U^Jv ¡u - i r o p u 
c u s t o d i a d t los m t e r e * « ^ ü ) # . i¿n esta 
of ic ina d a i e m o s todos M » Q w u l l e s quo 
se deseen. 

N . G E L A T S Y C O M Í ; 

B A N Q U F J : ^ 
C 8381 ln 9 o 

. ^ F Q U E T J N 

E . J ) E M E S S E 

^ T E S T A M E N T O R O B A D O 

^ • B L A TRAtHXIDA D E L F R A N C E S 

P O R 

E - P A S T 0 R Y B E D O Y A 

T O M O P R I M E R O 

A l b e l a . — i' >, 
u e l a B í o a í n 

,!ijo Í C o n ü n ú a ) 

r-;o";Antonio 1, "'^t^^!110 azogada. 
nú 8 * U W , j?a f j 0 ' ^ e s t á s d i c i e n -
• n í 0 tOdo. v , ! VCO- '"•Po1' flUÓ? D í -

00*nto te ' ^ , . ^ c o n s o l a r é ; y a ¿ a b e s 

^ ^ A í i i f o 8 1 ? . 3 0 a c e r ^ ^ ^" n ia -

^ t f é j d o r a b a q e cOn0,'UL qilc Mi 
- ^ t ó h d o l a b r n t ^ e : lr> dij0 A"to"lo 
, ^^taba ta Dru,almente 
- A í a v i X c ^ l a d o . aue B e n i t a no 
t f e e n s l b l " 1 0 ^ 0 ' ,;1 conducta es i n -

SU inuio,' n ,aB •«•"Cltu 1 
mujer l l ena de cspunlo. 

—No, no estoy loco, r e s p o n d i ó A n t o ­
nio con voz sorda. Me v o l v e r é loco, de 
HegHl'OJ pero será d e s p u é s de. babermo 
M-ngado. A h o r a estoy en mi c a b a l j u i ­
c i o . , 

— A Poro a c a b a r í i s por e x p l i c a r t e ? ISs 
P r e c i s o cinc mo dltras lo fine b a o c u r r i ­
do. ¿ Q u é te h á sucedido, d i ? D e f lr 
j o a l g ú n c h i s m e do J u a n B a u t i s t a , 
q u e . . . 

Anton io no ¡a d e j ó a c a b a r y l a m i r ó 
do h i to on h i t o . 

D e n i i a , ' I n s t i n t i T a m c n t c , c o m p r e n á ' l o 
. que todo el m a l v e n í a do a q u e l l a c o n -
[ v o r s a c i ú n qtle su mar ido h a b í a tenido 
i con J u a n B a u t i s t a en e l juego do bo-
• los. 
i Pues bion, s í , me c s p l i c a r ó . "Vale 
i toaa decirlo do una v e ¿ , porque y a no 
| IJtteao c a l l a r l o por m á s t iempo, d i jo 
| Antonio- M e lo h a diclio todo- C o n -

t'-stamo con franqueza-, t a l vez to 10 
| p e r d o n e . . . ¡ T o quiero t a n t o ! 
i Y so e c h ó a l lorar . D a b a p e n a ver-
I le. E l infe l iz s u f r í a a trozmente , 
i E h un r i n c ó n , Mar ía , pálida como t ina 
! mner ta , t e m b l a b a como la h o j a e n e l 

. ¡ á r b o l . 
. — ¡ D i o s do m i s e r a c i r d i a ! d i jo B e n i t a . 
1 No p o d í a tenerse do p ie . 
I i L o sabia todo! ¡ E l d ía t a n t e r r i b l e 

como esperado h a b í a l l egado! 
— ¿ E s verdad' que has sido s u y a a n -

t e i que m í a cuando s e r v í a s cu c a s a 
do Maqnort , ese infamo, ose b r i b ó n " ? . . . 
¡Bespondf l t l ¿ E s v e r d a d ? p r e g u n t ó A n ­
tonio . 

— — ¡ D i o s dn niif^oricordla! r e p i t i ó B e ­
n i t a (.on voz a b o s a d a . 

L o que m á s lo h a c í a s u f r i r a o l l a 
era t é í lo que s u f r í a e l infe l iz A n t o -

Kste i ' o n t l n n ó dic iendo, h a b l a n dio a 
>Pcea t».on( l í n c u n d a e n t o n a c i ó n : 

—> i-.i c ierto lo d é Icmburazo, y que 

te l l e v ó a P a r í » p a r a que c a l i e r a s de l 
piisv, y que todo esto tuvo lugar h a c e 
doce año»'!1 i 

— ¡ P e r d ó n a m e t d i jo B e n i t a c a y e n d o 
de rod'i l las. ¡ P e r d ó n a m e ! A n t o n i o , es­
poso m í o , m i mar ido y d u e ñ o . . . ¡ P e r -
d é n a m o ! ¡ S i s u p i e r a s lo quo ho s u í n -
d o ! . . . . , 

— t E s c ier to que has dado a luz un 
nitW'> ¿ E s c i e r t o ? Responde , y no 
m i e n t a s ! ¡ R e s p o n d e ! p r o s i g u i ó A n t o ­
nio e x a l t á n d o s e por momentos. 

— Sí , e s verdad' . . . e« v e r d a d . . . todo 
es v e r d a d . . . pero no f u l cu lpable . A n ­
tonio, te supl ico 

Anton io d i ó un gr i to os tr idento do 
r a b i a , de d e s e s p e r a c i ó n ; se l e v a n t ó fu ­
rioso y f e c h a z ó a B e n i t a , que se a r r a s ­
t r a b a do rod i l l a s ante ó ) . 

— Í D e s g r a c i a d a ! ¡ Y yo que d'udaba 
a ú n ! A c a b a s do f i r m a r BU sentenc ia 
do muerte , a ñ a d i ó t err ib l e , medio loco. 

Y acercAndose a l a p a r e d d e s c o l g ó l a 
escopeta v se d i r i g i ó a, la puerta . 

B e n i t a , a l verle , a d i v i n ó lo que iba 
a h a c e r , y tuvo miedo. 

— ¡ A n t o n i o ! . . . ¿Dónri'o v a s ? ¡ D e s ­
g r a c i a d o ! ¿ Q u ó vas a hacer . P o r D i o s , 
e s c ú c h a m e , ó y e m e , te lo s u p l i c o . . . 

— ¡ D é j a m e ! ¡ d é j a m e ! idC-jame! Mo l l e ­
v a g r a n d e l a n t e r a ; poro yo t o m a r é por 
u n a t a j o y le s a l d r é a l paso. ¡ M i s e ­
r a b l e ! . . . I l l a l legado su ú l t 4 u i a h o r a ! 

— ¡ A n t o n i o ! . . ¡ A n t o n i o ! . . ¡ P a v o r ! . . . 
¡ S o c o r r o ! . . . . ¡ A n t o n i o ! . . . 

P e r o l a r e c h a z ó de nuevo y s a l l ó pre-
• c i p i t a d a m e n t o . 

l'.enita, fuera do Mí, s in fuerzas, i n c a ­
paz d'e tenerse en pie, t r a t ó do a c e r ­
carse a ui ia v i l l a p a r a s e n t a r s e ; pero 
antes de l l egar a e l la , c a y ó tu suelo 
desp lomada , dando con l a cabeza con­
t r a o,l i ingulo sa l i ente do u n a p i e d r a de. 
de la chlmenoa. y e m p e z ó a c o r r e r u n 
reguero do sangro d'c l a h e r i d a . . . 

Mar ía , m u d a espectadora do t o d a es­
t a escena, que h a b í a presenc iado , so 
p r e c i p i t ó sobre s u s e ñ o r a , la, l e v a n t ó y 
l a t e n d i ó en l a c a m a . 

r - ¡ D i o s m í o ! e x c l a m ó . ¡ E s t a m o s per­
d i d o s ! . . . i , -

A todo esto A n t o n i o h a b í a sa l ido a l 
c a m p o . 

E m p e z ó a p r e s t a r oiuo a los ruidos , 
y no p e r c i b i ó al pronto m á s que e l s i ­
nies tro rugido do l a tempestad y los 
s i lb idos cont inuos de l viento, nn viento 
he lado que por momentos c o r t a b a l a 
r e s p i r a c i ó n . 

Se puso á a n d a r m u y de p r i s a s i -
Kulendo e l m m i n o que d e b í a h a b e r em­
prendido Maquart . 

E l campo e s t a b a cubierto de nievo 
por todas partos . 

No se v e í a m á s que a unos cuantos 
p a s o s dolante de s i , tan e s p e s o s eran 
los copos do nieve quo c a í a n , y a vo­
ces o! viento h a c í a remolinos, s e m e j a n ­
do u n a l e g i ó n do mar iposas p o r s i g u i ó n -
do^o u n a s a o tras . 

¡ P a r e c í a e l c a o s ! 
E n los in terva los del • zumbid'o produ­

cido por ol h u r a c ü n , densas n ieblas y 
tdlencio l ú g u b r e . 

A n t e «i , borrado todo vest ig io de c a ­
mino, u n a i n m t n s a s á b a n a do nieve. 

E n lo alto, l a noche ; a l rededor, ol 
s i l enc io ; n i un r e s p l a ü d o r , n i un r u i ­
d o . . . T o d o gri to de angust ia , toda se­
ñ a l do socorro, d e b í a n a h o g a r s e en l a 
o o s c u r i d a d , n i n g ú n eco p o d í a repet ir ­
los . 

A n t o n i o s e g u í a cornendo en . l i n c a 
rec ta , s i n detenerse , porque, conoc ien­
do ol p a í s a palmos se d e j a b a g u i a r ins -
t l n l l v a n i e n t e . ' 

vSlguió su dosaforad'a c a r r e r a durante 
un c u a r t o do h o r a . 

t 'ont inuaba novando cada vez con m á s 
fuerza . 

E l v iento furioso p a r e c í a que so que­
j a b a , y sus ecos l a s t i m e r o s p r o d u c í a n 
s i n i e s t r a i m p r e s i ó n . 

C l u b i e i a podido creerse cine a q u e l l a 
noche poblaban e l a i r o s eres inv i s ib l e s , 
cuyos lamentos repe l l an los ecos . 

E n las t in i eb las h a b í a r i s a s , U a m a -
m i r n t o s roncos , n iurniu l los sordos y a 
voces gri tos es tr identes y d e s g a r r a d o -
ros s e m e j a n t e s a los d'o l a m u j e r en 
él momnto de ser madre. 

P a r e c í a el bramido del m a r cuando , 
lumu tuosas y encrespadas , so a g i t a n 
con furor sus o las . 

IQra horr ib le , sobro todo por l a obs­
c u r i d a d . 

Iva obscur idad a g r a v a s iempre tod'os 
los ma le s que sufro l a c r i a t u r a h u m a ­
na. 

De reponte, a unos c ien pasos do élt 
A n t o n i o d i s t i n g u i ó un r e s p l a n d o r que 
s a l í a del suelo . 

E r a cv idente inenlo Ta l i n t e r n a que 
l l evaba M a q u a r t on la m a n o . 
. — ¡ l i l e s ! d i j o A n t o n i o 

Y s i n v a c i l a r un m r í i e n t o se e c h ó 
l a escopeta a l a c a r a , a p u n t ó d u r a n t e 
un segundo y t iró , de l g a t i l l o . 

S o n ó e l t i r o . 
Y e l respland'or que c o r r í a a n i v e l 

de l suelo como mr fuego fatuo c e s ó 
coom por encanto . 

— ¡ A l f in be hecho p u n t e r í a ! 
Y se v o l v i ó a su g r a n j a . 
< "uando e n t r ó en e l la , lo primero que 

v i ó fué a .María cerca de l a c a m a dou-
do es taba d e s m a y a d a B e n i t a . 

Sn a c e r c ó a su m u j e r y y l a l l a m ó . 
— ¡ B e n i t a , B e n i t a ! ¡ V u e l v e en t í ! ¡ Y a 

te he vengado-' ¡ B e n i t a ! ¡ M i adora­
d a B e n i t a ! ¡ V u e l v e en t í ! . . . ¡ T e amo. 
y te perdono! 

P e r o l a pobre m u j e r no v o l v í a en s í . 
K s t a b a helad'a, 
Anton io c e b ó un haz de lefia sobre 

l a s p r a s a s , y e m p e z a r o n l a s l l a m a s a 
sub ir a l egremente por l a c a m p a n a de 
l a chimenea, e s p a r c i e n d o un c a l o r v i ­
vo . 

B e n i t a s e g u í a d e s m a y a d a . 
— E s preciso ir a b u s c a r un m é d i c o . 
— Y o i ró , d i jo M a r í a . 
S a l i ó on efecto a t o n t a d a , s i n sabor 

lo que p a s a b a , con un miedo c e r v a l y 
dando diente con diento. 

Y a u n a vez fuera, pudo l l o r a r , y f u é 
l lorando h a s t a V e r s a l l e s . 

H a b í a dejado do nevar , y l a tempes­
tad se h a b í a a p l a c a d o . 
" A n t o n i o , mudo» a t errado , rendido, se­

g u í a m i r a n d o a B e n i t a , quo continuaba-
d e s m a y a d a . 

A s í t r a s c u r r i e r o n u n a s cuantas ho­
r a s . 

E l a l b a e m p e z ó a b l a n q u e a r e l h o r i ­
zonte . 

A m a n e c i ó . 
E n l a c a m p i ñ a empezaron a oirse los 

dulces y a legres c a n t o s de l o s p á j a r o s , 
a l propio t iempo que do repente la, luz 
do la l á m p a r a que h a b í a en la h a b i t a ­
c i ó n de l a g r a n j a dond'e estaban B e n i ­
t a y A n t o n i o se a p a g ó bruscamente . 

A n t o n i o d ió un sa l to como un hombre 
a qu ien desp ier tan do repente . , 

A b r i ó l a v e n t a n a , BC p a s ó l a mano 
Por l a frente, que e l a i re f r i ó de l a 
m a ñ a n a r e f r e s c ó , y p a r e c i ó como que 
v o l v i ó on s í . 

— ¿ Q u é h a s u c e d i d o ? d i jo -
A Iver a B e n i t a t e n d i d a e n r í a c a m a , 

r í g i d a coom un c a d á v e r , se a s u s t ó y 
dijo dando un gri to de a n g u s t i a . 

— ¡ B e n i t a ! ¡ B e n i t a de mi a l m a ! . . . . 
¡ D i o s m í o ! / .Se h a b r á m u e r t o ? 

S e a c e r c ó y lo c o g i ó la mano . 
— ¡ T l e n o las manos he ladas ! d i jo a t e ­

rrado , descompuesto e l semblante , l í v i ­
do. ¿ L o h a b r é matado como a ' é l ? 

P r e c l p i t a d a m o n t o d e s a b r o c h ó el cor ­

s é de su pobre m u j e r y l l e v ó l a mano 
al c o r a z ó n . 

No s i n t i ó n i n g ú n l a t i d o . 
— ¡ M u e r t a ! ¡ M u e r t a ! d i jo A n t o n i o 

lanzando un prito. do d e s e s p e r a c i ó n . 
¡ B e n i t a h a muerto, y s o v yo quien l a 
h a m a t a d o ! ¡ M a l d e c i d o de m í ! 

Y cHyó do rod'illas ante e l c a d á v e r . 
Med ía hora, d e s p u é s vino M a r í a con 

el m ó d i c o , e l cua l s ó l o pudo cer t i f i car 
que h a b í a muerto de l golpe que r e c i ­
b i ó en la s ien c o n t r a el á n g u l o sa l i en­
te de c h i m e n e a . 

I V 

M A Q U A R T H A C E U N V I A J E 

R o m á n M a q u a r t t e n í a el dormitorio 
on el piso p r i n c i p a l do l a c a s a quo ha­
bi taba a l lado do s u g r a n j a en V l r o -
f l a y . 

D e s p u é s de a l m o r z a r se e n c e r r a b a 
por espac io de u n a hora , y d e s p u é s 
d e s p a c h a b a e l correo, o c u p a c i ó n que 
d i a r i a m e n t e lo l l e v a b a otro par do ho­
ra;'.. 

M a q u a r t d o r m í a on un catre de bl6-
rro muy bajo y es trecho , s i n m á s c o l ­
chones que uno m u y delgado, colocado 
sobro rtl j e r g ó n de cerdas . 

E n l a h a b i t a c i ó n h a b í a a d e m á s un 
tocador, dos s i l l a s , u n a b u t a c a v ie la , 
u n a m e s a y l a c a j a de M a q u a r t , mue­
ble inmepso de hierro i n c r u s t a d o en 
la pared. 

L a s p ü r e d e s , dadas de cal , no t e n í a n 
adorno do ninguna c l a s e . 

E l suelo , enrojec ido >or un barniz 
e s p a c i a l , e r a muy l impio . No habla, 
a l fombra, porque, p a r a Maquart , todu 
lo que no ora abso lu tamente ind i spen­
sable era un l u j o . 

I^a v e n t a n a tonta do adorno u n a eoi-
t l n a de m u s e l i n a y es taba g a r a n t i d a 
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• de segundo orden, hilera 12 fosa 5. 
' José Arteaiga, Cuba, 17 años, Hospi-
¡ tal Calixto García, traumatismo por, 

Cirio Cabrera, Cuba. 7 años, menin-1 aplastamiento; NE 8 de segundo or-
gitis; bóveda 07 de Juan López Do-i den, hilera 12 fosa 6. 
mínguez; Hospital Las Animas. , José R . Sánchez. EBpana, J8 anos 

Mariana Cinta, Cuba, 60 años, Lagu- Sitios 122 septicenna; N E . 8 de se-
uas 85, neumonía catarral; NO. 11; S«ndo orden, hilera 12 fosa 7 

terreno de Máximo Me- I Calixto A « * t a , Cuba,, 42 anos. Ma-
j riña (Jesús del Monte), nial de Bnght ¡ 

NE. 8 de segundo orden, hilera 12 fo- j 
campo común; 
néndea. 

Manuel Izquierdo. Cuba, 27 años. 
Florida 10. hemorragia cerebral; NO. 
10. ampo común, terreno de Antonio 
Padilla. 

Francisco Rives. Prtancia, 85 años, 
Jesús María 23. esclerosis cardio vas­
cular; N E . 7, campo común, terreno 
de Blanca Dives. 

F ustino Vázquez, España, 43 años. 
Cerro 569, tuberculosis; SO. 8, zona 
do segunda, hilera 1 fosa 2. 

María de los Angeles Ramón, Cu­
ba, 21 años, Cerro 440, peritonitis; SO 
8, zona de segunda, hilera 1 fosa 3. 

Luis Angel Sosa, Cuba, 17 años, Te­
resa Blanco 46, toxemia intestinal; 
SO. 8, zona de segunda, hilera 1 fo­
sa 4. 

Dominga Espinosa. Cuba, 68 anos, 
SO 

Las estufas "GARLAND." fabri-
años, en |os £stacios (Jnidos, son 

sa 8. 
Antohid Díaly Canarias, 80 

Príncipe 20. arterio esclerosis; N E . 8 . 
de segundo orden, hilera 12 fosa 9. las que mas se. usan hoy en Lu-

José calderón, Cuba, 43 años, v i r - ropa, gozando de una popularidad 
tudes 46, nefritis; N E . 8 de segundo 
orden, hilera 12 fosa 10. | enorme. 

Anselmo Fernández, España, 43 años Las hay ¿e muchos tamaños V 
infanta y Desagüe, traumatismo por I J:£lQl.^1.Q„ i j i 

para direrentes clases de combus-aplastamiento; NE. 8 de segundo or­
den, hüera 12 fosa 11. 

Antonio González., anarias, 21 años, 
Calzada y J . , tuberculosis; N E . 8, de 
segundo orden, hilera . 12 fósa 13. 

Andrés Mata, España, 30 años. Quin 
ta Covadonga, plaudismo; N E . 8 de 
segundo orden, hilera 12 fosa 13. 

tibie: carbón, leña o gas, o tam­
bién para gas y carbón o leña a 
un mismo tiempo. 

Con una cocina o estufa "GAR-
LAND" 

siempre hay la seguridad Alberto Cagigal, Cuba. 28 años, Con- ¿e p ¿ cocinar en caso de fal-
sejero Arango 4, endocarditis; NE R H C1 ^uuindr, en caso ae raí 

r S ^ d ^ S S S t M : l ^ ^ ^ ^ ^ n i ^ tar alguno de los combatibles ci-
Magdalena Díaz. Cuba, 52 años, Hos i Dolores Mateo. Cuba, 77 anos. Man- fados, 

pital Calixto García, cáncer del útero; i ̂  56 arterio esclerosis; NE 8 de 
SO. 8, zona de segunda .hilera 1, fo-1 segundo orden, hilera 12 fosa 15. _ 

Aurelio Olazabal, Cuba. 46 anos, mero 63, esta el salón-exposición «edente de la Esucela de Medicina; 
En la Avenida de Ital la, nu-

Un feto dado a luz por Ajjielia Me- ' 
néndez; Cerro 71;4 Asfixia; N. B . , 
Plaza de Gener; Angulo N. E . hile­
ra 3; fosa 6. 

Miguel Valdez ;de Cuba; da ocho! 
meses; Recreo 12; Bronquitis; TÍ. 
E . Plaza de Gener; Angulo N. E . 
hilera 4; fosal. 

Hilda Marrero; de Cuba; de seis 
años; San Joaquín 97; Asistoüa; S. r 
E . 4; campo común; hilera 11; fosa 1 
1; segundo. 

Eduardo Oleasa; de Cuba; de 39 
días; Monte 289; Castro enteritis; 
S. E . 11 del campo común; hilera 
9; fosa 2; primero. 

José Reyes; de Cuba; de 15 años; 
H . C . García; Enteritis; S. E . 11 
del campo común; hilera 9; fosa 9; 
primero. 
• Leovigildo Acosta; de Cuba; de 15 
a,ños; Canteras de Camoa; Trauma­
tismo por .aplastamiento; S. E . 11; 
campo común; hilera 9; fosa 9; se-
fundo. 

Rosa Herrera: ¿o Cuba; de 56 
años; Castillo 42; Cáncer del úte­
ro; S, E . 11; campo común; hilera I 
9; fosa 9; pobre. 

Viviana Venturas; de España; de ¡ 
76 años; silo Santovenia; Arterio es- í 
clerosis; S. E . 11; campo común; | 
hilera 9; fosa 11; primero. 

Luis Parra; de Cuba; de 35 años; I 
Serafines 12; Tuberculosis| S. E . I 
11; campo común; hilera 9; fosa 11; 

j segundo. 
• JVIaría Fernánde;z de Cuba; de 40 
¡ .años; Acosta y Octava; Tuberculo­

sis; S. E . 11; campo común; hilera 
9; fosa 12; primero. 

Joesfa García; de Esuaña; de 55 
años. H . C , García; Entenas; Pro-

AHORA O NUNCA 
Aproveche l a o c a s i ó n que le b r i n á a 

P a r a c o m p r a r s u s m u e b l e s a p r e c i o s r e d u c i d o s , 

n o s e l e p r e s e n t a r á o t r a o c a s i ó n ; a p r o v é c h e l a 

F a b r i c a y a l m a c é n 

d e M u e b l e s f i n o s . 

D e M e r a s y R i c o 

L a C a s a d e l o s m u e b l e s s ó l i d o s , e l e g a n t e s y f i n o s 

A T v e . T i t a i u ( G a l í a ü o y B a r c e l o n a ) 
T E L E F O N O A 6 2 5 1 

T A L L E R E S : 

S A N K b E 113. 
T e l . A - 0 2 9 8 

sa 6. 1 
Dionisio Dez, de España, 25 años, 

Agua Dulce 10, tramautismo por má­
quina; S0 . 8, zona de segunda, hile­
ra 1, fosa 7. 

Josefa Martínez,1 España, 85 años, 
Agular 31, arterio esclerosis; SO. 8, 
ísona de seg-unda, hilera 1 fosa 8. 

José Alvarez, Cuba, 64 años. Hos­
pital Municipal, septicemia; SO. 8, 
zona de segunda, hilera 1 fosa 9. 

Ramón Quesada. Cuba, 4 meses, 
Obrapía 113, bronquitis capilar; N E . 
17, P . No, hilera 1 fosa 11. 

dias. 

Lealtad 128, tuberculosis; NE. 8 de 
segundo orden, hilera 12 fosa 16. 

Josefa Borrego, Cuba, 57 años, Je­
sús del Monte 408, arterio esclerosis; 
N E . 8 de segundo orden, hilera 12, fo-
fosa 17. 

Laura Fernández, Cuba, 24 años, 
Puentes Grandes, miocarditis, N E . 8 
de sesrundo orden, hilera 12 fosa 19. 

fallecida el 13 de enero pasado. 
Faustino Lourido; de Etpaña;; de 

5̂  años ; H , C . García; Enteritis; 
Procedente de la Escuela de Medici­
na; fallecido el 29 de diciembre pa-

Zoüa María Varderes, Cuba, 5 
Peña Pobre, debilidad congénita; N E . Milagros 57, tuberculosis; SO s 
17, P. N. , hilera 1 fosa 12. h a ^ segunda, hilera, 1 fosa 1. 

Amelia Santa Cruz, Cuba, 56 años, Víctor Bruzon, Cuba 18 anos 
Orn^a 37, tuberculosis; S E . 11, campo ! Grandes, esclerosis; N E . 17 P . 
común, hilera 3, fosa 13, primero. i lnlTe.r!!: 1 J o s \ 9 ' ^ 

Mariana Aguiar, Cuba, 70 años, Hos. I Luha Broche, Cuba, un ano, San Ra 
pital Cp.lixto García, reblandecimien-> fael 142, enteritis infantil; 
to cerebral. S E . 11, campo común. 

Cándida González, España, 78 años, i • f . ^ , . ^ , . „ „ „ „ 
.silo L a Misericordia, arterio esciero. j ^tereses, pues son, ademas de 
sis; N E . 8 de segundo orden, hilera | muy limpias, elegantes e ingenio­

sas, las más económicas en el con­

de las cocinas "GARLAND," sien 
do la entrada libre. 

Las cocinas "GARLAND," no 
tardando mucho tiempo, estarán sado. 
en todas las casas donde no es-1' ojCari(ía(i Echemendia; de Cuba; de 
. r ~ . j , 24 anos; H . C , García; Gastritis; 
ten reñidos SUS moradores con SUS Procedente de 1 a Escuela de Medici­

na; fallecido el Í3 del acual. 
Total 23. 

12 fosa 20 
Pablo Castellanos, Cuba, 30 anos, 

',, zo-

P. N. hilera 1 fosa 10. 

P . 
N. . 

N E . 17 

sumo. 

hilera 3,, fosa 13, segundo. 
Ignacio Lewis, Estados Unidos, 47 : neficencia, atrepsia; S E 

años, Hospital Mercedes, bronco neu-/ mñn, hilera 10 fosa 4. 

Caridad Verdi, Cuba, seis meses, Be- j Teléfono A-2881. 

FODRIGÜEZ Y AIXAU 
IMPORTADORES D E E F E C T O S SA­

NITARIOS E N G E N E R A L 

Oficinas: Cienfuegos, 9, 11 y 13. 

campo común, hilera 9, fosa 13, se­
gundo . 

Matilde Sama, Cuba, 70 años, Hos­
pital Calixto García, albuminuria; S E 
11 campo común, hilera 9 fosa 14 pri­
mero . 

Aniceto Palomin., Cuba, 58 años, 
i anos; PuentéT Grandesr Asistolia; i HosPital C Jixto García, hemorragia 

N. E . 9; de egundo orden; ihlera i S?r?bra1' Procedente de la Escuela de 
10; fosa 9. 

ENTERRAMIENTOS D E L D I A 27 
D E F E B R E R O D E 1921 

- Adelina Dechard; de Cuba; de 47 
años; Gloria 47; Colitis; N. O. 16 
de segundo orden; Bóveda de Rosa 
Suao-

Isabel Martín; de Cuba; de 59 

C1858 alt 
t,. 

años, Necrocomlo, arterio esclerosis; 
S E . 11, campo común, hilei'a 9 fosa 
12, pobre. 

Manuel Rivas, España, 62 años, Asi­
lo Santovenia, bal del corazón; S E . 
11 campo común hilera 9 fosa 13, pri­
mero. 

Victorlo Monstalla, Cuba, 17 años. 
Santa Rita 7, tuberculosis; S E . 

pinas de su corona en la cabeza, con re^ción del organista del temnl 1 
los azotes en todo el cuerpo, y con ñor Camilo Brito. 
la lanza en su costado, ¡ Asistió buen concurso de 

De este libro escrito sobre su di-'" 
vina Persona, habían sacado los hom 
bres páginas inmortales, inspirándo­
se en lo espiritual. 

Entre Jesucristo y el hombre, hay 

C e r t i f i c a c i ó n de 1 

s á j e l o s d e u d o r e s 

4 campo co-

mom'a; S E . 11, campo común, hilera 
3 fosa 14 primero. 

Total: diez y siete. 

ENTERRAMIENTOS D E L DIA 25 
D E F E B R E D O D E 1921 

Arturo Alqulza, Cuba, 41 años. 
Quinta entre Diez y Doce, angina de 
peciio; NO. 9, campo común, bóveda 
de Arturo Alquiza. 

Jerónimo González, Cuba, 29 años. 
Lealtad 150, mal de Bright; N E . 1 del 
t arupo común, bóveda de Carlos M. 
Valora. 

Albertina Madau, Cuba, 25 años, L u -
cena F . , tuberculosis; N E . 8 de se­
gundo orden, hilera 12, fosa 2. 

Leonor Antón, Cuba, 68 años, Sole­
dad 16, mal del cora-zón; N E . 8 de se­
gundo orden, hilera 12 fosa 3. 

Carmen Granda' España, 30 años. 
Ermita de los Catalanes, hemorragia; 
NB. 8 de segundo orden, hilera 12 fo-

Juana María Carballo, Cu^a, 34 años 
Reparto Rocafort, miocarditis; N E . 8 

Exposición: Avenida 
Teléfono A-6530. 

de Italia, 63, 

Ramón Taibo, España, 1 4años, Hos 
pital Calixto García, tuberculosis; S E .—. 
11 campo común hilera 16 fosa 7 se-! TT _ ^ 
gundo i ^ García; Anemia; N. E . 9 de 
^ Jacobo Ariosa, Africa, 70 años, Hos-j se&™áo orden; hilera 10; fosa 2. 
pital Mercedes, man del corazón; S E . I Justa Oyarbides; de Cuba; de 78 
11: campo común, hilera 16 fosa 7, po- años; San José 38; Hemorragia ce 
bre. 

Total; veinte y seis. 
rebral; N. E . 9 de segundo orden; 
hilera 10; fosa 3. 

Inés T ó m e n t e ; de Cuba; , de 79 
ENTERRAMIENTOS D E L DIA 26 ! ̂ ? S Í . ^ ^ ^ o 3 ^ Mal de.l0S bI0n" 

D E F E B R E R O D E 1921 1^ f ' ^ se^undo orden; 
hilera 10; fosa cuatro. 

Cristóbal R . Alemán, de Canarias,' pauia Pereiiu- de Cuba- de 29 
de 71 años; E . Villuendas 88; Hemo- años; Concepción'y Avenida de Acos 
rragia cerebral N B . 24; campo ta; Eclampisa; N. E . - de segundo 
común; bóveda 1 de Manuel Valdés. i orden; hilera 10; fosa 5. 

José Suárez; de Cuba; de 62 años; 1 
Quinta de Dependientes; Embolia; , Leocadio Arozarena; de Cuba; de 

52 años; H . Municipal; Oclusión in-N. E . 9 de segundo orden; hilera 9; 
fosa 17. 

José Aguila; de Cuba; de 72 años; 
H . Mercedes; Mal del corazón; N-
E . 9 de segundo orden; hilera 9; 
fosa 18. 

María Torres; de Cuba; de 36 años. 

testinal, N. E . 9 de segundo orden; 
hilera 10; fosa 6. 

José Bustelo; de España; de 33 
años; -Cerro 659; Tuberculosis; N. 
B . 9 de segundo orden- hilera 10; 
fosa 7. 

Carlota Barranco; de España; de 
77 años; Santa Rosa 21; Arterio es­
clerosis; N. E . 9 de segundo orden; 
hilera 10; fosa 10. 

Ezequiel Corrales; de Cuba; de 27 
años; San Miguel 266; Consunción; 
N. É . 9; de segundo, orden; hilera 
10; fosa 11. 

Oscar González; de Cuba; de dos 
años; Jesús del Monte 80; Bonqui-
tis; N. E . Plaza de Gener; Angulo; 
N. E . hilera 4; fosa 2. 

Manuel Gonzá1ez: de Cuba; de 18 
meses; San Mar'ano 45; Bronconeu-
monía; N. E . Plaza de Gener; An­
gulo; N. E . hilera 4; fosa 3. 

Mario L . Peña; de Cuba; de cuatro 
días; Escobar 121; Nacimiento pre­
maturo; S. E . 4; campo común; hi­
lera 11; fosa 2; segundo. 

Total 8. 

c 

Medicina y fallecido el 12 del actual 
Total: veintitrés 

C I K C I L A R A LOS AimiNIST 
DORES D E LOS DISTRITOS 

C A L E S 
E l subsecretario de Hacienda 

tor José Rodríguez Acosta ha j 
gido la siguiente circular a 

11 una diferencia infinita 
'¿Quién de los dos tendrá razón? 

E l llama en el Sermón de la Mon­
taña, a los pobres, y el mundo a los 
ricos; a los que no buscan más que 
las cosas de este mundo, a los mate-, 
rializados. i lustradores de distritos fiscales 

Hoy el mundo se ha materializado, I ^ P ú b l i c a ; 
ha ovlidado el espíritu de las cosas, 
porque todas lo tienen, aun las ina­
nimadas, que es aquel que nosotros 
le damos, y así cuando prescindimos 
de lo espiritual; cuando solo las usa 
mos para satisfacer los goces de la 
materia, entonces son inanimadas, 
mueren y se corrompen y desapare-

Precio 4 mitad de 
Toda la existencia de calzado pa­
ra damas, caballeros y niños. » 
Hay muchas novedades que se 
dan casi al costo y en general lo 
que se ofrece deja' satisfecho al 
más ganguero; 
Posiblemente no puede durar mu­
cho, pronto se acabará. Aprove­
chen la ocasión. 

PARA SEÑORAS 
Calzado de $14 y $20 

Ahora a: 
$6,00; $7.50; $8.50 y $9.50 

PARA CABALLEROS 

MARCAS BOYDEN Y ROCKO 
A $12, $14 y $16 

PARA NIÑOS 
Todo de $2.50 a $5.00 

PASEN POR LAS VIDRIERA. 

HAY PARA TODOS. 
x* * * 

S. Benejam. - "BAZAR INGLES" 
S a n R a f a e l , E s q u i n a a I n d u s t r i a . 

ENTBRDAMIENTOS D E L DIA 82 
D E F E B R E R O D E 1921 

Angela Gelabert, Cuba, 78 años, Ro­
ban y Panorama, Marianao, asistolia; 
N. 19 campo común, terreno de To­
masa Batista. 

Mario Gallego, Cuba, 18 años, Santa 
Emilia 4, tuberculosis; NO. 9 campo 
común, bóveda 1 de Celestino Fernán­
dez. 

Florentino Medina, Cuba, 59 años, 
Campanario 15, arterio esclerosis; NE 
de segundo orden, terreno de Alejan­
dro Fernández. 

Vicenta Blanco, España, 48 años, 
L a enéfica, cáncer del hígado; N E . 9 
de segundo orden, hilera 10 fosa IZrr** 

José M. Fernández, Cuba, 58 años, 
Luyanó 33, tuberculosis; N E . 9 de se­
gundo orden, hilera 10 fosa 13. 

Miguel Gómez, Cuba, 82 años, Ani­
mas 17, arterio esclerosis; N E . 9 de 
segundo orden, hilera 10 fosa 14. 

Emelina Sánchez, Cuba, 24 años, 
Ulloa 55, hepatitis; N E . 9 de segundo 
orden, hilera 10 fosa 15. 
% Dolores Pedroso, Cuba, 38 años, Ma­
rianao, septicemia; N E . 9 de segundo 
orden, hilera 10 fosa 16. 

Crescencio Hernández, Cuba, de 63 
afios, Virtudes y Mazon, asistolia; NE' 
9 de segundo orden, hilera 10 fosa 17. 

Antonio A. Zonrrin, de Cuba, de 69 I 
afios. Rastro 8 ,arterio esclerosis; N E 1 
9 de segundo orden, hilera 11 fosa 1. 

Jesús Pia, España, 29 años, Cris­
tina 32, mal del coratón; NB. 9 de 
segundo orden, hilera 11 fosa 2. 

Nazario Méndez, Cuba, 48 años, Ar-
imas 26, nefritis; N E . 9 de segundo 
¡orden, hilera 11 fosa 1. 

Carmen Martínez, Cuba, 4 Baños, Oc 
Itara, Víbora, uremia; N E . 9 de se­
gundo orden, hilera 11 fosa 4. 

Angel C. González, Cuba, dos días. 
Reina 12, atelectasia; N E . Plaza Ge-

l ner, ángulo N E . hilera 4 fosa 4. 
| Florencio González, Cuba, 16 meses, 
: Prensa 50, gastr .colitis; N E . Plaza 
.Gener, ángulo N E . hilera 4 fosa 5. 
I María L . Peraza, Cuba, un año.'Dra. 
i, gones y Amistad, miocarditis; NB. 
Plaza Gener, ángulo N E , hilera 5 fo­
sa 1. 

Clara C . Bretice, Gubia, tres meses, 
i Hospital Calixto Garda, atrepsia; S E . 
.4 campo oompo «común hüera 11 fosa 
i 3 nrimero. 

Rafael P, García, Cuba, 49 afios, 
¡Hosnital Calixto García, fractura; S E 
11 del campo común, hilera 9 fosa 12 
segundo. 

Manuel (a) el Asturiano, España, 50 
g * i z z z z z z z z r i : .—^ssg 

I g l e s i a P a r r o q u i a l d e . 

E s p í r i t u S a n t o 
TRIBUTO E N HONOR D E L SR. D E 

L A CORANACION. HUMILDAD Y 
PACIENCIA 

E n el templo parroquial del Es­
píritu Santo, dió comienzo ayer el Tri 
dúo en honor del Señor de la Coro­
nación, Humildad y Paciencia. 

Alas ocho de la mañana, se cele­
bró la Misa solemne, oficiando de 
Preste, e4 Párroco, R. P. Celestino R i 
vero, a quien se debe este homenaje 
al divino Nazareno. 

A las seis y media p. m. el Párro­
co, hizo el ejercicio del Vía-Crusis, p;iriiualismo, a la doctrina de! Reden 
solemne. tor que es vida y luz del mundo. 

Concluido este predicó nuestro es- j Hoy predicará sobre la humildad y 
timado compañero R. P. Ramón Pi-1 el orgullo. 
•nilla Méndez. Bienaventuranza, la primera de 

En el exbordlo expresó que Jesu- Cristo, y la segunda del mnndo. 
cristo no había escrito ningún libro, L a parte musical fué interpretada 
pero que sí había escrito con las es- 1 por nutrido coro de voces, bajo la dl-

E ' mundo cree haber triunfado, so­
breponiendo la materia al espíritu y 
ahí está su engaño. Cual cuerpo sin 
amia, se muere putrefacto por los 
vicios. Mientras que el espiritualis-
mo resurge para darle vida a la ma 
teria inerte. 

E n el cuerpo del- sermón examina 
las obrar-; del materialismo y las del 
ef.piritualismo. 

Una, de muerte, y las otras dé vi­
da. 

Exhorta a los fieles a volver al es-

''En vista de no seguirse 
cedimíento uniforme en los docí 
tos a que se refieren los 
(a) y (b) del artículo 20 deíl 
mentó de 30 de septiembre d 
para la ejecuc'on de ¡a Ley d&i 
ro de julio de 1920 en lo relativoa 
administración m cobranza del 
puesto del CUATRO POR CIEN 
esta Secretaría ha acordado lo 
guien* e: 

Primero: La certificación expre 
va de los SALDOS DEUDORES 
A C R E E D O R E S de las diversas ca 
tas que liquiden, debe referirá 
saldos de las cuentas que 
el ACTIVO Y PASIVO del bá 
las que resulten del LIBRO 
cuando la contabilidad se ité 
forme al Código de Comercio 
obligados a ello. 

Segundo: La relación de GASTO; 
G E N E R A L E S a que se contrae á 
apartado (b) debe ser pormenortoii 
por subconceptos en sus totales ¡m 
suales. 

Lo que comunico a usted paiai'J 
conocimiento y efecto. 

(f) José R Acotó 
^Subsecretario de Hítóí 
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